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por Wolmir Hübner

Tivemos a satisfação de receber nesta sema-
na na sede de nosso grupo em São Miguel do Oes-
te, a visita do tenente-coronel Dirceu Neundorf, 
novo comandante da 9ª Região de Polícia Militar 

de Fronteira, que concedeu entrevista ao programa 
Atualidades da 103FM. Agradecemos a visita e dese-
jamos ao novo comandante sucesso nesta nova jor-
nada.

Novo comandante

Camila Pompeo / Jornal O Líder

PODRIDÃO
Intermináveis surpresas nos apresentam os políticos e alguns 
empresários brasileiros. Quando imaginamos que tudo esta 
descoberto, surge uma nova camada de podridão. Com certeza, 
a política nos tem ensinado que nada está tão mal que não possa 
ser piorado. Como dizia o vice-presidente de Lula, José Alencar, que 
faleceu vítima de câncer. “Eu não tenho medo da morte. Eu tenho 
medo da desonra”. Se estivesse vivo, ele daria uns conselhos aos seus 
antigos companheiros, sobre a honradez que desapareceu.

DESPREPARADO
Acompanhamos a defesa do Advogado Geral da União, na defesa 
do impeachment da presidente Dilma, na Comissão da Câmara dos 
Deputados, e seus argumentos não convenceram os deputados e 
muito menos quem acompanhou pela televisão a sua defesa que 
achamos vaga. Por outro lado, qualquer que fosse a linha de defesa 
não seria suficiente para mudar o voto dos parlamentares. O êxito do 
governo só se dará com  cargos, poder e benesses a parlamentares.

JORNALISMO
Passa a fazer parte da equipe de jornalismo de nosso 

grupo WH Comunicações o jornalista Ederson Abi, que 
atuará tanto no jornal, rádio e site. Trata-se de profissional 

sério e competente. Temos uma equipe forte e faremos 
uma imprensa cada vez mais sólida, pois está consolidada 
como referência em jornalismo aqui no Oeste Catarinense.

O DELATOR DO MENSALÃO
O polêmico e inteligente ROBERTO JEFFERSON, que fez 
a delação e denúncias de todo esquema de corrupção dos 
presos, José Dirceu, Marcos Valério & Cia, fez uma obser-
vação muito interessante, que transcrevo abaixo:

Na avaliação do Roberto Jefferson, as acusa-
ções contra o presidente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB/RJ), e o fato de o deputado ser réu em ação no 
STF não inviabilizam o trabalho do peemedebista à 
frente da sessão que votará o impeachment. Roberto Je-
fferson volta à Câmara para defender impeachment. Se-
gundo Jefferson, Cunha trava uma batalha contra o PT, 
da qual vai sair vitorioso. “Ele vai vencer o duelo. O Lula 
nunca esperou encontrar um pistoleiro tão bom quanto 
ele: rápido de gatilho, que atira pelas costas, atira na to-
caia, rouba no jogo de pôquer, assalta o banco da cida-
de. O Lula nunca esperou encontrar um pistoleiro a al-
tura dele. Ele [Cunha] é o meu herói”, ironizou.

NÃO ACEITA A POLÍCIA  
A  Senadora Gleisi Hoffmann(PT), está tentando anu-

lar seu indiciamento pela Policia Federal,por estar envol-
vida no esquema de corrupção no Lava Jato.Alega a Sena-
dora que  a Policia não pode indicia-la pois tem foro na 
Suprema Corte..Deixa a impressão que os indiciados con-
sideram o STF, um abrigo, mas enganam-se pois o crime 
se cometido deve ser punido em qualquer esfera...

REMÉDIOS
A decisão do governo em reajustar medicamentos 
acima da inflação é lamentável. Esse reajuste 
penaliza a todos, mas, muito mais, os idosos.

NADA DE HONESTO NESTE BRASIL?
Na tarde da última quarta-feira (6) o Tribunal de Contas 
da União (TCU) determinou que o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (Incra) suspenda a seleção 
e assentamento de novos beneficiários da reforma agrária 
no país. Segundo o tribunal, há indícios de irregularidades 
nos processos de 578 mil beneficiários do Programa 
Nacional de Reforma Agrária. 

Desequilíbrio de Nash
 Se todos os 171 deputados realmente votarem a favor de 

Lula, Dilma continua e os votantes ganham cargos e emendas 
milionárias. Já se um - apenas um - votar fora do penico, todos 
os demais 170 se colocam na pior situação possível, pois quei-
maram o filme junto às respectivas bases eleitorais e não leva-
ram o presente que ambicionavam. Você - como deputado à 
venda - confiaria plenamente em todos os seus 170 pares? O 
risco de cooperar com Lula é gigantesco.

ROLANDO LERO
O senador Waldemir Moka 
(PMDB-MS) aplicou um apelido no 
ministro-chefe da Advocacia Geral 
da União (AGU), José Eduardo 
Cardozo: "Rolando Lero". Trata-se 
de uma referência ao personagem 
imortalizado no programa humorístico “Escolinha do Professor 
Raimundo”.  Moka lembrou o histórico de embromação de Cardozo, 
desde os tempos em que ocupou o cargo de ministro da Justiça, 
quando prometeu solenemente que resolveria a situação do conflito 
de terras em Mato Grosso do Sul, entre produtores rurais e índios. Mas 
o senador chegou a conclusão de que Cardozo merece de fato herdar 
a alcunha de “Rolando o Lero” após seu desempenho como defensor 
da presidente Dilma na comissão processante do impeachment. Moka 
afirmou que o chefe da AGU “repetiu as mesmas lorotas” ao fazer a 
defesa de Dilma, “com argumentos vazios e inconsistentes”.
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Derrota dílmica 
Caso sobreviva ao impeachment, Dilma Rousseff 
sairá sem quaisquer condições de governar. É o que 
chamamos de vitória pírrica (o exército do Rei Pirro, 
do Épiro, sofreu perdas irrecuperáveis após derrotar 
os romanos em 279 AC). A um súdito que lhe 
felicitou pela vitória, Pirro respondera: “outra vitória 
assim e estarei completamente arruinado”. Dito e 
feito.  Nosso processo de transição política pode 
ser mais longo e atribulado do que imaginávamos 
quando da delação de Delcídio. Mas, a viabilidade 
do processo continua inteiramente preservada.  
Lula espalha que possui 200 votos contra o 
impeachment, mas a verdade é que ainda está 
longe dos 172 necessários. É um blefe.  Blefe pode 
funcionar no truco de bêbados, mas não para o 
inteligente.

QUESTIONAMENTOS
Recebemos questionamentos sobre a fonte 
da matéria que esta coluna publicou na 
edição anterior, com o título DE ONDE VEM 
OS RECURSOS. Para que não pairem dúvidas, 
é só ler a conceituada REVISTA VEJA, que 
transcreveu a matéria no dia 01 de abril, bem 
como o comunicado do Sinte-SC, onde afirma que 
houve a convocação, mas que foi uma espécie de 
golpe interno. Após o caso vir à tona, a entidade 
publicou a seguinte nota: “Em função da polêmica 
estabelecida, o Sinte-SC está suspendendo a ida de 
ônibus a Brasília”, esclarecido?

 ATOS
A prefeita de Maravilha, Rosimar Maldaner, assinou na última terça-feira 

(5), a seção de uso de terras para a instalação de nove empresas nas áreas in-
dustriais do município. O ato aconteceu na prefeitura com a presença de em-
presários, secretários e vereadores. Todas as empresas já existem e vão ampliar 
as instalações. Em entrevista a Rádio Líder FM, a prefeita destacou que toda 
a área cedida é de 19 mil metros quadrados e as empresas têm contrato de 10 
anos, prorrogáveis por mais 10. Ela disse que o processo demorou, mas saiu do 
papel e vai ajudar as empresas, que vão crescer e gerar mais empregos para a ci-
dade. Com certeza, um grande ato, onde a prefeita dedicou muito tempo para a 
sua efetivação. Parabéns

Ederson Abi/Grupo WH Comunicações

DIVULGAR 
Algo que não está errado com a legislação, mas 
que deveria ser alterado pelos prefeitos e Câmaras 
de Vereadores, é a forma de publicação de todos 
os atos dos municípios. Hoje, a população fica a 
mercê de saber o que está sendo objeto de leis: 
decretos, licitações, concursos etc. A única fonte 
de informação real e tem como foco a população 
são as emissoras de rádios e jornais locais, órgãos 
não prestigiados. Os sites onde justificam suas 
publicações são de acesso difícil acesso e de 
pouco interesse do povão. É de as administrações 
pensarem seriamente no assunto. O governo do 
Estado tem ocupado páginas e páginas de jornais 
para publicação de seus atos. Mas, aqui é muito 
raro ver qualquer publicação. Os jornais e rádios tem 
publicado, como utilidade pública, inaugurações, 
obras  e feitos dos administradores e vereadores etc, 
por iniciativa de seus departamentos de jornalismo, 
sem ônus, mas atos legais, muito raro mesmo.

PP com  dois times
É lamentável um partido da dimensão do Partido Progressista 
jogar em dois times, enquanto os grandes líderes aqui do sul, 
como o deputado Espiridião Amin e a senadora gaúcha Ana 
Amélia Lemos, entre outros, são fervorosos defensores de 
quem produz e do povo brasileiro em sua grande e maciça 
maioria, outros da espécie de seu presidente nacional, apoiam 
o atual governo federal, preservando cargos e ministério a seus 
apadrinhados. Com certeza, os pedessistas aqui do Oeste estão 
com a maioria e seu maior líder do Estado de Santa Catarina. 
Ações desse tipo é que ainda mantém um pingo de credibilidade 
aos partidos políticos. Participamos por muitos anos na vida 
política nesta agremiação partidária, e sabemos a coerência dos 
amigos.

PRISÃO PARA LULA
 O cientista político Bolívar Lamounier enviou um ofício ao 
procurador geral da República, Rodrigo Janot, sugerindo a 
prisão preventiva do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva por 
“orquestrar e conduzir” a compra de votos de deputados federais 
para barrar o impeachment da presidente Dilma Rousseff. As 
informações são do jornal O Estado de S. Paulo e da Veja Online.

O deputado federal de Maravilha, Celso 
Maldaner, sugere  a renúncia da presidente 
Dilma Rousseff e do vice-presidente da 
República Michel Temer. Em entrevista ao 
grupo WH Comunicações, Maldaner disse 
que a situação está dramática em Brasília 
e o caso virou uma grande guerra entre os 
dois. Segundo ele, o PMDB também tomou 
uma decisão precipitada ao antecipar a 
saída do governo e entregar os cargos 
ocupados pelo partido. Ele comentou 
que não funcionou muito bem e alguns 
ministros do PMDB não acataram a decisão, 
permanecendo nas funções.

O deputado sugere a renúncia do vice-presidente porque acredita 
que seria um ato de grandeza de Temer. Assim, Maldaner acredita 
que a presidente Dilma também renuncia. Por outro lado, Maldaner 
afirmou que está preocupado com a situação do país depois de 
um possível impeachment. O deputado não sabe se Temer terá 
condições de comandar a nação, mas, também não tem certeza 
sobre a competência de Dilma para tirar o Brasil da crise. Ele 
afirmou que defende as duas saídas e, se isso não acontecer, é 
favorável ao impeachment. No entanto, Maldaner afirmou que não 
vai votar sobre pressão.

A POSIÇÃO DE CELSO MALDANER

DESPACHO INUSITADO
O cabo da enxada, o amanhecer na 
madrugada para cultivo das terras, o sol 
abrasador. Parece o trecho de um livro, mas 
é um documento da Justiça. A sentença, de 
Criciúma, no Sul de Santa Catarina, causou 
curiosidade e foi reproduzida nas redes 
sociais, como mostrou o RBS Notícias na 
quarta-feira (6).
A decisão foi escrita pelo juiz de Direito, 
Rubens Sérgio Salfer, que, aliás, já atuou na 
Comarca de São Miguel do Oeste: “à medida 
que o preso ler essas frases aí, vai pensar 
algumas coisas quando não tinha calo na 
mão”, afirmou.
Ele teve que decidir o destino de um homem 
que estava no Presídio de Criciúma por tráfico de drogas. Pela lei, o 
condenado deveria cumprir o restante da pena no regime semiaberto, 
em uma penitenciária agrícola.
Porém, como Criciúma não tem uma dessas unidades, o detento teria 
a possibilidade de ser libertado. “Na verdade, é trocar um presídio por 
um SPA”, afirmou Salfer.
Na decisão inusitada, o juiz decidiu mandar o preso para a 
Penitenciária Agrícola de Chapecó, no Oeste, a mais de 500 
quilômetros de Criciúma.
Na sentença, o juiz afirma que “o ar puro, apesar do cheiro intenso 
das fezes de porco proveniente da adubação, o cabo da enxada, o 
amanhecer na madrugada para cultivo das terras, o sol abrasador e a 
distância dos familiares e das incontáveis vítimas (usuários) que fez o 
apenado só lhe trará benefícios para sua saúde e bem-estar”.
A sentença entrou no sistema do fórum e já se espalhou pelas 
redes sociais. Em Chapecó, teve quem não gostou da parte em que 
ele fala do cheiro intenso das fezes de porco. O texto chegou a ser 
considerado uma ofensa.

Liçoes de vida
LEMBRE-SE DE QUE NEM SEMPRE O QUE É CERTO É POPULAR, 
E O QUE É POPULAR NEM SEMPRE É CERTO...

Bom final de semana
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Embora alguns analistas digam que 
pode haver alguma surpresa de última 
hora, o próprio governo nos bastidores já 
admite que na Comissão o voto está per-
dido 

O esporte político nacional do mo-
mento, que envolve Brasília, os meios fi-
nanceiros e empresariais e boa parte da 
opinião pública, que acompanha atenta 
ao desenrolar do processo de impeach-
ment da presidente da República, é a con-
tabilidade dos votos pró e contra o afasta-
mento de Dilma.

Com a apresentação do parecer do 
relator Jovair Arantes (PTB-GO)  na Co-
missão Especial da Câmara, com o já es-
perado acatamento do processo, por cri-
mes fiscais (as “pedaladas” e a abertura 
de créditos orçamentários por decreto) 
o jogo na primeira fase já parece jogado.

Embora alguns analistas digam que 
pode haver alguma surpresa de última 
hora, em função da azafama negociado-
ra de Dilma e Lula, o próprio governo nos 
bastidores já admite que na Comissão o 
voto está perdido.

Arantes foi cauteloso ao não juntar 
à provas contra Dilma nada referente ao 
petrolão, para evitar riscos de pedido de 
nulidade do processo. Sua peça foi con-
siderada consistente. Mesmo assim, o 
advogado-geral da União, José Eduardo 
Cardozo, disse que já tem material para 
entrar com ação no Supremo Tribunal Fe-
deral. A votação na Comissão está previs-
ta para segunda-feira.

Diz o “Valor Econômico” que o gover-
no traçou uma estratégia jurídica para ga-
nhar tempo, protelar a votação do impea-
chment no plenário, para ter mais espaço 
para efetuar suas barganhas.

Ainda assim, ainda que não conste 
formalmente das acusações contra a pre-
sidente, é óbvio que o enredo da Opera-
ção Lava-Jato estará presente na cabeça 
de quem vai votar o impeachment, pois 
está também no chamado “sentimento 
das ruas” – seja pró, seja contra. E como 
anotou este “Primeiras Leituras” ontem, 
a Lava-Jato sempre pode jogar mais le-
nha nessa fogueira política que cada vez 
arde mais em prejuízo das decisões cru-
ciais para tirar a economia brasileira do 
buraco.

Hoje, por exemplo, a “Folha de S. 
Paulo” traz algumas revelações sobre a 
delação premiada do ex-presidente da 
Andrade Gutierrez, Otávio Azevedo. Se-
gundo apurou ao jornal, Azevedo dis-
se que a empresa doou recursos para as 
campanhas de Dilma em 2010 e 2014 com 
dinheiro de propinas. Isto pode afetar di-
retamente o processo da cassação da cha-
pa Dilma-Temer que corre no TCU. Mas, 
de forma enviesada, pode bater também 
no processo do impeachment.

Todas as atenções estão voltadas ago-
ra, contudo, para os votos dos 513 parla-
mentares no plenário. O governo faz suas 
listas, a oposição as suas, jornais e sites 
criaram até uma espécie de “votômetro”, 
com atualizações diárias, em que conta-

bilizam os votos já certos de um lado e 
de outro e os indecisos. Os bons analis-
tas não se arriscam, no momento, a in-
dicar alguma tendência mais forte. O fe-
eling do mercado financeiro, nos dois 
últimos dias, passou a apontar para um 
“viés” pró-Dilma.

A razão é o intenso balcão de negó-
cios instalado no Palácio do Planalto e 
proximidades, que conseguiu estancar 
a sangria de deserções do PMDB depois 
que o partido oficializou sua saída do go-
verno e manteve outras legendas que 
ameaçavam se rebelar como o PP, o PDS 
e o PR sob o manto governista.

O governo contabiliza votos e sorri, a 
oposição também. A questão que conso-
me as duas facções é saber quão confiá-
veis são esses compromissos na hora fatal 
de voto. Uma amostra de que essas dúvi-
das são reais está na decisão do PP, 

Depois de receber, no Diário Oficial - 
ou seja, oficialmente, não só coisa apala-
vrada - o comando do Departamento Na-
cional de Obras Contras as Secas (Dnocs), 
a legenda comandada pelo senador Ciro 
Nogueira decidiu permanecer no redil 
presidencial. Mas ao mesmo tempo libe-
rou seus deputados para votarem como 
melhor entenderem. É esse tipo de opor-
tunismo que está grassando solto hoje em 
Brasília.

José Marcio Mendonça 

Briga é cada vez mais pesada pelos votos 

O cenário fotografado por um leitor é o 

resultado de noites de finais de semana em 

São Miguel do Oeste em que jovens além de 

beber, urinam no local deixando mau cheiro e 

por fim deixam lixo, e pior, cacos de vidro em 

frente à estabelecimentos comerciais. Além 

de prejudicar a empresa quando possíveis 

clientes gostariam de se aproximar da loja para 

conferir a vitrine, o lixo precisa ser removido na 

segunda-feira para iniciar as atividades e com 

todo cuidado, pois se tratam de cacos de vidros 

podendo ferir alguém. É um cenário lastimável 

para quem passa pelo centro da cidade. 

A foto acima é da Travessa das 

Camélias, Bairro Bela Vista, em 

Maravilha. Nesse local os moradores 

reclamam da falta de lixeiras na rua. 

Um leitor relatou que em outra travessa, 

próximo deste local tem diversas lixeiras, 

sugerindo que as lixeiras poderiam 

ser redistribuídas para amenizar o 

problema da Travessa das Camélias. 
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por LUIS CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

ALGAZARRA EM VIA PÚBLICA
Sucessivamente recebemos reclamações de moradores, 

de várias cidades aqui da região, relacionadas a algazarra em 
via pública. Bebedeira e som alto são os principais problemas 
que são relatados. A polícia, por sua vez, toma as providências 
necessárias e cabíveis, constantes de autuações e até mesmo 
retirada de equipamentos de som, conforme a lei  permite. E 
mesmo com as medidas repressoras adotadas, infelizmente, 
as pessoas continuam muitas vezes abusando e causando pro-
blemas. Isto, em minha opinião, começa a refl etir em uma ati-
tude idiota daqueles infratores. Sabem que não podem proce-
der daquela forma, e sabem dos rigores da lei. Vão responder 
processo criminal, vão ter o equipamento de som retirado de 
seus automóveis, vão ter prejuízo no bolso, e ainda assim pro-
cedem desta forma, de maneira a incomodar os demais mora-
dores da via pública. Isto, sem falar que em muitas situações, 
estas pessoas praticam este tipo de conduta em lugares onde 
existem promoções e eventos. Ou seja, além de tudo, sequer 
dão lucro aos organizadores e sequer desfrutam do ambien-
te adequado para quem deseja participar de um evento festi-
vo. Idiotice ao quadrado, pois não vão ao ambiente adequado, 
incomodam, sentem no bolso as conseqüências de seus atos e 
mesmo assim, insistem em manter o mesmo hábito. Tem vezes 
que é difícil entender as atitudes das pessoas.

ENQUANTO ISSO, EMBRIAGUEZ AO 
VOLANTE TAMBÉM PERSISTE

Impressionante os dados da Polícia Militar Rodoviária 
em relação a operação feita na SC 163, dias atrás, no trecho 
que pertence ao município de Descanso. Vários conduto-
res alcoolizados, latas de cerveja e garrafas de bebidas den-
tro dos carros, e por aí vai. Eu estive calculando, e somando a 
multa, mais a reciclagem, mais o período sem carteira, mais 
a fi ança para não fi car preso, mais o valor da transação penal, 
e a despesa passa tranquilamente de 4 mil, podendo chegar a 
mais de 5 mil reais. Sentindo “no bolso” todo este valor, duvi-
do muito que algum motorista que já tenha sido fl agrado em 
situação como esta vá reincidir. Mas aqueles que ainda não 
foram fl agrados nenhuma vez dirigindo alcoolizados, ainda 
acreditam que podem escapar dos rigores da lei e da fi scali-
zação. Para estes, um alerta. Quando ocorrer da Polícia sur-
preendê-los, preparem o bolso. Além dos incômodos decor-
rentes, o prejuízo é pesado. Melhor mesmo é não consumir 
bebida alcoólica, ou eleger um amigo para ser o “motorista 
da rodada”. Melhor, mais seguro e menos dispendioso. 

SERVIÇO RESTRINGIDO Administração municipal não possuía 
convênio com os municípios que eram atendidos pelo Procon de 
São Miguel do Oeste, de forma que o atendimento foi restrito 

Procon de São Miguel não 
presta mais atendimento 
a municípios da região
CAMILA POMPEO

Há pelo menos 30 dias, o 
Procon de São Miguel do Oeste 
não está mais atendendo os mu-
nicípios do Extremo-oeste catari-
nense. O serviço que era regional 
foi restringido, e agora é ofertado 
apenas aos consumidores de São 
Miguel do Oeste. De acordo com 
o atendente da unidade no mu-
nicípio, Walmor Adão Povala, o 
Procon de São Miguel do Oeste 
atendia a demanda de todos os 
municípios do trecho entre Itapi-
ranga a Dionísio Cerqueira, que 
juntos somam pelo menos 100 
mil habitantes. 

“O secretário de Administra-
ção, Airton Fávero achou estra-
nho que o Procon, sendo muni-
cipal, atendesse toda a região. De 
todos esses municípios, só existe 
Procon em São Miguel do Oeste, 
sendo que é obrigatório em to-
dos os municípios para defen-

Walmor Adão Povala, atendente do 
Procon de São Miguel do Oeste

Arquivo/O Líder

der o consumidor. O secretário 
sinalizou que usamos de muito 
recurso para manter o Procon, 
então o atendimento foi restrin-
gido”, explica Povala.

De acordo com ofício assi-
nado pelo assessor jurídico da 
Prefeitura, Alessandro Tiesca, a 
administração municipal não 
possui convênio com os muni-
cípios que eram atendidos pelo 
Procon de São Miguel do Oes-
te, de forma que todos os inves-
timentos e ônus saiam dos cofres 

públicos da prefeitura munici-
pal. “Como o município de São 
Miguel do Oeste não possui con-
vênio com outros municípios 
da região para receber recursos 
e empreender ações conjuntas 
com os respectivos, deve (o Pro-
con) atender apenas aos muníci-
pes miguel-oestinos”, informou o 
documento.

De acordo com o atendente, 
Walmor Adão Povala, o Procon 
de São Miguel do Oeste continua 
recebendo ligações de outros 
municípios diariamente. Para 
não deixar de informar os con-
sumidores de municípios vizi-
nhos, os atendentes tem orien-
tado para que estes procurem 
outros órgão de defesa, como 
é o caso do Ministério Públi-
co. “Temos orientado que eles 
busquem o Ministério Público, 
Defensoria Pública, Núcleo de 
Práticas Sócio Jurídicas e Poder 
Judiciário. A demanda é muito 

grande porque o Procon presta 
um serviço de resolutividade de 
90% dos casos”, revela.

Ainda segundo Povala, o 
serviço de proteção ao consu-
midor é mantido pelo governo 
municipal com contrapartida 
do Governo do Estado quan-
do este recebe projetos que de-
monstrem a necessidade. Atu-
almente todos os custos são 
arcados pela administração de 
São Miguel do Oeste. “Quan-
do o Procon precisa de auxí-
lio do Estado, precisa embasar 
um projeto que mostre que há 
necessidade. Quando fazemos 
isso, o Estado não tem se furta-
do a nos ajudar. Assim tem sido 
com o recebimento de veícu-
los, aparelhamento. Quando ti-
nha o convênio com a Unoesc, 
a instituição nos auxiliava com 
o pessoal. Mas como o contrato 
foi rompido, agora fi cou estrita-
mente municipal”, fi naliza.

JESC SAÚDE 
Maravilha sedia 
fase microrregional

Sesc promove palestra 
sobre Obesidade Infantil

O município de Maravilha vai sediar a partir de 
segunda-feira (11) a fase microrregional de 12 a 14 
anos dos Jogos Escolares de Santa Catarina. As es-
colas classifi cadas em primeiro lugar na fase local 
vão representar a cidade na nova etapa de compe-
tições. O Jesc vai até dia 15 de abril em Maravilha. A 
etapa municipal encerrou no início do mês com 300 
atletas das escolas estaduais e municipais de Ma-
ravilha, que participaram das modalidades de fut-
sal, voleibol, xadrez, tênis de mesa e atletismo. 

Para conscientizar e orientar a população o Sesc em Santa Ca-
tarina em parceria com a Secretaria de Estado da Saúde realizaram 
ações contra a Obesidade Infantil, para promoção de saúde e a qua-
lidade de vida, com foco na alimentação saudável e prática de ativi-
dades físicas. Os eventos são alusivos ao Dia Mundial da Saúde, lem-
brado em 07 de abril.Em São Miguel do Oeste foi realizada a Palestra: 
Vida Saudável - Prevenção à Obesidade Infantil na noite desta quar-
ta-feira (06) no Auditório das Entidades Centro Empresarial Andrô-
meda. A nutricionista Juline Wenzel Corá explanou sobre o tema: 
“Como desenvolver hábitos alimentares saudáveis na infância”.
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O JEITO DE NÃO SER

Há alguns dias, durante uma capacitação, eu conversava 
com o gerente de uma loja sobre perfi l de funcionários. Ele 
dizia que consegue identifi car, na postura da pessoa, como 
ela é, e especialmente como ela vai ser no trabalho. O gerente 
garantiu que percebe, na maneira que a pessoa caminha pela 
loja, o quanto ela está determinada e disposta a ajudar, a en-
tregar, a resolver.

Ele deu um exemplo: um cliente chegou à loja com um 
problema em um equipamento. Esse atendente perguntou se 
o equipamento estragado estava no carro do cliente. O clien-
te disse que sim, e o vendedor pediu para ver o produto. Foi 
até lá e encaminhou a solução de forma rápida e efi ciente. 
Quem não vivencia uma realidade comercial vai achar essa 
história banal, corriqueira. Pra quem lida com atendimento 
ao cliente, sabe o quanto ela é rara. Esse funcionário circula 
com desenvoltura pela loja – e isso, segundo o gerente, reve-
la muita coisa sobre ele.

É algo óbvio o quanto nos comunicamos sem falar nada 
- apenas com o jeito, a postura, a disposição, e até mesmo o 
tom de voz e o sorriso. Isso todo mundo já sabe. Mas aí vem a 
questão principal: se já sabemos, porque falhamos tanto nes-
sa impressão não-verbal?

Muitas vezes é algo que não está evidente – e você vai pre-
cisar de alguém para apontar o defeito. Você não enxerga ele 
no espelho. Mas além de não aceitarmos muito bem a crítica, 
também não parecemos muito preocupados com a percep-
ção que estamos causando. E o preocupante é que isso pode 
estar impedindo aprendizado e, especialmente, crescimen-
to profi ssional. Quem não transmite entusiasmo fi ca pelo ca-
minho.

É possível treinar e mudar a postura? Possível é, mas exi-
ge mudanças de hábito que não são fáceis. É algo que não se 
muda com apostilas e apresentações. Até conseguimos enga-
nar com o discurso, contando histórias. Mas o jeito de ser não 
muda tão facilmente – e por isso ele revela tanta informação.

Essa habilidade de perceber a mensagem da postura 
alheia pode ser valiosa: você poderá avaliar fatores mais rele-
vantes, e não apenas histórias e promessas.

E quanto à percepção que causamos: ela precisa ser na-
tural, e não um teatro eventual. Quando fi ngir ou disfarçar 
vira rotina, é urgente a mudança. Afi nal, você não vai querer, 
e creio que nem conseguiria, passar o resto dos dias fi ngindo 
– seja lá o que ou quem você tenta enganar.

DÉBORA CECCON 

Os vereadores do Legisla-
tivo de São Miguel do Oeste 
derrubaram em primeira vo-
tação lei encaminhada pelo 
executivo em Julho de 2015 ao 
Legislativo para que a Sema-
na da Consciência Negra pas-
sasse a ser realizado em ape-
nas um dia.   

O projeto para estabelecer 
o Dia da Consciência Negra 
no município de São Miguel 
do Oeste, conforme projeto 
estabelece que esse dia ocorra 
no segundo semestre de cada 
ano, antecedendo o dia 20 de 
novembro, Dia Nacional da 
Consciência Negra e Afrodes-
cendente e de Ação Pluriétni-
ca. Também determina que a 
programação seja coordena-

PRIMEIRA VOTAÇÃO Projeto do executivo previa a revogação da Lei que 
instituiu a Semana da Consciência Negra  

Vereadores derrubam projeto 
que passava a Semana da 
Consciência para um dia 

Débora Ceccon/O Líder

A Comissão de Justiça e Redação, composta por Maria Tereza Capra, José 
Giovenardi e Idemar Guaresi, emitiu parecer contrário ao projeto

da por meio da Fundação Mu-
nicipal de Cultura e da Secre-
taria Municipal de Educação, 
voltada à dignidade afrodes-
cendente. Por fi m, a lei es-
tabelece que a partir de sua 
aprovação, será revogada a Lei 
6.357/2010, que institui a Se-
mana da Consciência Negra.

A Comissão de Justiça e 
Redação, composta por Maria 
Tereza Capra, José Giovenar-

di e Idemar Guaresi, emitiu 
parecer contrário ao proje-
to, após reunião com a Asso-
ciação dos Afrodescendentes 
de São Miguel do Oeste (Afro-
desmo) e pedido de esclareci-
mentos pela Secretaria Muni-
cipal de Educação. Conforme 
o relatório da comissão, “as 
informações prestadas pela 
Secretaria demonstram a in-
tenção de não cumprir a nova 

lei. Assim, em face do proje-
to de lei não atender ao inte-
resse público, a Comissão de 
Justiça e Redação apresenta 
parecer contrário”. 

A vereadora Maria Tere-
za Capra (PT) assim como 
o vereador José Giovenar-
di (PR) teceram duras criti-
cas ao governo municipal e 
ao antigo Diretor da Fudes-
mo, Elias Araujo por conta do 
projeto que reduz a Semana 
da Consciência Negra para 
apenas um dia. Além disso, a 
vereadora, Maria Tereza Ca-
pra mencionou que o gover-
no municipal inclusive tirou 
do orçamento anual recursos 
para o evento desta semana.  
“É uma vergonha um projeto 
de Lei como este aqui”, disse a 
vereadora. 

A segunda sessão ordinária do mês de 
abril foi realizada nesta segunda-feira (4), 
no plenário Frei Silvestre Gialdi, em Mara-
vilha. Em segundo turno, foram aprovados 
dois projetos. O Projeto de Lei Legislati-
vo (PLL) nº 09/15, de autoria da vereado-
ra Eliana Maria Simionato (PT) institui a 
campanha educativa de conscientização 
sobre a Síndrome Alcoólica Fetal – SAF, 
no âmbito do município de Maravilha. 
E, o PLL nº 3/16 autoriza a Casa a contri-
buir fi nanceiramente com a Acaverios.

De acordo com a vereadora Eliana, 
a campanha terá como objetivo funda-

mental conscientizar a população, espe-
cialmente as gestantes, que bebidas al-
coólicas ingeridas durante a gestação 
podem causar sérios problemas à saú-
de do feto. “As consequências maléfi -
cas do uso do álcool nos seres humanos 
já são amplamente conhecidas, porém 
são muito mais sérias no período ges-
tacional, onde além da saúde da mu-
lher, está em risco grave um novo ser hu-
mano que está em formação. Portanto, 
é necessário amplas campanhas com o 
objetivo de informar e esclarecer a popu-
lação deste sério problema”, enalteceu.

Na ocasião, o vereador Eder Mora-
es (PMDB) apresentou o Requerimen-
to nº 12/2016, requerendo ao presiden-
te Sergio Bourscheid (PSB) a utilização 
das dependências do plenário da Câma-
ra de Vereadores para realização de um 
fórum de discussão para tratar de políti-
cas públicas voltadas ao controle de zoo-
noses, controle das populações de ani-
mais e da promoção do bem-estar animal. 
O documento foi encaminhado à as-
sessoria jurídica da Casa para análise.

A próxima sessão está mar-
cada para hoje (9), às 7h30.

CAMPANHA EDUCATIVA 
Legislativo de Maravilha aprova campanha 
sobre a Síndrome Alcoólica Fetal
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AS HERANÇAS
É incontestável, os números não mentem jamais: a maioria 

dos pais não deixa herança para os fi lhos. Claro, você sabe que há 
duas espécies de heranças: a fi nanceira, material, a que os fi lhos 
mais desejam e por ela lutam, e a herança vergonha na cara, sinô-
nimo de educação, como cantava Lupicínio Rodrigues.

Lupicínio dizia num samba-canção que – “Vergonha foi a he-
rança maior que o meu pai me deixou”. Essa herança nenhum fi -
lho quer, se há alguém que a queira, por favor, faça-me saber...

Estou neste assunto enfadonho, e mais uma vez, leitora, lei-
tor, porque há pouco, sem ter o que fazer, fui folhear um livro que 
não tem mais cor, tantas vezes foram as que o procurei para passá
-lo diante dos olhos como quem pinga gotas de colírio. – Ah, o li-
vro se chama Viva Feliz.

A certa altura, lá me veio aos olhos, outra vez, a frase subli-
nhada há anos: - “Cuide da sua reputação. É o seu bem mais va-
lioso”. Claro que muita gente faz bico, torce o nariz para esse tipo 
de “riqueza”, para a gentalha, os de Brasília, por exemplo, o que in-
teressa não é a reputação, é a grana no bolso, legal ou ilegal. Como 
a grana legal é pequena, os larápios de gravata metem a mão na 
ilegal...

Mas veja, reputação signifi ca um conceito moral, reputação 
pode ser boa ou má. Estamos falando, é claro, da boa reputação. 
Essa reputação não paga contas, sabemos, mas traz sono sem an-
siolíticos, afi nal, uma conta atrasada não é o resultado de uma vi-
garice, mas de uma difi culdade momentânea, e assim com tudo.

Que fi que, claro, e os pais devem ter consciência disso, a re-
putação dos adultos foi alicerçada na primeiríssima infância por 
meio da educação dada pelos pais, e completada pelos professo-
res. Os pais não podem continuar esses patetas que andam por aí, 
generalizadamente, e tampouco as professoras devem continuar 
sem poder em sala de aula. Sim, porque ai do professor que ad-
moeste um vagabundo ou uma xexelenta em sala de aula, ai dele. 
Vai para a delegacia, ainda que tenha dito uma grande verdade. 
Sem a retomada da autoridade por parte das professoras, nada 
feito. E sem pai e mãe se assumindo de fato como tais, pior ainda. 

Herança, jovem, é a melhor riqueza da vida, você pode es-
tar debaixo da ponte, sem ter onde cair morto/a mas com ela nin-
guém lhe vai fazer baixar os olhos durante uma conversa. E menos 
ainda se essa conversa for com um “doutorzinho” desses tantos 
que andam por aí, com diplomas e sem moral. Certo? Acho bom.

ELA
Dia destes. Era uma onça jovem, linda, mas vivia, a pobrezi-

nha, presa num zoológico aqui do Estado, não lembro a cidade. 
A coitadinha precisou de uma cirurgia, feita a cirurgia, ela mor-
reu. Aí vem um, vem outro e todos armam a mesma história: ela 
teve problemas com a anestesia, problemas pós-operatórios... 
Provem-me que não foi incompetência cirúrgica de quem a fez, 
provem-me. Basta o que já fi zeram com os meus cachorros, basta. 
Pobrezinhos dos bichos, pobrezinhos. Ah, e quem foi o “animal” 
que tinha levado a onça para um zoológico? Animal.

 
TRISTEZA
É fato. E muitos lugares no Brasil, quando mulheres estão 

contaminadas por vírus de mosquitos e são aconselhadas a abor-
tar, elas aceitam a ideia muito mais facilmente quando estão grá-
vidas de “meninas”. Ordinárias. Elas querem guris para contentar 
seus machos impotentes... 

FALTA DIZER
Um vagabundo bêbado, fi lho de gente metida, atropela e 

mata dois em Florianópolis. A polícia o prende, e a “justiça” o 
manda soltar. Se sou o delegado não solto. Quero ver! 

O vice-presidente da dire-
toria executiva do Partido Social 
Democrático (PSD) de Maravi-
lha, João Célio Gomes Boeira, 
fala sobre as dissidências de lide-
ranças que migraram para outras 
agremiações em busca de novos 
espaços políticos. Ele afi rma que 
o seu partido não tem nenhu-
ma defi nição de coligação e nem 
mesmo defi nido o nome de seu 
candidato, o qual deverá será in-
dicado nas convenções e, que o 
PSD fará parte de eventual coli-
gação mediante a indicação de 
nome para a chapa majoritária.

AS DISSIDÊNCIAS 
DECORREM DE 

INTERESSES PRÓPRIOS
Sobre as dissidências que 

aconteceram em sua agremiação 
partidária, Boeira diz que “sem-
pre existiu e continuará existin-
do disputa interna no âmbito dos 
partidos políticos, para fi ns de 
ocupação de mais espaços tanto 
na linha sucessória quanto para 
disputa de cargos eletivos”, e es-
clarece que tudo iniciou quando 
da escolha do atual presidente, 
“sendo que no momento em que 
se decidiu que eu poderia indicar 
nome para a presidência, o que 
fi z em favor de Alcimar Lauer 
como reconhecimento pela sua 
atuação em favor do partido, até 
mesmo sendo indicado como 
candidato nas eleições anterio-
res, e que acabou sendo retirado 
da vaga três dias depois”.

Considera que agindo assim, 
inclusive como vice-presiden-
te, conseguiria manter o partido 
unifi cado, mas logo em seguida 
Miguel Simon comunicou a di-
retoria que estaria se afastando, 
mas que não iria se fi liar a outro 
partido para estas eleições. “Mas 
há poucos dias acabou se fi lian-
do ao PSB”, contudo considera 
que isso faz parte da movimen-
tação partidária, e diz que assim 
como perdem algumas lideran-
ças conquistaram outras e o par-
tido hoje conta com um signifi -
cativo quadro de fi liados.

Quanto ao afastamento do 
vereador Doraci Felisiak, João 
Boeira revela que “ele achou que 
não teria mais espaço, já que o 
projeto dele era de ser candida-
to a prefeito, e percebeu que den-
tro da executiva tinha mais no-
mes, e naquele momento nós 

não tínhamos como assegurar a 
ele a condição de candidato, pois 
seria uma decisão que o parti-
do não tinha como realizar, até 
porque temos bons nomes com 
condições de disputar as eleições 
municipais”.

NÃO EXISTE ALIANÇA 
COM O PARTIDO 

PROGRESSISTA PARA 
AS ELEIÇÕES

Em razão de alguns rumo-
res dando conta de uma acer-
tada aliança com o Partido Pro-
gressista (PP) em Maravilha, o 
vice-presidente do PSD enfati-
za que “não procedem essas in-
formações, tanto que estamos 
em reuniões com outros parti-
dos de oposição, e essa possibili-
dade de já existir um acordo com 
o PP não procede e não é verídi-
ca, e se tem alguém falando em 
nome do partido de que existe 
esse acordo, reitero que isso não 
é verdade, nós estamos com um 
objetivo partidário que é o de 
lançar um candidato a prefeito 
em uma coligação, mas se isso 
não se concretizar, nós lançare-
mos chapa pura”.

Comenta ainda que ”hoje é 
muito cedo para circularem es-
ses boatos na cidade, de uma si-
tuação que não procede e nada 
contra o Jairo Miguel e nem con-
tra o PP, mas não temos nenhu-
ma conversa, a executiva não 
está sabendo de qualquer acerto, 
e não conhecemos de eventual 
acerto entre o Jairo e Orli, até por-
que é um processo que tem que 
passar pela executiva do parti-
do, não tem como fazer um acer-
to de candidato para candidato, 
sendo que estamos conversan-
do com outros partidos e temos a 
orientação de nossas lideranças 
estaduais que é de não abrir mão 
de lançar candidatura a prefeito, 
então, não existe nenhum acor-
do com o PP e não procede essa 
defi nição de uma candidatura 
com os nomes de Jairo e Orli”.

Quanto a possíveis nomes 
para as convenções do partido, 
Boeira assinala que “em certos 
momentos na nossa atividade 
política e partidária devemos re-
pensar as nossas decisões, assim 
após um acerto com a executiva 
e com a participação do coorde-
nador regional do PSD, decidiu-
se que os nomes de Marli Agos-

tini e de Alcimar Lauer não iriam 
para as convenções, e eu fi quei 
por decidir sobre a mesma medi-
da, que até estava inclinado para 
não participar, mas no momen-
to em que Marli disse que dei-
xa o seu nome à disposição do 
partido, o acordo deixou de pre-
valecer, e hoje o meu nome está 
à disposição do partido para as 
convenções municipais”.

Sobre o assunto informa ain-
da que “na hipótese de se apre-
sentarem diversos interessados 
em disputar as eleições, o partido 
estará preparado, e sendo o caso, 
a decisão será tomada através do 
processo democrático nas con-
venções para a defi nição de can-
didaturas e de eventuais coliga-
ções para as próximas eleições”. 

Em suas considerações, João 
Boeira assegura “que não exis-
te uma candidatura dentro do 
PSD assegurada em favor de Orli 
Berger, em nenhum momento o 
partido apontou ele como candi-
dato e toda e qualquer pré-can-
didatura deve passar pela con-
venção”, faz destaque para o fato 
de que “para nós foi surpresa o 
anúncio dessa coligação e des-
sas candidaturas, e quero deixar 
bem claro aos demais partidos 
que não existe essa coligação, e 
que nada disso foi de iniciativa 
do PSD”.

ELEIÇÕES SEM CURRAIS 
ELEITORIAS

Na condição de partido de 
oposição ao governo atual, con-
sidera a possibilidade de uma 
única candidatura oposicionis-
ta, mas se isso não ocorrer po-
dem lançar chapa pura, pois sem 
chance de participar não indi-
cando nome para a chapa majo-
ritária. “Isso pode levar a termos 
mais de duas candidaturas, e não 
acredito mais na conversa de que 
uma ou outra agremiação parti-
dária é dona de quatro, cinco ou 
seis mil votos e domina o eleito-
rado, acredito que esse histórico 

já passou”.
Para João Boeira o que vale-

rá nas eleições são as propostas 
e os projetos, não os votos atre-
lados. Ele ressalta que o povo 
está instruído e estamos em um 
novo ciclo político e por isso sa-
berá escolher o melhor para a ci-
dade. Diz que “nos municípios 
também se refl etem os efeitos 
dos movimentos por mudanças 
na atividade política, e isso acon-
tece aqui em Maravilha, e como 
exemplo acredito que atual pre-
feita está sofrendo um desgas-
te político na sua administração 
pelo seu vínculo com o deputado 
federal Celso Maldaner, a gente 
percebe isso no dia a dia, nas re-
des sociais, esse desgaste é sinal 
de que a mudança refl ete sim no 
município”.

Sobre a atuação dos vere-
adores, Boeira diz lamentar “a 
maior omissão do legislativo mu-
nicipal diante da omissão na vo-
tação do Plano Diretor, pois con-
tamos com uma lei municipal 
totalmente defasada, e os vere-
adores falharam ao se omitirem 
na hora da votação de um Pla-
no Diretor elaborado por enti-
dade séria e com convocação da 
comunidade na sua elaboração, 
mas nem todos os vereadores 
participaram, até para que se qui-
sessem apresentar as propostas 
daquilo que desejavam mudar”.

DESENVOLVIMENTO 
DO MUNICÍPIO

Como vice-presidente do 
PSD avalia que “os projetos dos 
futuros governantes devem con-
templar ações que atraiam no-
vos investimentos empresariais 
para a geração de renda e em-
prego no município, e projetos 
como o das perimetrais, da BR-
158 e da ligação com Bom Jesus 
do Oeste devem sair do papel, o 
projeto é o desenvolvimento de 
Maravilha, outra coisa que peca-
mos é fi car a mercê de um único 
deputado, pois deputados de ou-
tros partidos não direcionam re-
cursos para Maravilha, é difícil 
investirem em uma cidade onde 
a prefeita é casada com um de-
putado, e considero que os re-
cursos anunciados que foram re-
cebidos, para Maravilha é muito 
pouco”, por fi m defende que “o 
prefeito deve ser um empreen-
dedor”.

Vice-presidente da diretoria executiva 
do Partido Social Democrático (PSD) de 
Maravilha, João Célio Gomes Boeira
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

VOCÊ SABE QUANDO PODE 
FALTAR AO TRABALHO SEM 

REDUÇÃO DO SEU SALÁRIO? 

Se o trabalhador pretende faltar ao trabalho, mas não 
quer ter prejuízo, então antes deve consultar a Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT), que em  seu artigo 473, 
dispõe as hipóteses em que o empregado pode deixar de 
comparecer ao trabalho. A  Lei nº 13.257 de 8 de março 
de 2016 (Lei do Marco da Primeira Infância) trouxe algu-
mas alterações sobre o tema, que o trabalhador também 
deve conhecer. 

Art. 473. O empregado poderá deixar de comparecer 
ao serviço sem prejuízo do salário:  

I – até 2 (dois) dias consecutivos, em caso de falecimen-
to do cônjuge, ascendente, descendente, irmão ou pessoa 
que, declarada em sua carteira de trabalho e previdência 
social, viva sob sua dependência econômica;  Esta licença 
de 2 dias (1 dia para o velório e outro para o sepultamen-
to) é conhecida como licença luto. 

II – até 3 (três) dias consecutivos, em virtude de casa-
mento; Importante lembrar que os 3 dias consecutivos va-
lem para os dias em que o empregado deveria estar traba-
lhando, não sendo computados os dias de folga. 

III – por um dia, em caso de nascimento de filho no de-
correr da primeira semana; Esta falta é para o fim de per-
mitir o registro da criança no cartório e não se confunde 
com a licença paternidade de 5 dias, disposta no artigo 
10, §1º das Disposições Constitucionais Transitórias. A 
Lei 13.257/2016 dispõe que as empresas cadastradas no 
programa Empresa Cidadã podem prorrogar por mais 15 
dias a licença paternidade, além dos 5 dias do artigo 10, 
§1º das Disposições Constitucionais Transitórias – com-
pletando, assim, 20 dias. 

IV – por um dia, em cada 12 (doze) meses de traba-
lho, em caso de doação voluntária de sangue devidamen-
te comprovada; 

V – até 2 (dois) dias consecutivos ou não, para o fim de 
se alistar eleitor, nos termos da lei respectiva.   

VI – no período de tempo em que tiver de cumprir as 
exigências do Serviço Militar referidas na letra “c” do art. 
65 da Lei nº 4.375, de 17 de agosto de 1964 (Lei do Servi-
ço Militar).       

VII – nos dias em que estiver comprovadamente reali-
zando provas de exame vestibular para ingresso em esta-
belecimento de ensino superior; 

VIII –  pelo tempo que se fizer necessário, quando tiver 
que comparecer a juízo. 

IX – pelo tempo que se fizer necessário, quando, na 
qualidade de representante de entidade sindical, estiver 
participando de reunião oficial de organismo internacio-
nal do qual o Brasil seja membro.  

A Lei nº 13.257/2016 também trouxe duas hipóteses 
novas de ausências legais, incluindo os incisos X e XI no 
artigo 473 da CLT: 

 X – até 2 (dois) dias para acompanhar consultas mé-
dicas e exames complementares durante o período de gra-
videz de sua esposa ou companheira; 

XI – por 1 (um) dia por ano para acompanhar filho de 
até 6 (seis) anos em consulta médica. 

COBRANÇA
Vereadora cobra aplicabilidade de lei municipal 
com mais de 32 anos 
DÉBORA CECCON 

A vereadora Maria Tereza 
Capra (PT), apresentou in-
dicação legislativa na noite 
desta terça-feira (05) em ses-
são ordinária sugerindo ao 
prefeito que estabeleça um 
programa para regulamen-
tar, estruturar e incentivar 
a aplicação da Lei Munici-
pal nº 1.713/1984. Essa lei 
criou o “Plano de Aprovei-
tamento de Terrenos Urba-
nos Baldios” para o plantio 
de hortas por quem dese-
jar assumir os compromis-
sos inerentes ao terreno.

Segundo a vereadora, o 

projeto tornou-se “letra mor-
ta” desde sua promulgação, 
em 18 de setembro de 1984, 
e não foi aplicado na práti-
ca. Para ela, essa lei bene-

ficia toda a sociedade, por 
proporcionar uma redu-
ção dos riscos de procriação 
do mosquito aedes aegyp-
ti, além de servir para pro-
porcionar melhoria de ren-
da das pessoas que não mais 
possuem acesso a um em-
prego formal. A vereadora 
também salienta que a medi-
da beneficia os proprietários 
de terrenos, que não mais 
têm que se preocupar com 
a manutenção dos espaços.

Na sugestão, a verea-
dora solicita a divulgação 
da Lei 1.713/84, o cadas-
tramento de proprietários 
de terrenos interessados no 

programa, o cadastramen-
to de interessados em uti-
lizar os terrenos para plan-
tio de hortas, e convênios 
com órgãos públicos para 
orientação dos trabalhos e 
fornecimento de insumos, 
sementes e mudas, além 
de adubo, calcário e terra.

Débora Ceccon/O Líder

Vereadora, Maria Tereza Capra (PT) 

Lei criou o “Plano de 
Aproveitamento de 
Terrenos Urbanos 
Baldios” para o plantio 
de hortas por quem 
desejar assumir 
os compromissos 
inerentes ao terreno

ILAINE ROHDEN

A minuta do convênio para 
aquisição de um novo tomó-
grafo foi assinada na quinta-fei-
ra (7), entre o Hospital São José 
de Maravilha e o governo do 
Estado, representado pelo se-
cretário-adjunto do Estado da 
Saúde, Alan Schoeninger. O 
ato também foi acompanhado 
pelo deputado federal João Pau-
lo Kleinübing, que é o ex-secre-
tário estadual da Saúde, secre-
tário-executivo da Agência de 
Desenvolvimento Regional de 
Maravilha Valci Dal Maso, de-
putado estadual Marcos Vieira 
(PSDB), prefeita de Maravilha 
Rosimar Maldaner, prefeitos da 
região, presidente do Hospital, 
Augusto Jacobsen, diretora Nei-
va Schaefer, colaboradores do 
hospital, entre outras lideran-
ças. O deputado estadual Mau-
ro de Nadal (PMDB) também 
esteve no hospital, mas devido 
a compromissos não conseguiu 
acompanhar a assinatura.

O recurso no valor de R$ 
535.892,52 é proveniente do In-
vestSaúde, por intermédio do 
deputado Marcos Vieira. De 
acordo com a diretora do Hos-
pital o tomógrafo que é utilizado 
pela entidade foi adquirido em 
2012 e proveniente de um lote 
apreendido pela Receita Fede-

AGILIDADE Convênio foi assinado entre o Hospital São José 
e o governo do Estado no valor de R$ 535.892,52 

Hospital de Maravilha 
receberá novo tomógrafo 

ral, doado ao Estado e repassa-
do ao hospital. “Por se tratar de 
um equipamento que ficou por 
um período de tempo se utiliza-
ção o tomógrafo que possuímos 
está constantemente em ma-
nutenção, o que dificulta a re-
alização dos exames. Além dis-
so, o tomógrafo realiza em torno 
de um exame a cada meia hora 
e com esse novo equipamento 
será possível realizar um exame 
em até cinco minutos”, frisa. 

O InvestSaúde é um fundo 
de R$ 92,5 milhões criado pela 
Secretaria de Estado da Saú-
de, com verbas do BNDES, para 
garantir recursos para realiza-
ção de reformas e ampliações 
de unidades de saúde, além de 
aquisição de veículos e de equi-
pamentos.

“Efetuar mais exames e com 
mais diversidade e rapidez é o 
objetivo do governo do Estado 
com o repasse destes recursos. 
A aquisição deste novo equipa-
mento possibilitará a continui-
dade do atendimento aos pa-
cientes, realizando exames com 
maior precisão e qualidade, agi-
lizando assim o diagnóstico e di-
minuindo gastos com desloca-
mento”, destaca Dal Maso.

O secretário adjunto do Es-
tado da Saúde destacou que co-
laborar com os municípios e 
hospitais filantrópicos de pe-
queno e médio porte é de gran-
de relevância para o sistema 
estadual de saúde. “Esses hos-
pitais desempenham um tra-
balho fundamental na manu-
tenção da saúde no Estado. 

Essas ações são importantes, 
pois são revertidas em servi-
ços para a população regional 
aproximando a sociedade dos 
serviços de saúde”, frisa Schoe-
ninger.

Na ocasião Vieira destacou 
que na quarta-feira (6) rece-
beu a informação do secretário 
de Estado da Segurança Públi-
ca, César Gruber, que o proces-
so de instalação da Companhia 
de Polícia Militar em Maravilha 
foi finalizado e na próxima se-
mana o decreto confirmando a 
instalação deverá ser assinado. 
“Toda região Oeste precisa do 
Hospital São José, então com 
certeza este equipamento será 
de grande utilidade, pois dará 
mais agilidade e precisão nos 
exames”, ressalta o deputado.

Convênio garantiu a aquisição de um novo tomógrafo para o Hospital São José

Ilaine Rohden/O Líder
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“Quando se dissipa o patrimônio 
com loucuras, procura-se 
restaurá-lo com culpas.” 

Tácito

raquel@jornalolider.com.br

Sysmo e FAI Faculdades 
firmam parceria

A Sysmo Informática e a FAI Faculdades, de Itapiranga, fir-
maram parceria para oferecer vagas de estágio com bolsa de es-
tudos para os acadêmicos selecionados do curso de Gestão da 
Tecnologia da Informação (GTI). De acordo com Miguel Boca-
lon, diretor administrativo da empresa migueloestina, as trata-
tivas para a parceria iniciaram ainda em 2015. "Avaliamos todas 
as possibilidades para oferecer aos acadêmicos uma vivência 
profissional durante a graduação, aliando teoria e prática e tor-
nando os alunos mais preparados para o mercado". Após encer-
rado o período de estágio, os alunos que estiverem aptos passa-
rão a compor o quadro de colaboradores da empresa. 

Pedidos de recuperação 
judicial no 1º trimestre 
sobem 114% ante 2015

As solicitações de recu-
peração judicial avançaram 
114,1% no primeiro trimestre 
de 2016 na comparação com 
igual período de 2015. Fo-
ram 409 pedidos, segundo a 
Serasa Experian, o maior va-
lor já registrado no período 

em toda a série histórica, ini-
ciada em 2006. Já os pedidos 
de falência de janeiro a mar-
ço totalizaram 391, o que re-
presenta uma alta de 14,3% 
em relação ao mesmo perío-
do de 2015, quando o total fi-
cou em 342. 

Crise leva bancos 
médios a prejuízo 
Os bancos parecem o melhor negócio do Brasil, sobre-
tudo em tempo de crise. Em muitos casos, são mesmo. 
Mas não em todos. A fraqueza da atividade econômica, 
o aumento da inflação e a alta do desemprego atingiram 
em cheio quase metade das instituições de médio porte. 
Levantamento da agência de classificação de risco Aus-
tin Rating, a pedido do Correio, aponta que, de um gru-
po significativo de 45 instituições financeiras nessa cate-
goria, houve problemas em quase a metade: 14 tiveram 
queda de lucro e cinco registraram prejuízo líquido em 
2015. Outras duas não registraram crescimento - o que, 
com a inflação de dois dígitos, significa andar para trás. 
Conforme matéria do Correio Braziliense, principal-
mente o risco de inadimplência levou os bancos médios 
a reduzir a oferta de crédito e aumentar a seletivida-
de na hora de emprestar, já que esses bancos focam seu 
trabalho em linhas de financiamento para consumido-
res e empresas, e por isso viram os ganhos minguarem. 

FMI adverte que recuperação 
global ainda é lenta e frágil 
A recuperação global da economia ainda é muito lenta 
e frágil diante dos riscos de desaceleração na China e do 
frágil crescimento nos países em desenvolvimento, afir-
mou a diretora gerente do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), Christine Lagarde. “No conjunto, a perspec-
tiva global continuou perdendo força nos últimos seis 
meses, agravada pela relativa desaceleração da China, 
os preços menores das matérias-primas e a perspectiva 
de tensões financeiras em muitos países”, disse. Ela tam-
bém afirmou que há outros riscos a nível global, como 
a possibilidade de atentados, epidemias e os conflitos 
que levam milhares de pessoas a abandonar seus países. 

Os funcionários públicos 
estão no limite do 
superendividamento
Atraídos pelo crédito fácil, funcionários públicos contra-
em empréstimos que comprometem sua renda. Esses em-
préstimos consignados devem respeitar o limite de 35% 
dos vencimentos com o pagamento de prestações, de 
acordo com a lei. No entanto, vale lembrar que acabam 
sendo apenas mais uma entre as várias dívidas que a pes-
soa tem. O volume total de concessões a servidores, atin-
giu R$ 169,2 bilhões em fevereiro, aumento de 7,4% em 
12 meses, de acordo com o Banco Central (BC). Quan-
do se divide esse total pelos 11,2 milhões de servidores 
no país - muitos dos quais não têm qualquer débito - che-
ga-se a uma média de R$ 15 mil. O valor representa quase 
a metade do teto salarial de R$ 33,7 mil, os vencimentos 
do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF). A dívi-
da por trabalhador equivale a cin-
co vezes o salário médio de R$ 2,9 
mil do servidor. O volume de 
crédito consignado do traba-
lhador do setor privado é de R$ 
18,5 bilhões, 10,9% do montan-
te dos funcionários públicos.

Lucro da Casan é oito 
vezes menor em 2015 
e vai pesar na tarifa

O balanço patrimonial divulgado em março pela con-
cessionária de saneamento indica que o lucro líqui-
do da companhia despencou de R$ 74,7 milhões em 
2014 para R$ 10,9 milhões em 2015 — uma queda de 
85%. A explicação para a redução do lucro, segun-
do o diretor financeiro da Casan, Laudelino de Bas-
tos e Silva, tem base principalmente no aumento dos 
gastos com produtos químicos (19,1% mais caros) e 
energia elétrica.(reajuste de 52,8%) no período. Todo 
esse impacto negativo dos custos vai repercutir na co-
brança tarifária de 2016. Estamos abrindo os custos 
para as agências reguladoras, precisamos discutir em 
qual percentual podemos chegar — aponta Bastos.

Cidades inteligentes

Empresas e especialistas que atuam na aplicação de tec-
nologias nas redes energéticas participaram nesta se-
mana em Florianópolis da Utilities Telecom Council, 
com uma série de painéis que abordaram as novas ten-
dências na gestão de água, eletricidade e gás, em bus-
ca de elevar os padrões de eficiência e sustentabilida-
de.  Por meio da aplicação do conceito de Internet das 
Coisas (IoT), que aumenta a conectividade e o processa-
mento de dados, é possível alcançar maior confiabilida-
de das redes de distribuição, necessária para o desenvol-
vimento de cidades inteligentes, humanas e sustentáveis.

portalfo.com.br
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

VOCÊ SABE QUANDO PODE 
FALTAR AO TRABALHO SEM 

REDUÇÃO DO SEU SALÁRIO? 

Se o trabalhador pretende faltar ao trabalho, mas não 
quer ter prejuízo, então antes deve consultar a Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT), que em  seu artigo 473, 
dispõe as hipóteses em que o empregado pode deixar de 
comparecer ao trabalho. A  Lei nº 13.257 de 8 de março 
de 2016 (Lei do Marco da Primeira Infância) trouxe algu-
mas alterações sobre o tema, que o trabalhador também 
deve conhecer. 

Art. 473. O empregado poderá deixar de comparecer 
ao serviço sem prejuízo do salário:  

I – até 2 (dois) dias consecutivos, em caso de falecimen-
to do cônjuge, ascendente, descendente, irmão ou pessoa 
que, declarada em sua carteira de trabalho e previdência 
social, viva sob sua dependência econômica;  Esta licença 
de 2 dias (1 dia para o velório e outro para o sepultamen-
to) é conhecida como licença luto. 

II – até 3 (três) dias consecutivos, em virtude de casa-
mento; Importante lembrar que os 3 dias consecutivos va-
lem para os dias em que o empregado deveria estar traba-
lhando, não sendo computados os dias de folga. 

III – por um dia, em caso de nascimento de filho no de-
correr da primeira semana; Esta falta é para o fim de per-
mitir o registro da criança no cartório e não se confunde 
com a licença paternidade de 5 dias, disposta no artigo 
10, §1º das Disposições Constitucionais Transitórias. A 
Lei 13.257/2016 dispõe que as empresas cadastradas no 
programa Empresa Cidadã podem prorrogar por mais 15 
dias a licença paternidade, além dos 5 dias do artigo 10, 
§1º das Disposições Constitucionais Transitórias – com-
pletando, assim, 20 dias. 

IV – por um dia, em cada 12 (doze) meses de traba-
lho, em caso de doação voluntária de sangue devidamen-
te comprovada; 

V – até 2 (dois) dias consecutivos ou não, para o fim de 
se alistar eleitor, nos termos da lei respectiva.   

VI – no período de tempo em que tiver de cumprir as 
exigências do Serviço Militar referidas na letra “c” do art. 
65 da Lei nº 4.375, de 17 de agosto de 1964 (Lei do Servi-
ço Militar).       

VII – nos dias em que estiver comprovadamente reali-
zando provas de exame vestibular para ingresso em esta-
belecimento de ensino superior; 

VIII –  pelo tempo que se fizer necessário, quando tiver 
que comparecer a juízo. 

IX – pelo tempo que se fizer necessário, quando, na 
qualidade de representante de entidade sindical, estiver 
participando de reunião oficial de organismo internacio-
nal do qual o Brasil seja membro.  

A Lei nº 13.257/2016 também trouxe duas hipóteses 
novas de ausências legais, incluindo os incisos X e XI no 
artigo 473 da CLT: 

 X – até 2 (dois) dias para acompanhar consultas mé-
dicas e exames complementares durante o período de gra-
videz de sua esposa ou companheira; 

XI – por 1 (um) dia por ano para acompanhar filho de 
até 6 (seis) anos em consulta médica. 

COBRANÇA
Vereadora cobra aplicabilidade de lei municipal 
com mais de 32 anos 
DÉBORA CECCON 

A vereadora Maria Tereza 
Capra (PT), apresentou in-
dicação legislativa na noite 
desta terça-feira (05) em ses-
são ordinária sugerindo ao 
prefeito que estabeleça um 
programa para regulamen-
tar, estruturar e incentivar 
a aplicação da Lei Munici-
pal nº 1.713/1984. Essa lei 
criou o “Plano de Aprovei-
tamento de Terrenos Urba-
nos Baldios” para o plantio 
de hortas por quem dese-
jar assumir os compromis-
sos inerentes ao terreno.

Segundo a vereadora, o 

projeto tornou-se “letra mor-
ta” desde sua promulgação, 
em 18 de setembro de 1984, 
e não foi aplicado na práti-
ca. Para ela, essa lei bene-

ficia toda a sociedade, por 
proporcionar uma redu-
ção dos riscos de procriação 
do mosquito aedes aegyp-
ti, além de servir para pro-
porcionar melhoria de ren-
da das pessoas que não mais 
possuem acesso a um em-
prego formal. A vereadora 
também salienta que a medi-
da beneficia os proprietários 
de terrenos, que não mais 
têm que se preocupar com 
a manutenção dos espaços.

Na sugestão, a verea-
dora solicita a divulgação 
da Lei 1.713/84, o cadas-
tramento de proprietários 
de terrenos interessados no 

programa, o cadastramen-
to de interessados em uti-
lizar os terrenos para plan-
tio de hortas, e convênios 
com órgãos públicos para 
orientação dos trabalhos e 
fornecimento de insumos, 
sementes e mudas, além 
de adubo, calcário e terra.

Débora Ceccon/O Líder

Vereadora, Maria Tereza Capra (PT) 

Lei criou o “Plano de 
Aproveitamento de 
Terrenos Urbanos 
Baldios” para o plantio 
de hortas por quem 
desejar assumir 
os compromissos 
inerentes ao terreno

ILAINE ROHDEN

A minuta do convênio para 
aquisição de um novo tomó-
grafo foi assinada na quinta-fei-
ra (7), entre o Hospital São José 
de Maravilha e o governo do 
Estado, representado pelo se-
cretário-adjunto do Estado da 
Saúde, Alan Schoeninger. O 
ato também foi acompanhado 
pelo deputado federal João Pau-
lo Kleinübing, que é o ex-secre-
tário estadual da Saúde, secre-
tário-executivo da Agência de 
Desenvolvimento Regional de 
Maravilha Valci Dal Maso, de-
putado estadual Marcos Vieira 
(PSDB), prefeita de Maravilha 
Rosimar Maldaner, prefeitos da 
região, presidente do Hospital, 
Augusto Jacobsen, diretora Nei-
va Schaefer, colaboradores do 
hospital, entre outras lideran-
ças. O deputado estadual Mau-
ro de Nadal (PMDB) também 
esteve no hospital, mas devido 
a compromissos não conseguiu 
acompanhar a assinatura.

O recurso no valor de R$ 
535.892,52 é proveniente do In-
vestSaúde, por intermédio do 
deputado Marcos Vieira. De 
acordo com a diretora do Hos-
pital o tomógrafo que é utilizado 
pela entidade foi adquirido em 
2012 e proveniente de um lote 
apreendido pela Receita Fede-

AGILIDADE Convênio foi assinado entre o Hospital São José 
e o governo do Estado no valor de R$ 535.892,52 

Hospital de Maravilha 
receberá novo tomógrafo 

ral, doado ao Estado e repassa-
do ao hospital. “Por se tratar de 
um equipamento que ficou por 
um período de tempo se utiliza-
ção o tomógrafo que possuímos 
está constantemente em ma-
nutenção, o que dificulta a re-
alização dos exames. Além dis-
so, o tomógrafo realiza em torno 
de um exame a cada meia hora 
e com esse novo equipamento 
será possível realizar um exame 
em até cinco minutos”, frisa. 

O InvestSaúde é um fundo 
de R$ 92,5 milhões criado pela 
Secretaria de Estado da Saú-
de, com verbas do BNDES, para 
garantir recursos para realiza-
ção de reformas e ampliações 
de unidades de saúde, além de 
aquisição de veículos e de equi-
pamentos.

“Efetuar mais exames e com 
mais diversidade e rapidez é o 
objetivo do governo do Estado 
com o repasse destes recursos. 
A aquisição deste novo equipa-
mento possibilitará a continui-
dade do atendimento aos pa-
cientes, realizando exames com 
maior precisão e qualidade, agi-
lizando assim o diagnóstico e di-
minuindo gastos com desloca-
mento”, destaca Dal Maso.

O secretário adjunto do Es-
tado da Saúde destacou que co-
laborar com os municípios e 
hospitais filantrópicos de pe-
queno e médio porte é de gran-
de relevância para o sistema 
estadual de saúde. “Esses hos-
pitais desempenham um tra-
balho fundamental na manu-
tenção da saúde no Estado. 

Essas ações são importantes, 
pois são revertidas em servi-
ços para a população regional 
aproximando a sociedade dos 
serviços de saúde”, frisa Schoe-
ninger.

Na ocasião Vieira destacou 
que na quarta-feira (6) rece-
beu a informação do secretário 
de Estado da Segurança Públi-
ca, César Gruber, que o proces-
so de instalação da Companhia 
de Polícia Militar em Maravilha 
foi finalizado e na próxima se-
mana o decreto confirmando a 
instalação deverá ser assinado. 
“Toda região Oeste precisa do 
Hospital São José, então com 
certeza este equipamento será 
de grande utilidade, pois dará 
mais agilidade e precisão nos 
exames”, ressalta o deputado.

Convênio garantiu a aquisição de um novo tomógrafo para o Hospital São José

Ilaine Rohden/O Líder
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

A cada duas horas uma mulher é assassinada 
no Brasil. A agressão à mulher é crime e há 
formas de proteção às vítimas. 

Se você está passando por esta situação ou 
conhece alguém que enfrenta o problema 
denuncie em qualquer delegacia ou pelo 
telefone 180. 

A violência contra as mulheres não pode ficar 
impune! 

Seja um aliado para amenizar essa situação. 

É preciso dar um basta na 
violência contra as mulheres

Sindicato dos Médicos do Estado de Santa Catarina. 
Aliado do médico, amigo da população.

SAÚDE

OMS dedica o Dia Mundial 
da Saúde em 2016 ao 
tema da diabetes

Assinalado dia 7 de abril, o Dia Mun-
dial da Saúde, promovido pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), esta-
rá este ano centrado na diabetes. Entre 
outros objetivos, no âmbito desta cam-
panha será lançado o primeiro relatório 
mundial sobre a doença, que irá "descre-
ver o peso e as consequências da diabe-
tes e defender a existência de sistemas de 
saúde mais sólidos, que assegurem uma 
melhor vigilância, prevenção e uma ges-
tão mais efetiva da diabetes".

A epidemia da diabetes está a au-
mentar rapidamente em muitos países. 
Uma grande percentagem dos casos de 
diabetes podem ser prevenidos. A diabe-
tes tem tratamento e pode ser controla-
da. A gestão da doença previne complica-
ções. Estas são algumas das mensagens 
centrais da campanha. É também subli-
nhado que muitos setores da sociedade 
têm "um importante papel a desempe-
nhar", como é o caso dos governos, em-
pregadores, educadores, setor privado, a 
comunicação social, mas também cada 
pessoa individualmente.  

Importante salientar:
- Em 2014, a prevalência global de 

diabetes  foi estimada em 9% entre os 
adultos com idades entre 18 + anos;

- Em 2012, cerca de 1,5 milhões de 
mortes foram causadas diretamente pelo 
diabetes;

- Mais de 80% das mortes por diabetes 
ocorrem em países de baixa e média renda;

- OMS estima que o diabetes será a 7ª 
causa de morte em 2030;

- Dieta saudável, atividade física re-
gular, manter um peso corporal normal e 
evitando o uso do tabaco podem preve-
nir ou retardar o aparecimento da diabe-
tes tipo 2.

Quais são as consequências comuns 
do diabetes?

- Ao longo do tempo, o diabetes pode 
danificar o coração, vasos sanguíneos, 
olhos, rins e nervos;

- Diabetes aumenta o risco de doença 
cardíaca e derrame. Em um estudo mul-
tinacional, 50% das pessoas com diabe-
tes morrem de doenças cardiovasculares 
(principalmente doença cardíaca e en-
farte);

- Combinado com redução do fluxo 
sanguíneo, neuropatia (danos nos ner-
vos) nos pés aumenta a chance de úlce-
ras nos pés, infecções e eventual necessi-
dade de amputação do membro;

- A retinopatia diabética é uma cau-
sa importante de cegueira, e ocorre como 
um resultado de longo prazo danos acu-
mulados para os pequenos vasos sanguí-
neos da retina. Um por cento de cegueira 
global pode ser atribuído à diabetes;

- Diabetes está entre as principais 
causas de insuficiência renal;

- O risco global de morrer entre as pes-
soas com diabetes é, pelo menos, o dobro 
do risco de seus pares sem diabetes.

PREVENÇÃO
Medidas de estilo de vida simples 

têm-se mostrado eficaz em prevenir ou 
retardar o aparecimento de diabetes do 
tipo 2. Para ajudar a prevenir diabetes 
tipo 2 e suas complicações tipo, as pes-
soas devem:

- atingir e manter um peso corporal 
saudável;

- ser fisicamente ativo - pelo menos 
30 minutos de atividade de intensidade 
moderada na maioria dos dias. Mais ati-
vidade é necessária para o controlo do 
peso;

- comer uma dieta saudável  entre 3 e 
5 porções de frutas e vegetais por dia e re-
duzir a ingestão de açúcar e gorduras sa-
turadas;

- evitar o uso do tabaco - tabagismo 
aumenta o risco de doenças cardiovascu-
lares.

Fonte:
www.who.int/campaigns/world-health-day
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Todos nós sabemos que a luta con-
tra o câncer é diária. No Dia Mundial do 
Combate ao Câncer, data criada pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), é 
importante chamar ainda mais atenção 
de todas as nações, líderes governamen-
tais e do público em geral para a impor-
tância da discussão dessa doença que 
atinge altos índices.

 Nas últimas décadas, o câncer ga-
nhou uma dimensão maior, converten-
do-se em um evidente problema de saú-
de pública mundial. A OMS estimou que, 
no ano 2030, podem-se esperar 27 mi-
lhões de casos incidentes de câncer, 17 
milhões de mortes por câncer e 75 mi-
lhões de pessoas vivas, anualmente, com 
câncer. O maior efeito desse aumento vai 
ser em países de baixa e média renda.

 No Brasil, no ano de 2012, ocorre-
ram 518.510 casos novos de câncer, in-
cluindo os casos de pele não melanoma, 
reforçando a magnitude do problema 
do câncer no país. Sem os casos de cân-
cer da pele não melanoma, estima-se 
um total de 385 mil casos novos. Os ti-
pos mais incidentes serão os cânceres de 
pele não melanoma, próstata, pulmão, 
cólon e reto (intestino) e estômago para 
o sexo masculino; e os cânceres de pele 
não melanoma, mama, colo do útero, có-
lon e reto e glândula tireoide para o sexo 
feminino.

DETECÇÃO PRECOCE
A detecção precoce pode reduzir a 

mortalidade pelo câncer, pois o trata-

mento em estágios iniciais do câncer é 
frequentemente menos agressivo do que 
em estágios mais avançados.

O exame clínico é o exame mais am-
plamente disponível para a detecção do 
câncer. Pela observação visual direta ou 
assistida podem ser identificados, por 
exemplo, o câncer de pele, boca, laringe, 
genitália externa e colo uterino. A palpa-
ção é capaz de detectar nódulos ou tumo-
res no seio, na tireóide, próstata, testícu-
los, ovários, pescoço, dentre outros.

Cânceres mais internos necessitam 
de procedimento e testes como endosco-
pia, radiografias, ressonância magnética 
ou ultra-sonografia. Alguns testes labo-
ratoriais, como Papanicolau para detec-
ção de câncer de colo de útero, teste de 
sangue oculto nas fezes para pesquisa de 
câncer no intestino e medida do PSA para 
câncer de próstata, podem ser utilizados 
para detecção de cânceres específicos.

Os pesquisadores têm trabalhado 
para melhorar os métodos de detecção 
precoce de câncer, tais como novas téc-
nicas de imagem para descobrir o câncer 
de mama. Além disso, estudos genéticos 
de famílias com uma incidência elevada 
de certo tipo de câncer tem permitido a 
identificação de um número de genes re-
lacionados ao desenvolvimento de cân-
cer, o que poderia possibilitar a detecção 
precoce do câncer em pessoas com esses 
genes.

O tipo e periodicidade dos testes de 
triagem para câncer dependerão do ris-
co de desenvolver determinado câncer, 

como em casos de história pessoal de 
câncer ou uma forte história familiar de 
câncer (em 2 ou mais parentes de primei-
ro grau). Existem alguns testes de aplica-
ção universal, devido a alta incidência, 
existência de tratamento eficaz de lesões 
pré-malignas ou câncer em estágio ini-
cial e pela facilidade de realização, como 
por exemplo, o teste Papanicolau, para 
prevenção de câncer de colo de útero, 
que deve ser realizado anualmente em 
todas as mulheres.

DICAS PARA PREVENÇÃO 
DO CÂNCER
- Pare de fumar!
- Alimente-se de forma saudável
- Evite bebidas alcoólicas
- Pratique exercícios físicos
- A mulher deve considerar a realização 
da mamografia aos 40 anos ou de 
acordo com orientação médica.
- A mulher a partir dos 20 anos 
deverá submeter-se anualmente a um 
exame preventivo do colo do útero 
(Papanicolau).
- O homem deverá fazer avaliação da 
próstata a partir dos 45 anos.
- Evite exposição ao sol, principalmente 
das 10:00h às 16:00h
- Use protetor solar.
- Faça avaliação médica anual e 
participe de programa de oncologia 
preventiva.

8 DE ABRIL

Dia Mundial de 
Combate ao Câncer
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A 
criação de uma 

data em ho-

menagem aos 

médicos da 

e s p e c i a l i d a -

de atende decisão da Assem-

bléia Geral da SBI realizada 

em novembro de 2005 duran-

te o XIV Congresso Brasileiro 

de Infectologia, referendada 

posteriormente na reunião do 

Conselho Deliberativo da So-

ciedade ocorrida em janeiro 

de 2006, em São Paulo.

Este dia foi escolhido por 

se tratar da data de nascimen-

to do Dr. Emílio Ribas, reno-

mado e ilustre médico atu-

ante no campo das doenças 

infecciosas, constituindo-se 

assim, no país, um dos pio-

neiros da Infectologia.

Na atualidade, a Infec-

tologia ocupa enorme papel 

no contexto da Medicina, ca-

bendo aos seus especialistas, 

ações individuais e coletivas 

que redundam em benefícios 

palpáveis a grande parte da 

comunidade na qual atuam.

A Infectologia é a especia-

lidade médica que aborda as 

doenças infecciosas e parasi-

tárias, sejam estas causadas 

por vírus, bactérias, fungos, 

protozoários ou outros micro-

organismos.

O INFECTOLOGISTA

O Infectologista é o mé-

dico especialista no diag-

nóstico, tratamento e acom-

panhamento dos pacientes 

acometidos por doenças in-

fecciosas. Atualmente as do-

enças infecciosas são respon-

sáveis por grande parte das 

consultas médicas ambulato-

riais e em pronto-socorro. No 

entanto, devido à carência de 

infectologistas em algumas 

regiões e à falta de informa-

ção da população sobre o pa-

pel do infectologista, a gran-

de maioria desses pacientes é 

atendida por médicos de ou-

tras especialidades.

Por ser um especialista 

acostumado a lidar com doen-

ças localizadas nos mais varia-

dos órgãos do corpo, em geral 

o infectologista também tem 

uma visão global do paciente, 

também frequentemente exer-

cendo a prática de clínica geral.

O PAPEL DO 
INFECTOLOGISTA 
NA CLÍNICA

O Infectologista atua ba-

sicamente em 4 grandes áre-

as clínicas:

-Diagnóstico e 
tratamento das doenças 
infecciosas e parasitárias
-Imunizações (Vacinação)
-Aconselhamento 
na Prescrição de 
Antimicrobianos (Uso 
correto de antibióticos)
-Controle de Infecção 
Hospitalar

QUANDO PROCURAR 
UM INFECTOLOGISTA

O desconhecimento sobre 

o campo de atuação do médi-

co infectologista faz com que, 

na maioria das vezes, a popu-

lação procure outras especiali-

dades médicas quando acome-

tida por doenças infecciosas.

Por exemplo, pacientes 

com suspeita de pneumonia, 

em geral procuram um pneu-

mologista, com hepatite viral 

um gastroenterologista, com 

cistite ou pielonefrite (in-

fecção urinária na bexiga ou 

rim), um nefrologista ou uro-

logista, com meningite um 

neurologista, com piodermite 

(infecção na pele) um derma-

tologista e assim por diante.

Como as infecções quase 

sempre acometem preferen-

cialmente um determinado 

órgão, o paciente intuitiva-

mente procura o especialis-

ta responsável pelo tratamen-

to de doenças daquele órgão.

Ocorre que, embora mui-

tos destes profissionais este-

jam capacitados a resolver o 

problema, por outras vezes o 

especialista procurado é es-

pecialista no órgão e não no 

tratamento da infecção do ór-

gão. Assim, não são raros os 

casos que chegam ao infec-

tologista encaminhados por 

outros médicos, com atra-

so diagnóstico ou somente 

quando já aparecem compli-

cações no tratamento ou pela 

falta deste.

Fonte: infecto.org 

MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

11 DE ABRIL  A Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI) instituiu o dia 11 
de abril como a data de comemoração do Dia do Infectologista.

Dia do Infectologista
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

MUDANÇA Após empossar a nova secretária, a prefeita revelou 
que o novo secretário de Administração será Cleiton Borgaro

Miriane Sartori assume secretaria 
de Saúde em Maravilha
EDERSON ABI

A nova secretária tomou 
posse na manhã de sexta-
feira (8) e vai assumir a fun-
ção de Jonas Dall’Agnol, 
que se licenciou da prefei-
tura de Maravilha. A assi-
natura do termo foi condu-
zida pela prefeita Rosimar 
Maldaner, com acompa-
nhamento de secretários, 
vereadores e servidores 
municipais. Segundo a pre-
feita, Miriane já estava atu-
ando na pasta como dire-
tora de saúde e tem ampla 
condição de desempenhar 
o trabalho. Ela lembrou que 
a Secretaria de Saúde tem 

Ederson Abi/WH Comunicações

Prefeita Rosimar Maldaner apresentou a nova secretária em ato na prefeitura

peculiaridades e não é uma 
pasta simples de comandar. 
Rosimar lembrou que a ad-
ministração está investin-
do bastante na saúde, mui-
to acima do mínimo exigido 
por lei.

Miriane Sartori trabalha 
no setor há 14 anos e deve 
utilizar a experiência para 
conduzir a pasta. A nova 
secretária disse que Jo-
nas Dall’Agnol desenvolveu 
um bom trabalho e o obje-

tivo é manter as atividades 
no mesmo nível, com a co-
laboração de todos os ser-
vidores. Miriane disse que 
tem grande conhecimento 
da parte técnica e conhece 
a população de Maravilha. 
Ela acredita que isso vai fa-
cilitar a condução dos tra-
balhos.

Segundo ela, o contex-
to atual do país mostra falta 
de recursos para os muni-
cípios, o que acaba dificul-
tando os trabalhos locais. 
No entanto, ela afirmou 
que a secretaria vai tra-
balhar intensamente para 
continuar atendendo a po-
pulação. 

PREOCUPAÇÃO

Maravilha registra novo caso de Dengue no 
Dia da Saúde

O quinto caso foi con-
firmado na quinta-feira 
(7) pela secretaria de Saú-
de. Segundo o coordena-
dor da Sala de Situação, 
Francys Balestreri, o pa-
ciente tem 22 anos e resi-
de no Centro. Conforme 
ele, o jovem foi medica-
do e já está bem. A doença 
foi adquirida dentro da ci-
dade e o coordenador aler-
ta para os cuidados contra 
o mosquito Aedes aegypti.

Com o novo registro, 
sobe para cinco o núme-
ro de pessoas com a Den-
gue em 2016 em Mara-
vilha. Balestreri afirmou 
que quatro são autócto-
nes e apenas um contraí-
do fora do município. Tam-
bém há um caso de Zika 
já confirmado neste ano.

Além da confirmação 
do caso de Dengue no Dia 
Mundial da Saúde, a data 
foi marcada por um mu-
tirão contra o mosqui-
to transmissor nos bair-
ros Bela Vista e União, além 
do Centro. Mais de 60 pes-
soas participaram da ação 
e vistoriaram 310 imóveis, 
27 cisternas, 237 caixas de 
água e seis piscinas. Além 

Ederson Abi/WH Comunicações

Mutirão contra dengue visitou mais de 300 imóveis

do mutirão, as ações do 
Dia Mundial da Saúde es-
tão em andamento também 
neste sábado (9) no Espa-
ço Criança Sorriso. A pro-
gramação conta com pales-
tra do médico cardiologista 
Evandro Nicola, atividades 
físicas, apresentações cul-
turais, aferição de pressão 
arterial, índice de massa 
corporal e glicemia capilar.

HOSPITAL SÃO JOSÉ 
TAMBÉM REALIZA 

ATIVIDADES ALUSIVAS 
AO DIA MUNDIAL 

DA SAÚDE
O Hospital São José de 

Maravilha também realizou 
algumas atividades inter-
nas alusivas ao Dia Mun-
dial da Saúde. Durante o 

COMENSAIS 

Caiu a luz enquanto almoçávamos. Foi estra-
nho: com a falta de energia veio uma lufada lenta 
de silêncio, de modo que as pessoas começaram a 
diminuir o volume de suas vozes sem saber o por-
quê. A fila, o aglomerado de pessoas em direção 
ao alimento, a pressa por preencher logo os pra-
tos e voltar à mecanicidade das atividades cotidia-
nas deram lugar à calma dos tempos imemoriais. 
Até o barulho imponente dos talheres de alumínio 
chocando-se entre si e com outros objetos de cozi-
nha foi arrefecendo. Em uma instituição de extre-
ma importância à raça humana, a comensalidade, 
o momento ficou suspenso, terrível e impiedoso, 
deixando a todos atônitos e estupefatos. Então as 
pessoas foram obrigadas a se olhar, entre um e ou-
tro resmungo. Era terça ou quarta-feira, não sei. 
Não importa. Pouca coisa importa. E não se conse-
gue viver sem exagerar um pouco, disse o Zambra.   

Eu estava sentado em uma mesa de madeira, 
próxima à janela. Gosto de mesas de madeira ma-
ciça, rústicas e ásperas à pele. Mas já não se fa-
zem mais mesas assim. Ao redor de onde eu me 
encontrava, todas as demais eram de outro ma-
terial, alguma espécie de metal que não consegui 
nem fiz questão de identificar. Dali, enfim, perce-
bi que, em determinados momentos de nossas vi-
das, conseguimos colocar em prática a interjeição 
do poeta: “Ei, homem, devagar. Eu disse ei, ho-
mem, devagar.”

A energia demorou a voltar e, enquanto isso 
não acontecia, percebi, com uma certa felicida-
de contida, a forma como as pessoas mastigavam 
os alimentos e, em meio a uma garfada e outra, 
conversaram entre si sobre, suponho, amenida-
des. Às vezes, é de suma importância que conver-
semos sobre amenidades. Foi estranho, e foi tam-
bém um pouco engraçado, de certa forma: eu não 
conseguia escutar com muita nitidez o que as pes-
soas conversaram. Elas falavam cada vez mais bai-
xo, pareciam mais comedidas em seus gestos e ex-
pressões. Não houve rompantes, nem arroubos, 
e até os garçons, que costumam deslizar rapida-
mente entre as mesas segurando os espetos-cor-
ridos e vociferando os cortes que carregam, cur-
vavam-se para oferecê-los aos clientes com uma 
parcimônia jamais vista. Era possível, até, ouvir 
longos goles de cerveja se dissolvendo garganta 
abaixo.    

Então houve um breve momento em que o si-
lêncio suspendeu a si mesmo, mas que propiciou 
que houvesse uma rápida e pontual manifestação 
de todos. Foi quando a luz voltou, de chofre, e a 
televisão, o ar condicionado e os demais eletrodo-
mésticos regressaram ao tempo presente. As pes-
soas, nós, deixamos escapar pelos lábios um es-
tribilho indefinido, um bordão que não pode ser 
traduzido ou representado pela linguagem.  

Mas sei e quero acreditar que foi isto: um pe-
queno sopro de desencanto no início de uma tar-
de de verão, um breve adeus à possibilidade de 
harmonia em nossas vidas estabanadas.       

dia foram realizadas ativi-
dades de ginástica laboral, 
orientações e distribuição 
de panfletos. Higienização 
das mãos e a importância 
da humanização hospitalar 
estiveram entre os assuntos 
abordados nas orientações.

A diretora do Hospi-
tal, Neiva Schaefer, des-
taca que a data é um con-
vite para que equipes dos 
serviços de saúde refli-
tam e elaborem ações para 
o avanço da promoção hi-
gienização e humaniza-
ção. “Nosso objetivo é a 
conscientização das pes-
soas sobre a importância 
de cuidar de nossa saúde 
e de nossos entes queri-
dos para que todos se sin-
tam especiais”, frisa Neiva.

Hospital/divulgação

Orientações foram repassadas aos pacientes e familiares

Mais de 60 
pessoas 
participaram da 

ação e vistoriaram 
310 imóveis, 27 
cisternas, 237 
caixas de água e 
seis piscinas.
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

SÃO MIGUEL DO OESTE

PLANEJAMENTO 

Administração negocia quitar dívida

PMDB reúne lideranças em encontro em São 
Miguel do Oeste 

Na última semana, o pre-
feito de São Miguel do Oes-
te, João Valar, e o secretário da 
Fazenda, Pedro De Conto, se 
reuniram com o gerente geral 
da agência do Banco do Bra-
sil, Gilberto Gregory, e o ge-
rente de relacionamento da 
plataforma de negócios do Go-
verno, Luciano Tumelero, no 
gabinete municipal. O moti-
vo da reunião foi a possibili-
dade repactuação de dívidas 
do município, feitas em 1988 e 
1990, e refi nanciadas em 2000.

Por meio do decreto nº 
8.616, publicado no fi nal do 

Ascom

ano passado pela União, fo-
ram estabelecidas novas fór-
mulas para reprocessamen-
to das dívidas. O secretário da 
Fazenda, Pedro De Conto, ex-
plica que com a revisão o mu-
nicípio pretende quitar esses fi -
nanciamentos. A negociação 
possibilitou uma economia de 

R$ 9,5 milhões aos cofres pú-
blicos municipais, conside-
rando os descontos de taxas 
de juros e demais impostos.

De Conto afi rma que a dí-
vida total ultrapassava R$ 10,7 
milhões. Com o desconto de 
R$ 9,5 milhões e calculando 
o que a administração já pa-

gou, até o mês de março deste 
ano, o débito atual é de R$ 548 
mil. O secretário explica que 
toda a documentação foi assi-
nada e registrada em cartório, 
seguindo para análise. A ad-
ministração deve obter um re-
torno do banco nos próximos 
60 dias sobre como a prefeitu-
ra deverá proceder para efetu-
ar o pagamento restante desses 
fi nanciamentos. Se não hou-
vesse essa possibilidade de re-
pactuação, a prefeitura de São 
Miguel do Oeste continua-
ria pagando (mensalmente) 
essa dívida por mais 14 anos.

As ações de planejamento e forta-
lecimento do PMDB seguem por toda 
Santa Catarina. Na sexta-feira (08) 
o coordenador das eleições 2016 do 
PMDB, deputado estadual Valdir Co-
balchini, esteve junto de sua equipe e 
lideranças do partido em São Miguel 
do Oeste em encontro realizado no Ho-
tel San Willas. Também estiveram pre-
sentes os deputados, Mauro De Nadal, 
Celso Maldaner e prefeitos da região. 

POSICIONAMENTO Após muitas polêmicas em torno da posição 
do deputado sobre o tema, ele se manifestou na Câmara e 
disse que seria uma decisão de grandeza dos políticos

Celso Maldaner usa tribuna e pede 
renúncia de Dilma e Michel Temer
EDERSON ABI

O deputado federal, Celso 
Maldaner, (PMDB/SC) usou a 
tribuna da Câmara na quarta-
feira (6) para pedir a renúncia 
da presidente Dilma Rousseff  
e do vice-presidente da repú-
blica Michel Temer (PMDB). 
Foi uma das primeiras mani-
festações abertas do deputado 
maravilhense sobre uma pos-
sível saída da presidente e a 
polêmica nacional do impea-
chment. Ele disse que a presi-
dente perdeu completamen-
te as condições de comandar 
o país. Segundo o parlamen-
tar, depois da turbulência que 
o impeachment gerou nos úl-
timos meses, o melhor para os 
dois seria pedir para sair. Para 

Deputado levou discurso escrito para o plenário da Câmara

Assessoria Celso Maldaner

o deputado, eles também de-
veriam reivindicar eleições 
gerais neste ano, como defen-
de o governador de Santa Ca-
tarina, Raimundo Colombo. 

Maldaner afi rmou que o 
Congresso Nacional também 
é culpado pelo problema fi -
nanceiro e político do Brasil. 

Ele acredita que a atual con-
juntura levaria grandes difi -
culdades para Michel Temer 
comandar, caso apenas Dil-
ma saia da função. O deputa-
do afirmou que não se pode 
mais esperar e fez um ape-
lo ao vice-presidente. “Para 
que tenha esse gesto de 

grandeza e coloque o cargo 
a disposição”, disse o peeme-
debista. 

Caso haja renúncia dos 
dois, quem assumiria o país 
seria o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduar-
do Cunha. No entanto, Celso 
Maldaner também defendeu, 
no mesmo discurso, o afasta-
mento do colega de partido. 

Por fim, ele lembrou as 
últimas eleições e disse que 
apoiou os dois, mesmo sem 
boa votação no território ca-
tarinense. “O meu estado de 
Santa Catarina foi um dos 
que deu uma das maiores 
derrotas, retumbantes, nas 
urnas à chapa Dilma e Te-
mer, mas mesmo assim eu 
fui fiel”, desabafou.

ADOTAR UM CÃO PARA FAZER 
COMPANHIA AO OUTRO

Saudações queridos leitores. Esta semana não 
consegui visitar meu amigo Marcos Lewe na rádio 
e fazer minha tradicional participação no programa 
103MaiS. Então levantei um assunto bem interessan-
te para passar para vocês ao menos aqui na coluna 
do jornal O Líder. Trata-se da adoção de um segun-
do animal de estimação, para fazer companhia ao pri-
meiro que você já tinha há algum tempo. A fonte é o 
site Cão Cidadão.

O QUE LEVAR EM CONSIDERAÇÃO
Com a correria do dia a dia, muitos donos se sen-

tem em dívida com seus bichinhos de estimação. O 
medo de que eles se sintam sozinhos impulsiona a 
adoção de outro animal. O problema é não pensar 
antes de tomar essa decisão e acabar se frustrando 
quando o novo cãozinho chegar e a amizade entre os 
dois acabar não aflorando, por diversos motivos. Ado-
tar ou comprar outro bichinho para fazer companhia 
ao seu peludo é uma boa ideia, mas que deve ser exe-
cutada com cuidado e atenção. Para tomar essa deci-
são é necessário considerar se é possível dar atenção 
aos dois cães. Ambos precisarão de muito amor, cari-
nho, cuidados com a saúde, ração, banho, tosa. Deve-
se observar se ele é o indivíduo certo para o seu es-
tilo de vida e também verificar se o cãozinho poderá 
acompanhar o ritmo do outro que já vive com você.

APRESENTAÇÃO
Depois de encontrar o seu mais novo amigão, é 

preciso preparar o seu outro peludo para a novidade. 
O momento da apresentação entre os dois é crítico e 
deve ser feito com cuidado, para evitar problemas. 
Geralmente, frustradas, as pessoas cometem mais er-
ros do que acertos nesse momento. Para evitar, existe 
um ingrediente infalível: paciência. Cães estão sem-
pre aprendendo, porém, alguns precisam de mais 
tempo do que outros. A apresentação deve ser feita 
em um local neutro. Essa atitude faz com que o cão 
antigo não se sinta ameaçado e associe o novo cãozi-
nho a coisas boas, como passeios e brincadeiras di-
vertidas. Uma associação positiva pode ser bem legal 
para que essa amizade flua de maneira correta. Um 
dos maiores erros que os tutores cometem é levar o 
novo cãozinho direto para casa, deixando-o livre para 
se aproximar do que já está ali há mais tempo.

ADESTRAMENTO
Quando o adestramento é para dois cães, al-

guns ajustes precisam ser feitos. O treinamento bási-
co pode ser aplicado para os dois e os problemas de 
comportamento devem ser tratados individualmente, 
melhorando a harmonia entre cães e donos. Assim, 
quando for adotar outro cão, procure a ajuda de um 
profissional em comportamento animal, para que ele 
possa analisar a situação e encontrar a melhor ma-
neira de realizar essa transição, mantendo os dois pe-
ludos seguros e respeitando o limite de cada um. E 
lembre-se: a nossa companhia é insubstituível para 
os nossos cãezinhos. Organize-se para ficar com seus 
amigos em momentos do dia.

Anderson Rodrigo/O Líder

Encontro do partido foi realizado em São Miguel do Oeste na sexta-feira
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SÃO MIGUEL DO OESTE

PLANEJAMENTO 
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Na última semana, o pre-
feito de São Miguel do Oes-
te, João Valar, e o secretário da 
Fazenda, Pedro De Conto, se 
reuniram com o gerente geral 
da agência do Banco do Bra-
sil, Gilberto Gregory, e o ge-
rente de relacionamento da 
plataforma de negócios do Go-
verno, Luciano Tumelero, no 
gabinete municipal. O moti-
vo da reunião foi a possibili-
dade repactuação de dívidas 
do município, feitas em 1988 e 
1990, e refi nanciadas em 2000.

Por meio do decreto nº 
8.616, publicado no fi nal do 

Ascom

ano passado pela União, fo-
ram estabelecidas novas fór-
mulas para reprocessamen-
to das dívidas. O secretário da 
Fazenda, Pedro De Conto, ex-
plica que com a revisão o mu-
nicípio pretende quitar esses fi -
nanciamentos. A negociação 
possibilitou uma economia de 

R$ 9,5 milhões aos cofres pú-
blicos municipais, conside-
rando os descontos de taxas 
de juros e demais impostos.

De Conto afi rma que a dí-
vida total ultrapassava R$ 10,7 
milhões. Com o desconto de 
R$ 9,5 milhões e calculando 
o que a administração já pa-

gou, até o mês de março deste 
ano, o débito atual é de R$ 548 
mil. O secretário explica que 
toda a documentação foi assi-
nada e registrada em cartório, 
seguindo para análise. A ad-
ministração deve obter um re-
torno do banco nos próximos 
60 dias sobre como a prefeitu-
ra deverá proceder para efetu-
ar o pagamento restante desses 
fi nanciamentos. Se não hou-
vesse essa possibilidade de re-
pactuação, a prefeitura de São 
Miguel do Oeste continua-
ria pagando (mensalmente) 
essa dívida por mais 14 anos.
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do Cunha. No entanto, Celso 
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apoiou os dois, mesmo sem 
boa votação no território ca-
tarinense. “O meu estado de 
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mer, mas mesmo assim eu 
fui fiel”, desabafou.
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te para passar para vocês ao menos aqui na coluna 
do jornal O Líder. Trata-se da adoção de um segun-
do animal de estimação, para fazer companhia ao pri-
meiro que você já tinha há algum tempo. A fonte é o 
site Cão Cidadão.
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Com a correria do dia a dia, muitos donos se sen-
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antes de tomar essa decisão e acabar se frustrando 
quando o novo cãozinho chegar e a amizade entre os 
dois acabar não aflorando, por diversos motivos. Ado-
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ao seu peludo é uma boa ideia, mas que deve ser exe-
cutada com cuidado e atenção. Para tomar essa deci-
são é necessário considerar se é possível dar atenção 
aos dois cães. Ambos precisarão de muito amor, cari-
nho, cuidados com a saúde, ração, banho, tosa. Deve-
se observar se ele é o indivíduo certo para o seu es-
tilo de vida e também verificar se o cãozinho poderá 
acompanhar o ritmo do outro que já vive com você.

APRESENTAÇÃO
Depois de encontrar o seu mais novo amigão, é 

preciso preparar o seu outro peludo para a novidade. 
O momento da apresentação entre os dois é crítico e 
deve ser feito com cuidado, para evitar problemas. 
Geralmente, frustradas, as pessoas cometem mais er-
ros do que acertos nesse momento. Para evitar, existe 
um ingrediente infalível: paciência. Cães estão sem-
pre aprendendo, porém, alguns precisam de mais 
tempo do que outros. A apresentação deve ser feita 
em um local neutro. Essa atitude faz com que o cão 
antigo não se sinta ameaçado e associe o novo cãozi-
nho a coisas boas, como passeios e brincadeiras di-
vertidas. Uma associação positiva pode ser bem legal 
para que essa amizade flua de maneira correta. Um 
dos maiores erros que os tutores cometem é levar o 
novo cãozinho direto para casa, deixando-o livre para 
se aproximar do que já está ali há mais tempo.

ADESTRAMENTO
Quando o adestramento é para dois cães, al-

guns ajustes precisam ser feitos. O treinamento bási-
co pode ser aplicado para os dois e os problemas de 
comportamento devem ser tratados individualmente, 
melhorando a harmonia entre cães e donos. Assim, 
quando for adotar outro cão, procure a ajuda de um 
profissional em comportamento animal, para que ele 
possa analisar a situação e encontrar a melhor ma-
neira de realizar essa transição, mantendo os dois pe-
ludos seguros e respeitando o limite de cada um. E 
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EDUCAÇÃO TAPA-BURACOS
São Miguel vai sediar 
evento estadual 

Willy Barth e 
Waldemar Rangrab 
vão receber operaçãoNo dia 19 de abril, o município vai sediar a reunião do 

Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina e Con-
selhos Municipais. O evento é realizado em parceria com 
o Conselho Municipal de Educação de São Miguel do Oes-
te, e terá como temática principal a “Gestão Democráti-
ca na Escola”. A presidente do Conselho Municipal, Ma-
ria Nair Dill, explica que a inscrição para o evento pode 
ser feita no site www.cee.sc.gov.br. O encontro será no au-
ditório da Unoesc e tem início previsto para as 8h30.

A prefeitura de São Miguel do Oeste recebeu no iní-
cio desta semana, a informação do Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Transportes (Dnit), de Cha-
pecó, que nos próximos dias será realizada a operação 
tapa-buraco nas Ruas Willy Barth e Waldemar Rangrab, 
do trevo até a Foroeste. Essas ruas são rodovias federais 
e a manutenção não é responsabilidade do município.

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2016

Objeto: Contratação de empresa para execução de obra 
de pavimentação com pedras irregulares de basalto, Rua 
Gaspar Silveira Martins (trecho entre a Rua Peperi e a Rua 
Engenheiro Francisco Passos), com área de 850 m², confor-
me projeto, com recursos do Convenio 2016TR247, celebra-
do com o Estado de Santa Catarina, através da Agencia de 
Desenvolvimento Regional de São Miguel do Oeste, confor-
me as especifi cações contidas no edital e em seus anexos. 
Recebimento dos envelopes de documentação e propostas 
até às 09:00 horas do dia 27/04/2016,  no Dpto. de Licitações 
da Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Pas-
sos, 133, iniciando a fase de lances às 09:00 horas do mesmo 
dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 08 de abril de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal

O Dia Nacional do Livro Infantil é comemorado no dia 18 
de abril. De acordo com a equipe da Biblioteca Pública Munici-
pal Luiz Delfi no de Maravilha, o livro faz toda a diferença na for-
mação de uma criança. “Embora estejamos na era da infor-
mática, as histórias infantis fazem a criançada viajar em um 
mundo de fantásticas aventuras e encantam todas as idades”.

A data é uma homenagem ao escritor Monteiro Lobato que, como 
poucos, dedicou-se à literatura infantil no Brasil. Monteiro Lobato foi o 
primeiro escritor da literatura infanto juvenil a perceber a necessidade 
de inserir nas histórias para as crianças e os jovens elementos da cultu-
ra nacional, como os costumes do povo do interior e as lendas do fol-
clore. “Foi também o precursor da literatura paradidática, cuja prin-
cipal característica é permitir que a criança aprenda enquanto brinca 
e lê. Para festejar o dia do livro infantil, estaremos sorteando um li-
vro aos que aqui fi zerem sua fi cha de inscrição e troca de livros até a 
data do sorteio. Participarão deste sorteio as crianças de  idades entre 
três até 12 anos”, enaltece a equipe.  O sorteio será realizado no dia 18.

LITERATURA
Dia Nacional do Livro Infantil 
é comemorado em abril

CAMILA POMPEO

Em ações da Operação 
Patrola, agentes do Gaeco – 
Grupo de Combate ao Crime 
Organizado do Ministério Pú-
blico de Chapecó - estiveram 
na prefeitura de São Miguel 
do Oeste na quinta-feira (31), 
onde recolheram documentos 
oriundos de compras de pe-
ças para maquinário em geral. 
A fi scalização envolve prefei-
turas de diversos municípios 
de Santa Catarina. De acordo 
com informações de servido-
res da Administração Munici-
pal de São Miguel do Oeste, os 
documentos solicitados pelo 
Gaeco correspondem aos anos 
de 2010, 2011 e 2012.

Em contato por telefone na 
manhã da última segunda-fei-
ra (4), o ex-prefeito de São Mi-

INVESTIGAÇÃO Operação investiga supostos crimes de organização 
criminosa, fraudes em licitações e crimes contra a administração pública 

Ex-prefeito de São Miguel do 
Oeste depõe na Operação Patrola

Ex-prefeito de São Miguel do Oeste, 
Nelson Foss da Silva

Arquivo/O Líder

guel do Oeste, Nelson Foss da 
Silva informou que prestou de-
poimento sobre a compra de 
uma retroescavadeira, adqui-
rida no ano de 2012, último 
ano de seu mandato. Nelsinho 
relatou ainda que foi intimado 
na quinta-feira (31) e que foi 
até Chapecó na sexta (1) para 
prestar depoimento. Segundo 
ele, não houve condução co-
ercitiva.

“Compramos uma retro-
escavadeira ao fi nal de 2012, 
e foi feito todo o processo le-
gal de licitação. Só que estão 
investigando um suposto su-
perfaturamento. Fui intimado 

a prestar esclarecimento na 
quinta-feira para sexta-feira 
depor, então na sexta fui para 
Chapecó. Não houve con-
dução coercitiva”, revela o ex
-prefeito.

OPERAÇÃO 
PATROLA

A Operação investiga 
supostos crimes de 
organização criminosa, 
fraudes em licitações 
e crimes contra 
a administração 
pública, especialmente 
relacionados com atos de 
corrupção ativa e passiva, 
em que há a participação 
direta de servidores 
públicos ligados a diversas 
Prefeituras do Estado 

de Santa Catarina, os 
quais agiam em conluio 
com empresários da 
região oeste do Estado 
catarinense.
A atual operação é uma 
continuação da Operação 
PATROLA, desencadeada 
em fevereiro de 2016 nos 
municípios de Tangará, 
Chapecó e Joaçaba. 
Na primeira fase, foram 
cumpridos seis mandados 
de prisão temporária, 11 de 
busca e apreensão e três 
de condução coercitiva.

No último programa Parla com Deny se trataram questões a respei-
to da psicologia: o que é, o que faz, como funciona e como resolve com 
algumas situações. Primariamente, acho interessante esclarecer algu-
mas instâncias a partir do signifi cado das palavras que a defi nem, por-
que ao fi nal todos os signifi cados estão nas palavras. Dentro da lingua-
gem, dentro das palavras que usamos, vem depositada não apenas a 
nossa cultura, mas também as nossas almas. 

Então, na base tem a palavra psiche. Psiche hoje é uma palavra am-
pliada, usada com conotações qualitativamente diferentes em função 
dos contextos de uso semiótico: é que nem a palavra irmão, tanto para 
nós entendermos, que veicula signifi cados diferentes se usada com re-
ferência a um contexto jurídico-civil, em contexto religioso cristão, em 
contexto maçom, um contexto social, mafi oso, etc. Conforme os pila-
res que fundam a defi nição por trás do conceito de família. Bom, eti-
mologicamente a palavra psiche signifi ca espírito, alma; mas cuidado, 
não temos que entender o conceito de espírito ou alma como concei-
tos religiosos ou tal. Espírito signifi ca etéreo, sem forma. Um gás é espiri-
to, tanto para entendermos; o álcool é espírito. A origem, se queria iden-
tifi car com essa palavra, o que caracteriza a pessoa além do seu corpo, 
além da dimensão material. Certo? E, olhem só, pessoa, signifi ca másca-
ra. A pessoa era a máscara que os antigos gregos usavam no teatro para 
colocar em cena os diferentes papéis de um roteiro. Uma máscara, a pes-
soa, que coibia o inteiro rosto deixando apenas sair a voz, o espírito, atra-
vés de um buraco em correspondência da boca. Portanto, o espírito, por 
meio da pessoa, pegava forma, no teatro, e colocava corpo no palco, ou 
seja, na sociedade. Ainda hoje a nossa cultura de saúde, a sua populari-
dade, a sua linguagem técnica, as suas instituições e os seus preconcei-
tos, são fortemente marcados por esse dualismo intrínseco entre maté-
ria e espírito, corpo e alma, soma e emoção, etc. É só pensar a palavra 
médico: que signifi ca quem conhece um objeto tomando as suas medi-
das. Ou seja, um conhecimento precisamente material: objeto, medidas, 
médico. No campo da psicologia, psiche justamente signifi ca conheci-
mento da pessoa além da sua materialidade, do seu corpo: refere-se aos 
processos afetivos, emocionais, cognitivos, comunicativos, relacionais, 
etc. Então, sem querer, também a palavra psicologia, assim como pala-
vra medicina, reproduzem um dualismo material imperfeito da pessoa 
que hoje em dia não é mais sufi ciente para identifi car a complexidade 
holística do ser humano, que é muito mais do seu corpo e da sua mente. 

Psiche que é o prefi xo de conceitos muito diferentes entre eles: psi-
cologia, psicoterapia, psicanálise, psicossomática, psiquiatria, etc. Para 
entender a diferença entre essas palavras e essas áreas, também, portan-
to, temos que entender os signifi cados diferentes dos respectivos sufi -
xos. Logos signifi ca discurso, no sentido de conjunto de conhecimentos 
que evolui. Portanto psicologia é o discurso de conhecimento sobre a 
pessoa além da sua materialidade. A psicologia é uma ciência exata que 
estuda através da metodologia científi ca os processos e os mecanismos 
por meio dos quais uma pessoa funciona. Psicólogo é um cientista nesse 
sentido. Terapia ao invés signifi ca o que faz bem. Muitas coisas são tera-
pia. Uma oração, uma cerveja com um amigo, o esporte, a música. Todo 
o que faz bem é uma terapia. Psico-terapia é o que faz bem por meio do 
conhecimento do funcionamento do ser humano. No Brasil tem mui-
ta confusão, propositadamente, inclusive de um ponto de vista formal 
e institucional, em destacar a diferença entre psicologia e psicoterapia. 
Algo que na Europa e nos Estados Unidos é muito mais claro e regula-
mentado. No mundo, um psicólogo não tem habilitação a fazer terapia, 
a curar pessoas. Um psicólogo conhece uma pessoa, como um motoris-
ta que tem CNH conhece um carro. Mas quando um carro não funcio-
na a competência é do mecânico. Essa diferença entre conhecer e tratar 
a pessoa vem no mundo regulamentada por meio de outras formações, 
outras habilitações, outros preparos. 

Fora do Brasil podem tornar-se psicoterapeutas apenas psicólogos 
e médicos que, depois dessas primeiras graduações, se formam em ou-
tra faculdade de outros cinco anos onde aprendem a fazer psico-tera-
pia. O médico psiquiatra não tem, por lei, a competência e a habilitação 
de fazer psico-terapia sem essa escola-habilitação. Iatria, o sufi xo de psi-
quiatria, signifi ca cura médica, ou seja, cura por meio de um conheci-
mento medido no corpo. O psiquiatra é um medico que tem competên-
cia em reconhecer diagnósticos mentais formalizados e codifi cados por 
meio de manuais reconhecidos e que tem competência e habilitação a 
associar um fármaco químico em correspondência de um diagnóstico 
mental. Essa é uma ação médica focada no sintoma e não na resolução 
das causas. Quando as pessoas precisam de orientações, a minha suges-
tão é sempre, como primeiro passo, procurar os signifi cados das pala-
vras. Ajuda muito entender para depois escolher. 

O SIGNIFICADO DA PSICOLOGIA E AFINS
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Cooperados e colabora-
dores da Unimed Extremo 
Oeste realizaram na noite de 
sábado, dia 2 de abril, a so-
lenidade de inauguração do 
Centro Clínico e Diagnósti-
co da cooperativa. Durante o 
evento, o presidente da Uni-
med Extremo Oeste, Médi-
co Miguel Neme Neto, des-
tacou que a cooperativa vive 
mais um importante momen-
to desde a sua fundação e co-
memora seus 30 anos com a 
consolidação de diversos ser-
viços em prol da saúde. “É 
preciso por meio do coope-
rativismo tornarmo-nos ain-
da mais fortes e proporcionar 
acesso a serviços médicos 
de qualidade, na valorização 
profissional e do ser humano, 
afinal, esta é nossa missão. 
Compromisso este, realizado 
com excelência ao longo de 

NOVIDADE A solenidade de inauguração ocorreu na sede do novo serviço em São Miguel do Oeste

Unimed Extremo Oeste inaugura Centro 
Clínico e Diagnóstico

três décadas de atuação”, en-
fatizou. 

Ainda conforme Neme, 
além de ser referência na co-
mercialização de planos de 
saúde, a Unimed Extremo 
Oeste possui uma ampla rede 
de cooperados e prestadores, 
com inúmeros diferenciais 
como um excelente serviço 
de remoção aéreo e terrestre, 
que apresenta um dos meno-
res tempo de resposta no es-
tado de Santa Catarina. “Em 
2016 a Cooperativa encara 
mais um desafio e passa a ofe-
recer um novo serviço na área 
clínica e diagnóstica, compos-
to por exames de colonosco-
pia e endoscopia, consultório 
de especialidades médicas e 
atendimento multidiscipli-
nar nas áreas de fisioterapia, 
nutrição e psicologia. Este es-
paço inaugurado hoje repre-

senta muito mais do que um 
local de atuação médica, é a 
esperança de pessoas em tor-
nar a vida melhor. Afinal so-
mos uma marca que promo-
ve a saúde. Nossa vocação é 
cuidar das pessoas”, finalizou. 

A placa de inauguração 
foi descerrada com a presen-
ça de toda a diretoria e coope-
rados, após a benção da obra. 
Em seguida os presentes fo-
ram convidados para conhe-
cer as instalações e participar 
do momento festivo.

SOBRE A UNIMED 
EXTREMO OESTE
A Unimed Extremo Oes-

te Catarinense foi idealizada por 
um grupo de 30 médicos, visio-
nários da época, e teve a sua fun-
dação em 12 de abril de 1985. A 
cooperativa surgiu no intuito de 
proporcionar melhoria na quali-
dade de vida da população, bem 
como valorizar a classe médi-
ca da região. Desde então, essa 
união se solidificou ano a ano. 
“Hoje, três décadas após a fun-
dação, a Unimed Extremo Oeste 

atua em uma área de 34 municí-
pios, possui 110 médicos coope-
rados e mais de 10 mil clientes. 
Esse crescimento representa a 
confiança e credibilidade que os 
profissionais tem conquistado ao 
longo desses 30 anos”, enfatiza a 
gerente de mercado Anne Cristi-
na Werlang Signor.

A cooperativa conquis-
tou sua sede própria, com uma 
área construída de 1.600 metros 
quadrados para atendimento 
de nossos beneficiários e de-
sempenho de atividades admi-
nistrativas. “Há três anos im-
plantamos um moderno Centro 
Oncológico para atender uma 
demanda histórica de pacien-
tes oncológicos que se desloca-
vam a grandes centros para tra-
tamento médico. E hoje para 
coroar nossos 30 anos, esta-
mos inaugurando um comple-
to Centro Clínico e Diagnóstico, 

com objetivo de promover ain-
da mais a saúde em nossa re-
gião”, salienta a gerente Relacio-
namento, Patricia Leidens.

A Unimed é o maior siste-
ma cooperativista de trabalho 
médico do mundo e também a 
maior rede de assistência médi-
ca do Brasil, presente em 84% 
do território nacional. Os clien-
tes da Unimed Extremo Oeste 
contam com uma ampla rede 
credenciada composta por 31 
clínicas de serviços, 6 centros 
de diagnósticos, 19 hospitais e 
23 laboratórios.  A administra-
ção é exercida pelo conselho de 
administração, composto por 
12 membros, e uma Diretoria 
Executiva formada pelos mé-
dicos:  Dr. Miguel Neme Neto – 
Presidente; Dr. Antonio Marcos 
Duarte – Vice-presidente; e Dra. 
Thaís Pires da Rocha – Superin-
tendente.

A placa de inauguração foi descerrada com a presença de toda a diretoria e 
cooperados, após a benção da obra

Débora Ceccon/O Líder

O secretário da Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal, Valci Dal Maso, assinou 
na quinta-feira (7) a ordem 
de serviço para a instala-
ção do sistema preventivo 
de incêndio nas instalações 
do Centro de Educação de 
Jovens e Adultos (Ceja) de 
Maravilha. O ato foi realiza-
do na escola com a presen-
ça dos alunos, direção e da 
direção da empresa vence-
dora da licitação, a E.N.D, 
de Maravilha. O valor da 
obra é de R$ 99.677,87 e 
a execução deverá ser re-
alizada em dois meses. 

Dal Maso lembrou que 
a falta de equipamentos de 
segurança no prédio moti-
vou uma ação judicial que 
quase fechou o local no ano 
passado. No entanto, a ADR 
buscou recursos para evitar 
o fechamento e promover 
as melhorias. Ele agradeceu 
a parceria do comandan-
te do Corpo de Bombeiros 
de Maravilha, João Emi-
liano de Moura Miranda, 

que também se empenhou 
para resolver o problema. 

A diretora do Ceja, 
Ivanete Steffens, dis-
se não haverá a necessi-
dade de remoção dos alu-
nos, já que a maior parte 
estuda de noite e o traba-
lho vai ser durante o dia.

ESCOLAS SEM 
AVERBAÇÃO E 
PREVENTIVO

O secretário desta-
cou que a ADR de Maravi-
lha tem 28 escolas na região 
e poucas têm o projeto pre-
ventivo contra incêndio. Ele 
explicou que no passado não 
havia essa exigência e que a 
legislação ficou mais rigo-
rosa após a tragédia da Boa-
te Kiss, em Santa Maria (RS). 
Segundo ele, a estrutura da 
Escola de Educação Básica 
João XXIII é a única averba-
da no município. O objeti-
vo, agora, é averbar todas as 
escolas e legalizar o preven-
tivo contra incêndio, como 
vai acontecer no Ceja.

AÇÕES JUDICIAIS 
E INVESTIMENTO
De acordo com o se-

cretário, as escolas Jusce-
lino Kubitschek de Olivei-
ra, Santa Terezinha e Nossa 
Senhora da Salete também 
têm ações judiciais por ir-
regularidades. Dal Maso 
garantiu, porém, que o go-
verno está buscando os re-
cursos para fazer o pre-
ventivo. O secretário disse 
a Escola Nossa Senhora 
do Salete está contempla-
da no Pacto Por Santa Ca-
tarina e que levará em bre-
ve ao governo estadual 
documentos, como licen-
ça aprovada pelos bom-
beiros, alvará de constru-
ção e edital para reforma, 
ampliação e instalação do 
preventivo no local. O va-
lor do investimento se-
ria de quase R$ 4 milhões, 
com financiamento do BN-
DES. Dal Maso afirmou 
que não gosta de falar em 
prazo, mas gostaria de li-
citar a obra em 60 dias.

MARAVILHA 

Sistema preventivo de 
incêndio será instalado no Ceja 
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

GUARACIABA ASSISTÊNCIA SOCIAL
Administração confirma 
recurso do Badesc

Equipe quer melhorar 
espaço para atividade 
física no CaicO prefeito de Guaraciaba, Roque Meneguini, assinou na 

última segunda-feira (4), em Florianópolis, um financiamen-
to junto a sede da Agência de Fomento do Estado de Santa Ca-
tarina (Badesc), o contrato de R$ 996,3 mil para a pavimen-
tação com pedras irregulares de oito ruas. Nesta fase serão 
beneficiadas as Ruas Antônio Caetano Arpini, Bruno Francis-
co Hoffmann, Luiz Scalco, Nossa Senhora de Fátima, Presi-
dente Vargas, São José, Sestivo Armando Montagna e Tiraden-
tes. O montante apresenta mais de 20 mil metros quadrados 
de novos calçamentos. As obras já estão em fase de licitação.

Na última semana, a Secretaria de Assistência Social, por 
intermédio da Gerência de Proteção da Infância e Adoles-
cência, entregou o Projeto de reforma do Espiribol e Anfitea-
tro localizado nas dependências da Secretaria, no Caic. Con-
forme o gerente Luis Schoingele, o projeto elaborado pela 
Dahmer Engenharia, foi entregue ao deputado estadual, Mau-
ro De Nadal e visa a obtenção de recursos. O objetivo será de-
senvolver ações nos finais de semana como forma de preven-
ção na prática do ato infracional cometido por adolescentes.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Regional realiza capacitação sobre prestação 
de contas e legislação eleitoral

Promovido pela Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal de São Miguel do Oeste, o 
curso realizado na terça-feira 
(5), no auditório da Associa-
ção dos Municípios de Extre-
mo Oeste de Santa Catarina 
(Ameosc) de São Miguel do 
Oeste, reuniu servidores de 
19 municípios. O contador 
da Fazenda Estadual, Dielis 
Fiorentini falou sobre presta-
ção de contas de convênios 
e legislação no ano eleitoral. 

Ascom

“Os municípios têm uma 
alta rotatividade de servido-
res e é importante manter-

mos os profissionais atuali-
zados quanto às mudanças 
que ocorrem nos proces-

sos de prestação de contas 
com os convênios firmados 
entre Estado e Municí-
pio”, afirma Fiorentini.

 O gerente de adminis-
tração da Agência de De-
senvolvimento Regional de 
São Miguel do Oeste, Vol-
mir Giumbelli, lembra que 
em ano eleitoral, a legislação 
muda. “Os processos exigem 
a mesma transparência, mas 
alteram os prazos e é preciso 
ficar atento a isso”, declara.

MARAVILHA Shaullyn Costa e a Banda Lunático Platão foram os 
primeiros a se apresentar

Vozes na Rua apresenta 
artistas locais 

Teve início no domingo 
(3), no Espaço Criança Sor-
riso, o evento Vozes na Rua, 
que é promovido pela ad-
ministração de Maravilha, 
por meio do Departamento 
de Cultura. Os primeiros ar-
tistas a se apresentarem fo-
ram Shaullyn Costa e a Ban-
da Lunático Platão. 

De acordo com a direto-
ra de Cultura, Rosi Reichert, 
o projeto “Vozes na Rua” é 
um espaço criado pelo De-
partamento com o objetivo 
de oportunizar aos músicos 
do município fazer a divul-
gação do seu trabalho, bem 
como demonstrar seu po-
tencial artístico. Ela ressal-

ta que o evento será contí-
nuo, sempre realizado nos 
domingos no Espaço Crian-
ça Sorriso, das 17h às 19h. 

A segunda etapa está 
marcada para o dia 24 de 
abril com a apresentação 
dos artistas Katiucia Poer-
ner e Edegar Costa. A ter-
ceira etapa será realiza-
da no dia 15 de maio com 

a apresentação da Oficina 
de Violão do Departamen-
to de Cultura, às 17 horas, 
e para as 18 horas e há es-
paço para mais um artis-
ta local. Cada agente cul-
tural receberá um troféu 
de participação, em for-
ma de agradecimento pelo 
seu empenho e disponibi-
lidade.

No primeiro dia também teve a apresentação da Banda Lunático Platão

Aline da Silva/ WH Comunicações

Estela Serpa/WH Comunicações

Shaullyn Costa foi o primeiro cantor a se apresentar

PANAMÁ PAPERS 

A Mossack Fonseca é uma firma de advocacia e consul-
toria financeira com sede no Panamá e 40 (quarenta) es-
critórios espalhados em várias partes do mundo. Um deles, 
em São Paulo, foi vasculhado recentemente, na 22ª fase da 
Operação Lava Jato, num episódio que fez Ramón Fonseca, 
um dos proprietários da empresa, anunciar que se afastaria 
da função de conselheiro do presidente panamenho Juan 
Carlos Varela, cargo que também ocupa(va), para não cau-
sar um dano político à imagem do presidente e/ou associá
-lo às investigações em curso. 

Ramón conheceu o seu sócio, Jürgen Mossack, em 1986, 
quando as firmas de ambos foram fundidas e deram origem 
à Mossack Fonseca, um “monstro”, como disse o próprio 
Ramón numa entrevista há algum tempo. A especialidade 
do “monstro” é criar empresas offshore, ou seja, empresas 
fictícias que servem para administrar recursos de natureza 
duvidosa, evadir tributos e para manter em sigilo os nomes 
de seus verdadeiros proprietários. Essas empresas geral-
mente ficam sediadas em paraísos fiscais, em que as tran-
sações financeiras são garantidas por sigilo absoluto e ta-
rifadas a um custo baixíssimo, dificultando a fiscalização 
fazendária e praticamente tornando impossível a identifi-
cação dos donos – e da origem – do dinheiro. 

Nem todos os seus clientes estão envolvidos em práti-
cas ilícitas, mas a empresa é uma das primeiras procuradas 
– está entre as cinco maiores do mundo nesse segmento – 
quando a intenção é lavar dinheiro ou sonegar impostos. 

Na semana que passou, uma vulnerabilidade no siste-
ma de armazenamento dos dados da MossFon, que incri-
velmente não eram, ao que se soube, criptografados,  per-
mitiu que as informações dos clientes da empresa fossem 
revelados. A quantidade de arquivos vazados impressiona: 
11,5 milhões de documentos, num total de 2,6 terabytes de 
mídia eletrônica, que ficaram conhecidos como os Panamá 
Papers. Na lista de nomes citados, direta ou indiretamente, 
nos documentos revelados, várias lideranças – políticas e 
econômicas – mundiais: Vladmir Putin, da Rússia; Sigmun-
dur Gunnlaugsson, da Islândia; o rei Abdullah, da Arábia 
Saudita; Lionel Messi e Michel Platini; e até a versão porte-
nha, vitoriosa, de Aécio Neves: o presidente argentino Mau-
rício Macri.  Mas os brasileiros também não ficaram para 
trás: pelo menos 26 (vinte e seis) nomes do país também 
estão vinculados à lista. Alguns destes nomes já eram es-
perados, como Eduardo Cunha, e outros nem tanto, como 
Delfim Netto (o Ministro da Fazenda mais poderoso da di-
tadura militar, responsável pelo milagre econômico da épo-
ca, hoje paradoxalmente com bastante trânsito junto a Lula 
e Dilma) e Joaquim Barbosa (o algoz dos petistas durante o 
julgamento do mensalão). 

Ainda não se sabe maiores detalhes a respeito da na-
tureza das transações e da origem dos recursos adminis-
trados pelas respectivas offshores, que, a bem da dúvida, 
podem ser absolutamente legais, mas o episódio, que des-
nuda como funciona a circulação de grandes volumes de di-
nheiro no mundo, talvez possa ser decisivo para que essas 
questões, geral e intimamente ligadas à macrocriminalida-
de (que deveria ser o foco principal das políticas criminais: 
o dano à coletividade causado nesse tipo de prática delitiva 
é imensamente maior do que o decorrente de grande parte 
dos crimes previstos na legislação penal), ganhem a impor-
tância que merecem. 
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Para celebrar o Dia Mun-
dial da Saúde, o Hospital Regio-
nal Terezinha Gaio Basso rea-
liza neste sábado (09) na área 
coberta da Praça Walnir Botta-
ro Daniel, no centro de São Mi-
guel do Oeste, das 14h às 18h, 
a “2º Corrida pela Saúde”.

Serão desenvolvidas diversas 
atividades para crianças e adultos 
como vôlei, basquete, contação 
de histórias, cama elástica, orien-
tação nutricional, teste de acuida-
de visual e aferição da pressão ar-
terial, aula de Zumba e corrida de 
incentivo ao desenvolvimento de 
atividades físicas. Segundo a di-
retora de apoio do Hospital Re-

gional, Juliana Debona, a corrida 
não será competitiva. “A corrida 
será simbólica, onde todos pode-
rão participar independente da 
idade e da prática habitual da ati-
vidade. Nossa intenção é incenti-
var a prática de exercícios físicos e 
o cuidado com a saúde”, lembra.

Os primeiros inscritos para 
a corrida receberão uma squee-
ze. As inscrições serão feitas no 
dia do evento. A atividade de-
senvolvida pelo Hospital Regio-
nal conta com o apoio da Fun-
dação Municipal de Desporto 
de São Miguel do Oeste (Fun-
desmo), Lions Clube Univer-
sidade e diversas empresas.

HOSPITAL REGIONAL LANÇAMENTO
2º Corrida pela Saúde 
é neste sábado

Projeto Amigos 
da Inclusão será 
apresentado 
na próxima semana

ANDERSON RODRIGO 
EDERSON ABI

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação (Sinte) reali-
zou na manhã de terça-feira (5), 
ato de protesto no Centro de São 
Miguel do Oeste. O alvo da mani-
festação foram os deputados que 
votaram favoráveis à alteração da 
Lei do plano de carreira do ma-
gistério e Lei dos Act’s, além do 
governador Raimundo Colom-
bo e secretário estadual da Edu-
cação, Eduardo Deschamps.

Além da caminhada pelas 
ruas centrais, os professores li-
gados ao Sinte realizaram con-
centrações em frente às agências 
bancárias e cooperativas de cré-

EDUCAÇÃO Protestos foram contrários aos deputados que 
votaram a favor do plano de carreira do magistério

Sinte realiza protesto em 
municípios da região

Protesto foi contrário aos deputados que votaram a favor do plano de carreira 
do magistério

Anderson Rodrigo/O Líder

O secretário de Estado do 
Desenvolvimento Econômi-
co Sustentável, Carlos Chiodini, 
participou na última quinta-fei-
ra (7), do processo da elaboração 
do Plano da Bacia Hidrográfi ca 
do Rio das Antas, em evento re-
alizado na Associação de Muni-
cípios do Extremo Oeste de San-
ta Catarina (Ameosc) em São 
Miguel do Oeste. O investimen-
to, na ordem de R$ 1.565.000,00, 

é proveniente do Fundo Estadu-
al de Recursos Hídricos - Fehi-
dro. O estudo terá duração de 
18 meses e apontará poten-
ciais confl itos de uso dos re-
cursos hídricos, possibilitan-
do ações para reverter ou evitar 
problemas, como escassez de 
água ou cheias, por exemplo. 

Ainda, o secretário partici-
pou de novo encontro com re-
presentantes da região para 

EXTREMO-OESTE
Secretário estadual discute estudo das águas 
e implantação de Centro de Inovação

LIÇÕES DO MUNDO CORPORATIVO

Max Gehringer, considerado um dos 30 executivos mais cobiça-
dos do mercado, escreve sobre a realidade do mundo corporativo, 
baseado em sua experiência profi ssional. Vivendo uma época nun-
ca antes tão seletiva no mercado de trabalho, vale a pena ler e apli-
car o aprendizado.

O que vale mais a teoria ou a prática? A teoria vale 4 reais e a práti-
ca 6 reais por hora. Somente juntando as duas é que o valor sobe. Expe-
riência não é tempo de casa, tempo vale pouco, a experiência é medi-
da por resultados. Quem passa anos e anos fazendo a mesma coisa não 
adquire experiência, adquire mofo. Se você esta há 3 anos na mesma 
função e ainda não aconteceu nada, isso pode ser um sinal de que nada 
vai acontecer nos próximos três.

Há apenas 2 motivos para um chefe não gostar de você: ou você é 
muito incompetente, ou é muito competente. Mas nunca esqueça em 
se tratando de chefe, ele pode ser uma ponte ou uma parede.

Assim como uma empresa gasta rios de dinheiro para consolidar 
sua marca, um funcionário desde o primeiro dia precisa se preocu-
par em consolidar o seu nome. A construção de uma carreira começa 
pela construção de um nome. Pessoas bem sucedidas, muitas das que 
me lembro do nome, sempre iniciam uma conversa dizendo o próprio 
nome. Cada época tem seu canudo, ontem foi o diploma de datilogra-
fia, hoje é o MBA.

Em empresas existem 3 tipos de funcionários: o bom, o ruim e o 
bonzinho. O ruim vai para fora e o bom vai para cima. Mas o bonzinho 
continua sempre no mesmo lugar. O bonzinho não tem o perfil, ele não 
é agressivo, não mostra espírito de liderança, nas faz a diferença.

Toda empresa tem aquele grupinho de funcionários contestado-
res, meio revolucionários que são rotuladas como desestabilizadoras de 
ambiente de trabalho. Percebe-se que com o passar do tempo, são essas 
mesmas pessoas são homenageadas por serem criativas e inovadoras.

O funcionário moderno precisa para ter uma carreira de sucesso 
precisa entender a missão da empresa, embarcar na visão da empresa 
e agüentar a pressão da empresa. O profissional do século XXI precisa 
ser como um polvo. Fala ao celular, checar mensagens, anotar  recados, 
amarrar o sapato e ajeitar a gravata.

Se você responde não sei quando questionado há uma boa chance 
de que você tenha uma carreira promissora. De cada 100 pessoas, ape-
nas 1 tem coragem de responder não sei. As outras 99 sempre acham 
que precisam ter uma resposta pronta, para qualquer situação.

Qualquer empresa de qualquer tamanho divide-se em 3 grupos de 
funcionários. De cada 10, 2 trabalham para acelerar o negócio. Outros 2 
fazem o possível para brecar todas as iniciativas dos 2 que querem ace-
lerar. Os outros 6 só acompanham a maré. Uma empresa de sucesso 
precisa identificar e neutralizar os dois que estão com o pé no freio e in-
centivar as 2 que querem empurrar. 

Abraço, até a próxima.

O grupo de apoio voluntário de Maravilha vai lan-
çar na próxima sexta-feira (15), na Câmara de Verea-
dores, às 19h, o projeto “Amigos da Inclusão”. 

O projeto tem por objetivo proporcionar orientação e supor-
te às famílias de pessoas com defi ciência, participando de um gru-
po de discussão em que possam relatar suas experiências e encon-
trar alternativas para 
problemas em co-
mum. “A ideia é ga-
rantir a inclusão de to-
dos, indiferente de 
sua classe social ou 
defi ciência”, expli-
cam os voluntários.

dito, onde entregaram panfl e-
tos e conversaram com as pesso-
as que passavam pelos locais. Os 
professores utilizaram um car-

ro de som com adesivos e ima-
gens de deputados estaduais fa-
voráveis ao plano aprovado pelo 
Governo. Ainda, os panfl etos dis-

tribuídos continham fotos dos 
parlamentares.

Em Maravilha a manifes-
tação foi registrada na tarde de 
terça-feira (5). Com o carro “Mí-
dia-Móvel”, o Sinte do município 
percorreu as principais ruas lem-
brando os nomes dos deputados 
que votaram favorável à altera-
ção da lei que trata do Plano de 
Carreira do magistério, em 2015. 
De acordo com a coordenado-
ra do Sinte de Maravilha, Marli-
se Konig, o carro apresentou em 
vídeo as entrevistas com os de-
putados e estampou o rosto das 
lideranças que não votaram con-
forme as pretensões do sindica-
to. Segundo ela, eles são “inimi-
gos da educação”.

analisar a possibilidade da ins-
talação um Centro de Ino-
vação no Extremo Oeste. De 
acordo com Chiodini, o mu-
nicípio deve receber um dos 

centros. Caso a área para im-
plantação seja cedida pela pre-
feitura, o tempo médio para 
os trâmites burocráticos se es-
tenderão por cerca de 4 anos. 

Anderson Rodrigo/O Líder
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No município de Descan-
so, a Polícia Militar Rodoviá-
ria de Iporã do Oeste, com o 
apoio das Guarnições da Po-
lícia Militar de São Miguel do 
Oeste e de Descanso, aten-
deu no último domingo (3) a 
uma ocorrência relacionada à 
aglomeração e ingestão de be-
bidas alcoólicas em via públi-
ca. Oito veículos com som alto 
e algazarra vindos da mesma 
direção, se aproximaram do 
local onde a polícia realizava 
uma operação de trânsito. Ao 
avistarem a Guarnição, o gru-
po realizou manobra de retor-
no e tentaram fugir da abor-
dagem policial. 

Os policiais realizaram 
o acompanhamento dos ve-
ículos e conseguiram abor-
dar todos eles. No local foram 
encontradas várias latas e gar-
rafas de bebidas alcoólicas. 
Apenas três condutores não 
estavam sob efeito de bebida 
alcoólica. Outros três moto-
ristas se recusaram a realizar 
o teste de bafômetro e fo-
ram autuados pela recusa. De 
acordo com o comandante do 
destacamento da Polícia Mili-
tar de Descanso, 1º Sargento 
Ilionei Manfroi, a ocorrência 

do último domingo foi atípi-
ca, já que os casos de pertur-
bação de sossego tem dimi-
nuído no município. Manfroi 
explica que os picos foram no 
ano passado, entre os meses 
de agosto e novembro. Após 
esse período, o destacamen-
to da PM de Descanso passou 
a ter o reforço de outras guar-
nições, o que colaborou com 
a repressão dos problemas de 
perturbação. 

“A nossa dificuldade é 
efetivo, contudo, consegui-
mos conscientizar o bata-
lhão para que nos apoiassem 
já que Descanso geralmen-
te tem apenas um policial 
de serviço então é complica-
do um policial sozinho aten-
der essas ocorrências em que 
muitas pessoas estão envolvi-
das. Com esse apoio de outras 
guarnições, esses casos dimi-
nuíram muito. Esse fato de 
domingo foi um fato esporá-
dico”, explica.

Em Descanso, os princi-
pais locais de aglomerações 
de pessoas eram os loteamen-
tos, quando estes ainda não 
eram habitados. Agora, quan-
do ocorrem, os casos mais co-
muns são nas estradas do in-

terior. O comandante explica 
que nesses locais, quando 
não há perturbação à popu-
lação que reside, não há por-
que ter a intervenção da Polí-
cia Militar. “Se não estiverem 
perturbando, não tem porque 
intervir. A partir do momento 
que incomodam os moradores, 
nós temos que intervir. Esses jo-
vens tem procurado estradas do 
interior, e os moradores desses 
locais também tem se incomo-
dado, então vamos até lá para 
coibir essa questão”, revela.

Atualmente, o destaca-
mento da PM de Descanso 
conta com seis policiais mili-
tares, contando com o coman-
dante. Cinco deles participam 
da escala de serviço. Para 
Manfroi, a disponibilidade é 
baixa já que geralmente o po-
liciamento conta com apenas 
um profissional por dia. “Atu-
almente temos cinco policiais 
na escala de serviço. É pouco, é 
um policial por dia. Raramente, 
temos dois policiais. Eu mesmo 
procuro organizar meu servi-
ço administrativo de forma que 
muitas vezes deixo de realizar 
algum trabalho na semana para 
trabalhar em outro período à 
noite”, explica.

SILÊNCIO PADRÃO Sargento Luís Carlos Tremea esclareceu dúvidas da população

O sargento da Polícia 
Militar de Maravilha, Luís 
Carlos Tremea, concedeu 
entrevista ao Grupo WH Co-
municações sobre o progra-
ma Silêncio Padrão. Para re-
lembrar, em outubro de 2011, 
foi assinado entre o Ministé-
rio Público, Polícias Militar e 
Civil um Protocolo de Inten-
ções do Programa Silêncio 
Padrão. O objetivo do pro-
tocolo foi reeducar os mu-
nícipes, principalmente na 
questão que se refere ao som 
excessivo dos veículos.

O protocolo estabeleceu 
algumas atribuições, como: 
a Polícia Civil ficou respon-
sável em instaurar um proce-
dimento criminal quando re-
ceber a informação que um 
cidadão está ouvindo som 
em volume excessivo. Após 
esse procedimento, é enca-
minhado ao Ministério Pú-
blico, que realiza uma audi-

ência para aplicar a multa, 
onde a pessoa perde o apare-
lho de som.

A Polícia Militar (PM) 
mede o excesso de volume e 
se for constatado uma mar-
gem que é proibida, a polícia 
levará o veículo para o pátio 
de apreensões, que ficar lá 
até a audiência com o Minis-
tério Público.

Atualmente, de acor-
do com Tremea, no primei-
ro trimestre de 2015, houve 
três registros de perturba-
ção. Já no primeiro trimes-
tre de 2016, foram 15 regis-
tros. “Percebemos o quanto 
aumentou, tanto na parte de 
fiscalização, como também a 
questão da abertura de novos 
loteamentos. Nós não pode-
mos chegar em um ambiente 
e simplesmente apreender o 
som porque alguém está com 
ele ligado, até porque mui-
tas vezes não conseguimos 

constatar um volume exces-
sivo. Quando a gente chega e 
apreende o som é porque já 
houveram muitas ligações e 
passou da fase de poder che-
gar e conversar”, enaltece o 
sargento.

Tremea esclarece que a 
obrigação da PM é certifi-
car a população que acabou 
o horário previsto legalmen-
te concedido. “Por exemplo, 
se tiver evento e os organiza-

dores não acatarem, pois tem 
muita gente no evento, con-
sumação e tal, e o evento vai 
se prolongando e acaba pas-
sando uma hora ou duas ho-
ras do previsto. Neste caso, 
damos os encaminhamen-
tos, mas, muitas vezes não te-
mos a possibilidade de ir no 
momento lá e fazer com que 
cesse. Nós temos que agir 
conforme a oportunidade do 
momento”, explica.

A PM procura não inter-
ferir na realização de even-
tos por parte de entidades. 
“Na verdade, esse não é nos-
so foco. Se não precisássemos 
atender as ocorrências, tal-
vez pudéssemos fazer um tra-
balho preventivo em outras 
áreas. Fazemos uma análise e 
tivemos casos em que a nos-
sa atuação foi mais tranqui-
la porque deu uma diminuí-
da devido ao Silêncio Padrão. 
Gostaríamos que não hou-
vesse a perturbação, mas, ao 
mesmo tempo, outros crimes 
também ocorrem. Então, te-
mos que fiscalizar mais e ser 
mais rígidos”, reflete. 

Em determinados even-
tos, a PM acaba não avalizan-
do e não fornecendo policia-
mento, porque entende que 
pode haver uma quebra da 
ordem pública. “Nestes ca-
sos, certificamos as autori-
dades, como a Polícia Civil 

e o Ministério Público, sobre 
a possibilidade de quebra de 
ordem pública”, relata o sar-
gento.

Um exemplo positivo do 
Protocolo Silêncio Padrão foi 
a diminuição de ruídos na 
Avenida Araucária. Agora, a 
PM também está fiscalizando 
os loteamentos, com o obje-
tivo da diminuição de ruídos 
e lixos pelo local. “Quando 
fizemos ronda no fim de se-
mana nos loteamentos onde 
tem 50 veículos, recolhemos 
um ou dois, nunca mais que 
isso, porque é realmente eles 
que perturbam. Temos per-
cebido melhora na questão 
do lixo deixado nos lotea-
mentos. O cidadão para ali, 
se utiliza da via pública, in-
gere bebida alcoólica e acaba 
deixando lixo. Temos primei-
ramente conversado e de-
pois, se houver lixo, eles são 
notificados”, pontua Tremea.

Perturbação longe do fim
CAMILA POMPEO

Reportagem do Jornal O Lí-
der de fevereiro, mostrou que 
em São Miguel do Oeste o pro-
blema não é diferente. No que 
diz respeito à esfera criminal 
e de contravenções penais, as 
ocorrências de perturbação são 
as que mais têm ocupado o tem-
po da Polícia Militar (PM). Nas 
vias centrais do município, o 
problema é maior em dia de fes-
tas. Os moradores dos arredores 
das casas noturnas de São Mi-
guel do Oeste reclamam do ba-
rulho e da algazarra que aden-
tra a madrugada. 

Uma moradora do centro 
do município que preferiu ter 
a identidade preservada, con-
ta que nos finais de semana as 
pessoas se aglomeram em fren-
te às casas noturnas com som 
alto e muitas bebidas alcóolicas. 
O resultado, não pode ser outro. 
“Os jovens levam caixas de be-
bidas e ligam o som de seus ve-
ículos, perturbando o sossego 
alheio altas horas da madruga-
da. Os moradores próximo ao 
local estão cansados de passar a 
noite em claro pelo barulho do 
som em excesso”, declara.

A moradora ainda salien-
ta que o local também exala um 
forte odor de urina já que, se-

gundo ela, muitas pessoas fa-
zem necessidades fisiológicas 
no local. “Eles fazem suas ne-
cessidades fisiológicas, jogam 
latas de cervejas, garrafas de vi-
dro quebradas e outros tipos de 
lixos nas vias públicas. No dia 
seguinte, os proprietários  de 
estabelecimentos comerciais 
tem de  limpar o lixo das pesso-
as com má educação”, enfatiza.

Ainda, a moradora enfatiza 
que por diversas vezes é preciso 
recorrer à polícia para conter o 
barulho e a folia na madrugada. 
“Via pública não é lugar de festa 
e de som em excesso de volume. 
Estamos cansados e exaustos 
com a situação. Se nós morado-
res fizéssemos isso na frente da 
casa de seus pais, qual seria a 
reação deles?”, questiona.

De acordo com entrevis-
ta concedida pelo major do 
11º Batalhão de Polícia Militar 
de São Miguel do Oeste, Mar-
celo de Wallau, em feverei-
ro deste ano, as ocorrências de 
perturbação de sossego corres-
ponderam em 2015 a 7,6% do 
total de atendimentos realiza-
dos pela PM. “Da área crime, 
as ocorrências de perturbação 
são as mais atendidas. Em 2015, 
elas corresponderam por 7,6% 
do total de atendimentos, sen-
do que foram 589 ocorrências. 

Comparando 2014 com 2015, 
foram atendidas mais ocorrên-
cias. Elas vinham caindo e 2015 
houve um aumento. Juntamen-
te a isso houve uma mudan-
ça no perfil dessas ocorrências”, 
comenta.

Também houve aumento 
dos chamados contra pertur-
bação em comunidades do in-
terior do município, em lotea-
mentos e locais ermos de São 
Miguel do Oeste. Apesar disso, 
as áreas mais movimentadas 
não saíram de moda no quesi-
to aglomeração. No ano passa-
do, dos 466 termos circunstan-
ciados expedidos pela PM, 36 
foram por som alto em veícu-
los ou residências. O que ocor-
re é que a maioria é reverti-
da em perda do equipamento, 
prestação de serviços ou mul-
ta. De acordo com Wallau, as 
sentenças brandas para esse 
tipo de crime podem ter co-
laborado com o aumento das 
ocorrências. “Normalmen-
te no termo circunstanciado o 
autor acaba sendo condenado 
à multa ou prestação de ser-
viços. Eventualmente o autor 
acaba ganhando a causa. Tal-
vez essas sentenças tenham 
auxiliado a dar uma refrea-
da nessas ocorrências”, argu-
menta.

EM DESCANSOSÃO MIGUEL DO OESTE

Ocorrências vêm diminuindo
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Quando o assunto é de-

núncia de maus-tratos ou 

crueldade contra animais, o 

Brasil possui legislação per-

tinente e autoridades com-

petentes que são responsá-

veis pela manutenção da lei 

e punição de crimes. Caso 

você veja ou saiba de maus-

tratos cometidos contra qual-

quer tipo de animal, não pen-

se duas vezes, vá à Delegacia 

de Polícia mais próxima para 

lavrar Boletim de Ocorrência. 

Abandono e maus tratos 

à animais é crime. A denún-

cia de maus-tratos é legitima-

da pelo Art. 32, da Lei Federal 

nº. 9.605 de 1998 (Lei de Cri-

mes Ambientais) e o Art. 164 

do Código Penal prevê o cri-

me de abandono de animais 

para aqueles que introduzi-

rem ou deixarem animais em 

propriedade alheia, sem con-

sentimento de quem é de di-

reito, desde que o fato resul-

te prejuízo.

A pena prevista pelo Art. 

32 da Lei de Crime Ambien-

tais é de detenção de 3 me-

ses a 1 ano e multa. A pena 

prevista pelo Art. 164 do Có-

digo Penal é de detenção, de 

15 dias a seis meses, ou multa. 

Isto serve para os animais do-

mésticos mais comuns como 

cães, gatos e pássaros, tam-

bém cavalos usados em tra-

balho de tração, além de ani-

mais criados e domesticados 

em sítios, chácaras e fazen-

das. Animais silvestres estão 

inclusos nessa Lei, possuindo 

também Leis e Portarias pró-

prias criadas pelo IBAMA.

Em São Miguel do Oes-

te, a Organização Não Gover-

namental (Ong) Amigo Bi-

cho recebeu 28 denúncias de 

maus-tratos somente no mês 

de março. Dentre elas, 15 ca-

sos efetivos de maus-tratos 

foram constatados. O traba-

lho da Ong consiste em reti-

rar os animais abandonados 

das ruas e levá-los a um lo-

cal seguro e confortável. Após 

esse processo, os bichinhos 

recebem o tratamen-

to necessário e são 

disponibilizados 

para adoção res-

ponsável.

Os registros 

de abando-

no e tam-

bém de 

maus tratos dos donos para 

com seus bichinhos de esti-

mação são, na maioria, rela-

tados por vizinhos e por pes-

soas que presenciam as cenas 

de crueldade. Por sorte e por 

despertar nas pes-

soas um sentimento de so-

lidariedade, muitos desses 

animaizinhos encontram no-

vos donos e um novo lar. Para 

ser um novo amigo para esses 

animaizinhos, basta procurar 

a Ong Amigo Bicho para saber 

mais sobre chipagem e ado-

ção. O Centro de Reabilitação 

de Animais, “Thaís Zimmer-

mann Darif” da Ong Amigo 

Bicho está localizado na Li-

nha Nereu Ramos, a cerca de 

dois quilômetros, do Bairro 

São Gotardo, em São Mi-

guel do Oeste.

DENUNCIE! Pena é prevista em Leis específicas e varia de detenção à multa

Maus-tratos a animais é crime

* Abandono;

* Manter animal preso por 
muito tempo sem comida 
e contato com seus donos/
responsáveis;

* Deixar animal em lugar 
impróprio e anti-higiênico;
Envenenamento;

* Agressão física, covarde e 
exagerada;

* Mutilação;

* Utilizar animal em shows, 
apresentações ou trabalho 
que possa lhe causar pânico 
e sofrimento;

* Não procurar um veterinário 
se o animal estiver doente;

OS ATOS DE MAUS-TRATOS E 
CRUELDADES MAIS COMUNS SÃO:
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PREVENÇÃO A gripe canina é uma zoonose, desta forma pode passar de animais para humanos e vice-versa

A importância da vacinação canina contra gripe 

A 
Dengue e a gripe H1N1 

são os assuntos mais tra-

tados do momento. As 

doenças preocupam a 

população, principal-

mente porque podem levar a morte. E 

assim como os humanos, a gripe tam-

bém afeta os cachorros. 

De acordo com a médica veteriná-

ria de Maravilha, Danusa Paris Blank, 

“os cães não desenvolvem a H1N1, mas 

sim a gripe canina, que pode evoluir 

para uma pneumonia e a parte ruim é 

que é produzida por uma bactéria ou 

vírus, que pode ser passado para os hu-

manos”. 

Desta forma a profissional frisa a 

necessidade de vacinação, não ape-

nas nos humanos, mas também nos 

cães. “A vacinação contra a tosse dos 

canis é opcional, porém em casas que 

tem crianças, idosos e gestantes torna-

se obrigatória. É uma questão de bom 

senso, pois o risco maior está nestas 

classes”, destaca.

A doença é transmitida por vírus e 

bactérias, a bactéria que causa a gripe 

é a Bordetella bronchiseptica,, também 

comum em humanos. Conforme a ve-

terinária, além de afetar os cães e po-

der causar doenças em humanos, esta 

doença pode funcionar como uma por-

ta de entrada para o VÍRUS H1N1, pois 

nestes casos, o organismo está debilita-

do, facilitando a multiplicação de mi-

croorganismos no ser infectado. 

Os principais sintomas em cães são 

o espiro e a tosse constante. “Se essa 

bactéria tiver em grande quantidade e/

ou adquirir outra doença, pode se agra-

var para uma pneumonia. Em filhotes o 

óbito pode ocorrer”, ressalta.

Para evitar problemas Danusa des-

taca que a melhor forma de prevenção 

é a vacinação contra a gripe. São duas 

doses, sendo a segunda 21 dias após 

a primeira. “Se fizer isso evita a doen-

ça. Uma vez contaminado, cabe ao ve-

terinário apenas tratar para amenizar 

os sintomas, diminuindo assim o risco 

de uma pneumonia. Mas, ele pode fi-

car com o vírus latente por meses”, es-

clarece.

A profissional destaca que não tem 

um período de contaminação certo en-

tre cães e humanos, até porque muitas 

vezes a gripe pode estar manifestada de 

forma subclínica, quando não apresen-

ta os sintomas. Ela destaca que assim 

como os humanos é necessário fazer a 

vacina todo ano. “Antigamente esta do-

ença era mais conhecida onde havia 

acumulo de animais (canis, hospitais 

veterinários, abrigos e ONG´s). Hoje 

em dia ela não existe somente nestes 

locais, pode ocorrer em qualquer lugar, 

até mesmo no pet quando o animal for 

para o banho e tosa”, comenta. 

O que preocupa a profissional é o 

aumento no número de casos da do-

ença, que está se disseminando rapi-

damente. “As pessoas precisam estar 

cientes do problema, dessa zoonose, e 

principalmente da importância da va-

cinação, tanto para o animal quanto 

para o humano”, justifica.

NOVIDADES

A veterinária destaca que para melhorar o atendimento e dar 
mais qualidade e segurança no diagnóstico de doenças, a Bicho 
Feliz conta, desde o início de abril, com um laboratório próprio. 
Ela lembra que os exames eram feitos em parceria com um 
laboratório de exames humanos, mas agora com a aquisição do 
laboratório a precisão nos resultados é maior, pois é específico 
para cada espécie (cães, gatos, bovinos e equinos). 
Agora o cliente vem para a clínica, faz os exames, quando 
necessário, e em 15 minutos já tem o resultado. “Os 
equipamentos adquiridos realizam exames hematológicos e 
bioquímicos”, comenta. 
Danusa frisa que o benefício do laboratório próprio é grande, 
principalmente nas emergências e atendimento de finais de 
semana e feriados, devido a agilidade e rapidez do diagnóstico. 
Conforme a veterinária, é o único laboratório de animais da 
região, depois de Maravilha o mais próximo é Chapecó. 
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Um dos procedimentos cirúrgicos que Rech mais faz 
em sua clinica é a castração de pequenos animais. 
Assim como em qualquer outro tipo de cirurgia em 
animais, uma consulta com um médico veterinário é 
fundamental para evitar problemas no processo de 
castração. São muitas as vantagens que um animal 
tem com o procedimento da castração além de 
promover uma qualidade de vida maior para o cão e 
para seus donos, que ficam livres de lidar com uma 
série de problemas e comportamentos incômodos. 

No  macho consistindo na retirada dos testículos, 
evitando que ele produza espermatozóides e 

testosterona e, consequentemente, que possa 
reproduzir, o processo de castração 

recomenda que, no dia da cirurgia, 
o animal permaneça em jejum. 

Bastante rápida e simples, a 
cirurgia de castração permite 

que o animal já recupere a maior parte de suas 
atividades normais em cerca de 24 horas – no 
entanto, alguns cuidados específicos devem ser 
tomados durante o período pós-operatório, como:

•Prestar atenção nos pontos da operação para 
verificar possíveis inchaços

•Uso de um colar elizabethano para impedir que o 
cão morda ou lamba a área da incisão

•Administração de medicamentos indicados pelo 
médico veterinário

•Restrição de atividades do cão como pular ou correr 
por cerca de cinco dias após a cirurgia

Temida por muitos donos de pets, a castração de 

fêmeas é um procedimento extremamente benéfico 
para os animais. Envolvido em uma série de mitos – 
que são, na maioria dos casos, os fatores que fazem 
com que os proprietários encarem a castração como 
algo perigoso – este processo é rápido e simples, 
além de trazer muitas vantagens para a saúde e 
o bem-estar das fêmeas. Embora uma cirurgia 
seja, quase sempre, um sinônimo de problemas, 
a operação de castração  é tranquila e raramente 
ocasiona complicações – livrando as fêmeas de uma 
série de patologias bastante comuns que podem 
chegar a ser fatais.
O processo evita o desenvolvimento de infecções 
de útero e diminui consideravelmente os riscos do 
desenvolvimento de tumores de mama. Consistindo 
na remoção de ovários e útero, a castração impede a 
reprodução do animal e a manifestação do cio e pode 
ser realizada quando a fêmea ainda é bem nova.

CIRURGIA DE PEQUENOS ANIMAIS Em São Miguel, o médico veterinário Evandro Rech preparou uma sala de 
cirurgias totalmente equipada. Dos procedimentos que tem feito, Rech diz que a castração é a mais procurada 

A segurança na hora de realizar 
um procedimento cirúrgico 
DÉBORA CECCON

Quando nossos animaizi-
nhos precisam passar por pro-
cedimento cirúrgico seja ele 
por emergência ou procedi-
mento eletivo, como uma cas-
tração, o medo e a insegurança 
são inevitáveis, afinal sabemos 
que todo procedimento cirúr-
gico inclusive em humanos 
tem seus riscos. Porém quan-
do realizado por um profissio-
nal especializado em ambiente 
preparado para tal, nossa inse-
gurança é vencida pela credibi-

lidade e confiança no médico 
veterinário responsável. 

Em São Miguel do Oeste, 
o médico veterinário Evan-
dro Rech da Clínica Veteriná-
ria Rech preparou uma sala 
de cirurgias totalmente equi-
pada para melhor atender 
aos procedimentos e garan-
tir maior segurança ao ani-
mal e confiança ao proprie-
tário. Hoje em sua clinica, os 
procedimentos cirúrgicos são 
sempre realizados com acom-
panhamento de mais um pro-
fissional médico veterinário 

especialista em cirurgia que 
realiza o procedimento, en-
quanto Rech desempenha o 
papel de anestesista e acom-
panha o paciente animal, 
durante o procedimento. O 
centro cirúrgico está correta-
mente adequado conforme a 
legislação do conselho regio-
nal de medicina veterinária 
–CRMV - . Tanto  na parte de 
equipamentos quanto nas es-
truturas físicas .  

Rech ressalta a importân-
cia dos exames pré cirúrgicos 
e preparação pré anestési-

ca para um procedimento ci-
rúrgico com sucesso. O médi-
co veterinário menciona que 
a demanda cirúrgica é gran-
de. Entre as cirurgias, en-
tram procedimentos de cas-
tração ( ovariohisterectomia 
e orquiectomia ) , retirada de 
tumores, cirurgias de estô-
mago, intestinos e bexiga, ci-
rurgias ortopédicas com fixa-
dores externos, placas e pinos 
intramedulares, procedimen-
tos de correção na região das 
pálpebras, extração de dentes 
e buco maxilo entre outras.

Castração



 09 DE ABRIL DE 2016 23

M
uitas dúvi-
das podem 
surgir na 
hora de es-
colher um 

animal para se tornar o novo 
membro da família. Gato e 
cachorro, geralmente, são os 
primeiros da lista dos indeci-
sos. No entanto, os pássaros 
já ganharam muito espaço, 
principalmente com as crian-
ças. De acordo com o empre-
sário  do ramo de agropecuá-
ria de Maravilha, Clécio Loss, 
cerca de 50 aves são compra-
das a cada mês na loja. São 
mais de cinco espécies, como 
canário, periquito australiano 
e calopsita, a mais vendida. 

Segundo ele, inicialmen-
te, não é tão simples fazer a 
manutenção dos animais ain-
da na loja. Além de medica-
mentos e vitaminas, eles pre-
cisam passar por vistorias e 
limpezas diárias. O proprie-
tário afirma que, para quem 
pensa em adquirir um pássa-
ro, pode escolher pelo preço 
de R$ 15,00, periquitos aus-
tralianos, a burgs, com valo-
res superiores a R$ 175,00.

Loss lembra que parece 
simples ter um pássaro, mas 
cada espécie precisa de uma 
gaiola específica. Segundo 
ele, além de vender os ani-
mais, tem de haver preocu-
pação de oferecer estrutura 
para o cotidiano do bicho. Ele 
afirma que pássaros maio-

res necessitam de uma gaiola 
grande e espaço para se mo-
vimentar. O modelo da gaio-
la influencia diretamente no 
bem estar. Segundo o comer-
ciante, existem mais de 150 
opções de gaiolas e viveiros.

Mesmo as aves ganhan-
do cada vez mais espaço nos 
lares, Loss lembra que gatos, 
cachorros também são mui-
to procurados. Quem já pos-
sui alguma espécie, também 
busca a linha Pet da loja para 
dar cada vez mais conforto e 
saúde.

AVES Ter um pássaro em casa parece fácil, mas também exige cuidados. 
Além de estrutura, cada animal precisa de um espaço específico

Cada pássaro tem sua gaiola

 Espécie Burg custa cerca de R$ 350,00 o casal
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A Informar/Unopar, polo de Maravilha, realizou no sábado (2) a formatura festiva dos graduados nos cursos de Ciências Contábeis, Pedagogia, Processos Gerencias, História, Recursos Humanos, Segurança no Trabalho, Gestão Hospitalar, Administração. O Ato ocorreu no 
Parque de Exposições Carlos Alberto Begrow. A solenidade teve início às 19h30, com a recepção dos graduados e de seus convidados. Após, foi servido o jantar e em sequência o baile com o brinde. 
Agradecemos as empresa parceiras, que nos auxiliaram nessa grande festa de formatura, Zanotto, Ki Amor, Chaplin, Padock e Arcus Indústria Gráfica. A Informar/Unopar, deseja sucesso para os novos profissionais.

Na quarta-feira (06) o colaborador do Grupo WH 
Comunicações, José Carlos Mahl comemorou 
mais um ano de vida. Parabéns Colega Zé, muitas 
felicidades, saúde e realizações. Abraço de toda 
equipe do Grupo WH Comunicações

Murilo Moser Balbinot comemorou 02 aninhos no 
dia 01 de abril com seus pais Scheylla e Christian 
em uma Festa na Inove Festa em Guaraciaba com 
familiares e amiguinhos. 

Pedro Henrique Cercena Gracietti de 5 meses, filho 
de Thais Chini e Jian Cercena Gracietti

Davi Luiz Baldo registrando seu primeiro aninho na Criativa.Gabriel, de 1 ano, clicado pela Criativa.Heitor registrando seus 6 meses com a Criativa. Quem esteve de aniversário dia 31/03 foi Anielly. 
Parabéns, Vera e Roni.

No dia 19 de Março aconteceu o casamento de 
Adriana e Adriano na comunidade de Linha Gaspar/
Bandeirante. Desejamos a eles muitas felicidades e 
uma vida repleta de amor e realizações. Parabéns.
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Anna Julia Plautz completou 11 anos no dia 4 de abril, filha de Nelson e VaineAna contando os dias para a chegada da pequena Zoe.

Antonela Alba de 7 meses, filha de Tamara  e CassianoJúlio César de Oliveira Eidt comemorou seus 5 aninhos com uma animada festa na Favo de Mel com familiares e 
amiguinhos. Amor dos pais Flávia e César e da mana Maria Luísa

Davi Luiz Baldo registrando seu primeiro aninho na Criativa.

Laís Eduarda Kappel Viera com  7 dias a alegria dos pais Marciane e Adriano Yasmin Mariah Fridres comemorou seu 1° aninho dia 03 de abril. Parabéns aos papais 
Eleomar e Andrea e aos manos  e Yago e Yuri.



 09 DE ABRIL DE 201626

ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Sirlei, que a sua vida seja sempre uma soma de 
vitórias. Todo dia é uma nova oportunidade, aproveite 
cada momento. Parabéns pelo aniversário no dia 7! 
Com amor, seu filho Eduardo e esposo Oneide. 

Parabenizamos o casal Marcelo 
e Claisa Bohrer, que hoje (9) 
comemoram Bodas de Aço,11 
anos de união. “O verdadeiro amor 
é partilha, é perdão, é entrega, é 
doar-se um ao outro”. Com carinho 
dos companheiros e domadoras 
do Lions Clube Maravilha.

Parabenizamos o casal Dalmo e Liani 
Gazzoni, que na segunda-feira (11) irão 
comemorar Bodas de Erva, 29 anos 
de união. “Casamento é quando duas 
pessoas decidem amar, viver e começar 
cada dia juntos”.
Com carinho dos companheiros e 
domadoras do Lions Clube Maravilha.

Parabenizamos o casal José e Maria Adelina Roversi, que no dia
12 irão comemorar Bodas de Cedro, 36 anos de união. “Casamento é a entrega 
mútua de duas pessoas para sempre”. Com carinho dos companheiros e 
domadoras do Lions Clube Maravilha.

Por acreditar que este dia chegaria você se esforçou e 
buscou a cada dia o seu sonho. Por seus próprios méritos 
venceu, e hoje os aplausos são todos para você. Parabéns 
Sandra Zabot, Mestre em Tecnologia de Alimentos pela 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Esperamos 
que esta vitória seja o início de muitas outras conquistas! 
Homenagem de seus familiares e amigos!

Os colegas do grupo WH 
Comunicações parabenizam o locutor 

Gilmar pela passagem de mais um 
aniversário comemorado na última 
quinta-feira (7). Saiba que a vida lhe 
reserva coisas belas, coisas únicas, 

pois você é merecedor!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Procure sentar nas poltronas laterais das fileiras. 
Quando tossir, abafe o som com um lenço ou saia da 
sala até que a crise passe.

SAÚDE

Tossir com etiqueta 
faz bem à saúde

Que a tosse é um grande 
inconveniente ninguém nega. 
Mas o que muita gente não sabe 
é que apesar de incômodo, o 
sintoma é um importante alia-
do na proteção do organismo.

 a tosse é um sinal de que 
algo não vai bem. E no caso 
de um engasgo, por exemplo, 
é fundamental para expelir o 
corpo estranho e impedir o su-
focamento. A tosse também au-

xilia o médico a detectar doen-
ças que vão desde uma gripe, 
a problemas mais sérios como 
pneumonia, asma, bronquite, 
tuberculose e câncer. Não se 
deve inibir a tosse.

TOSSE COM ETIQUETA

O QUE FAZER QUANDO ESTIVER NA RUA À MESA

NA ESCOLA OU NO TRABALHO NO CINEMA OU TEATRO

“Apesar de ser uma forma eficaz de 
eliminar secreções, a tosse também é 
um eficiente caminho de transmissão de 
doenças entre as pessoas”
A maioria das doenças respiratórias pode 
ser transmitida por meio dela: seja um 
resfriado comum, gripe ou outras doenças, 
como pneumonia, sarampo, varicela, 
rubéola e tuberculose. 
Daí a importância de tomar alguns 
cuidados ao tossir, uma atitude chamada 
por muitos especialistas de “tossir com 
etiqueta”.

O termo pode parecer estranho, mas 
assim como há a maneira correta de se 
comportar à mesa, há também o jeito 
certo de tossir. 
Não se trata apenas de uma questão 
de educação: tossir com etiqueta pode 
prevenir a disseminação de vírus como os 
da gripe e até evitar uma epidemia. 
São atitudes simples e fáceis de tomar no 
dia a dia que podem evitar a disseminação 
de vírus, bactérias e a ocorrência de 
epidemias. Vale seguir esses conselhos.

•Cubra a boca e o nariz com um 
lenço quando tossir ou espirrar.

•Tussa ou espirre no seu 
antebraço, não em suas mãos, 
que são importantes veículos de 
contaminação.

•Coloque o lenço usado no lixo.

•Limpe as mãos depois de tossir ou 
espirrar. Lave-as com água e sabão 
e seque-as com papel toalha.

Cubra o nariz e a boca. Se não tiver lenço, procure um local para lavar as mãos. 
O ideal, nesse caso, é carregar o gel alcoólico na bolsa.

Em caso de doença febril com tosse, 
o melhor é evitar sair de casa, pois 
em escolas, creches ou no local de 

trabalho, o contato é bastante próximo. 
Mas se não for possível, respeite as 
regras de etiqueta da tosse.

Quando a tosse aparecer, vire-se de lado, com 
a cabeça baixa e coloque o guardanapo à boca. 
Se a tosse continuar, levante-se e deixe a mesa. 
Procure beber água e espere a crise passar.
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“ A Fortuna é como uma mulher - se a perderes 
hoje, não penses encontrá-la amanhã. 
 NAPOLEÃO BONAPARTE MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* O médico cardiologista Elinton Menegon, sempre 
em busca de atualizações, participou, em Curitiba-
PR, de um curso-treinamento  em Ergoespirometria 
- exames para avaliações de Dispnéia (falta de ar) aos 
esforços pré-operatórios, para prescrição de atividade 
física para pessoas sedentárias e, principalmente, 
atletas. O curso foi conduzido pelo renomado médico 
Marcelo Leitão, que é especialista em medicina do 
esporte e membro do Comitê Olímpico Brasileiro.

* Quem completou 60 anos muito bem vividos, cheia de alegrias, 
disposição e em ótima fase de sua vida, foi a minha querida amiga Dilce 
Franco Junges. Dilce está ainda mais radiante com a recente chegada do 
neto João Pedro, que reside em Brasília. 

* E quem comemorou nova idade essa semana 
foi Carla da Silva. Carla que é uma florista de mão 
cheia, esbanja talento e simpatia. Parabéns! 

* Um super parabéns a equipe de voleibol feminino, idade 12 a 
14 anos, do Colégio CVE, campeã na modalidade dos JESC. 

* Participe! Ingressos com os 
integrantes da Câmara Júnior. 



 09 DE ABRIL DE 2016 29

MODA & ESTILO

LIVROS

Agora é que são elesBoho para o altar

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Amiga, se esse é o seu ano 
de subir ao altar para o tão so-
nhado "sim", fique ligada na 
tendência Boho!

Muitas vezes as tendências 
de vestidos de noiva seguem 
as novidades de moda em ge-
ral. E essa não poderia deixar de 
vir ao encontro dos casamen-
tos para deixa-los ainda mais 
românticos! Mas, por quê? Por-
que essa tendência se inspira 
nos anos 70 e o maior lema des-
sa época: paz e amor!

Então, noivinhas, vale a 
pena ver as imagens que eu es-
colhi e, se o coração bater mais 
forte, escolher seu vestido dos 
sonhos baseado nessa tendên-
cia! 

Rendas, tecidos leves, flo-
res, cores suaves... Como não fi-
car linda? 

Cleo, uma mulher bonita e inteligente, 
viaja para Las Vegas com suas 
melhores amigas, após seu noivo 
decretar que só iria se casar, caso 
eles ficassem 30 dias afastados, sem 
contato algum. Arrasada com a notícia, 
aceita a proposta de suas amigas 
e viaja a Las Vegas, sem pretensão 
alguma e contando os dias para voltar 
aos braços de seu noivo. 

 

Irmãs em Auschwitz é escrito com 
simplicidade e graça… E o sentimento 
avassalador que nos toma ao finalizar 
a leitura é um triunfo: ainda é possível 
encontrar altruísmo e união entre 
pessoas que vivem em um lugar de 
horror implacável. - Los Angeles Times 
Book Review Uma das poucas pessoas 
a se entregar voluntariamente para o 
exército alemão e ir a um campo de 
concentração .

Tudo está à espera para ser descoberto 
em "O orfanato da Srta. Peregrine para 
Crianças Peculiares", um romance que 
tenta misturar ficção e fotografia. A 
história começa com uma tragédia 
familiar que lança Jacob, um rapaz de 
16 anos, em uma jornada até uma ilha 
remota na costa do País de Gales, onde 
descobre as ruínas do Orfanato da Srta. 
Peregrine para Crianças Peculiares. 

O Brasil está entre os três maiores 

mercados consumidores de beleza mas-

culina no mundo, atrás apenas de Estados 

Unidos e Japão. A Associação Brasileira 

de Clínicas e Spas revela que, atualmen-

te, os homens representam mais de 30% 

do movimento no setor e são responsá-

veis por injetar bilhões na economia na-

cional. Em três passos, vamos entender 

por qual motivo “agora é que são eles.” 

O primeiro passo é resolver um equí-

voco: engana-se quem acredita que o pú-

blico masculino está interessado apenas 

em produtos de barbear, gel para o cabe-

lo e xampu anticaspa. É crescente e galo-

pante o consumo de cremes antirrugas, 

loções, filtros solares, cremes antioleosi-

dade, hidratantes e produtos de depilação. 

Nos serviços há outra revolução ocorren-

do. Se antes apenas barba, cabelo e bigo-

de reinavam; agora falamos em cortes es-

tilizados, tinturas, pomadas, tratamentos, 

depilações, massagens, drenagens e de-

sign de sobrancelhas. O homem moder-

no, definitivamente, “não quer fazer feio.” 

O segundo passo é atentarmos aos 

números desse mercado. A expressivida-

de dos cuidados pessoais do homem bra-

sileiro deve continuar crescendo 7,1% ao 

ano até 2019, segundo a empresa de pes-

quisas Euromonitor Internacional. A em-

presa, que analisa o comportamento de 

80 países, prevê que chegaremos em 2019 

como o maior mercado do mundo na ca-

tegoria. Também foi de autoria da Eu-

romonitor o estudo que revelou o cres-

cimento do setor de 2009 até 2014: um 

aumento de reles 99,4%.  

O terceiro passo é entendermos que 

salões de beleza não são de uso exclusivo 

do público feminino – e os homens estão 

tomando consciência disto. Se até outro-

ra os clientes se reservavam no sentido de 

não solicitarem serviços, pois a presença 

de mulheres no mesmo ambiente os inti-

midava, os homens agora não mais se en-

vergonham de sua vaidade. E estão certos. 

Assim, a hora dos homens nas cadei-

ras de salões de beleza e nas macas de clí-

nicas de estética promete não ser uma 

breve passagem. Se as projeções para 

2019 se confirmarem, serão eles – care-

cas, cabeludos, barbudos ou não, loiros, 

morenos, ruivos, e há tantos e tantos a se-

rem citados – que levarão o país ao topo 

da cadeia de consumo de beleza masculi-

na no mundo. Em definitivo, homem bra-

sileiro essa é a sua vez! 
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GAMES
por Henrique Hübner

Heavy Rain é um jogo de drama 
interativo de ação-aventura desen-
volvido pela Quantic Dream e pu-
blicado pela Sony Computer Enter-
tainment em 2010, exclusivo para 
PlayStation 3. A versão para Plays-
tation 4 foi lançada em fevereiro de 
2016 e está disponível o idioma e 
legendas em português PT-PT.

A história de Heavy Rain é um 
thriller dramático estilo film noir, 
centrado em quatro protagonis-
tas envolvidos com o mistério do 
Assassino do Origami, um serial 

killer que usa longos períodos de 
chuva para afogar suas vítimas. O 
jogador interage realizando ações 
destacadas na tela relacionadas 
aos movimentos no controle, e, 
em alguns casos, pressionando 
uma sequência rápida de botões 
durante os momentos de ação 
mais acelerada. As decisões do jo-
gador durante o jogo afetam a nar-
rativa, os personagens principais 
podem ser mortos e certas ações 
podem levar a cenas e finais dife-
rentes.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 7

VCFR
CRISALIDA
PERUSTBC

SAPATARIA
UORALB
MARCOZERO

ACONTECEUS
TELAMAU

IRIEBAB
EMBREAGEM
COLEGIADA
LNLUR

PAISAGEMI
MOITAADEN
EMALANDRO

Aparelho
da

ginástica
rítmica

Líder da
religião
judaica

Opção para
quem não
gostou do
presente

Classe so-
cial menos
favoreci-
da (pop.)

Semime-
tal empre-
gado em
baterias

Rápido;
ligeiro

(?)-ruela:
"nome"
dado ao
bobalhão

Carnaval
de (?),
atração

de Olinda

Bruxa;
feiticeira

O Coringa,
pela

índole
(HQ)

Bruce Lee,
ator de
filmes 
de luta

Festa 
que se
segue à

formatura

(?) Drace-
na, zaguei-
ro do San-
tos (2014)

(?) Costa,
cantora

de "Baby"

Louco, em
inglês

Departa-
mento de
Estradas 

de Rodagem

Tema
recorrente 
de cartões-

postais 

Golfo de
(?): área
de ataque
de piratas

Na (?):
em

silêncio
(bras.)

Estereóti-
po de

carioca
boêmio

Cenário
do "BBB"

Apoio;
ajuda

Registro 
da reunião

"(?) Senhor!", comé-
dia estrelada por Jim

Carrey
(2008)

Casulo da
borboleta

(?)-lata, cão de rua
(?) de novelas:

atrativo
de jornais

Estrutura
para trans-
missão de

sinais 
entre conti-
nentes, no
fundo de
oceanos

Distrito do
Parque A-
nhanguera

Sucede;
ocorre

O foco, no
cine

"(?) Aqui", site que
registra denúncias

Decisão
(?): forma 
de atuação
do STF, em
processos

Local das
Torres Gê-
meas de
NY, des-

truídas em
atentado

Loja que
vende

calçados

Palmeira
silvestre

Pedal aci-
onado na
mudança 

de marcha
do carro

3/iri — mad. 4/áden — rabi. 5/perus. 9/antimônio — crisálida — marco zero.

O ULTIMO CAÇADOR DE BRUXAS
Amaldiçoado com a imortalidade, o caçador de bruxas 
Kaulder (Vin Diesel) é obrigado a enfrentar mais uma vez 
sua maior inimiga e unir forças com a jovem bruxa Chloe 
(Rose Leslie) para impedir que uma convenção espalhe 
uma terrível praga pela cidade.

GOOSEBUMPS – MONSTROS E ARREPIOS
O jovem Zach Cooper (Dylan Minnette) se muda de Nova 
York para uma cidade pequena dos Estados Unidos, para 
onde a mãe é transferida. Lá, eles passam a morar na 
casa ao lado da de Hannah (Odeya Rush) – por quem o 
adolescente se apaixona – e o pai, o ranzinza R. L. Stine 
(Jack Black). Depois de escutar gritos vindo da propriedade 
ao lado, Zach invade a residência com a ajuda do medroso 
colega (Ryan Lee) e acaba, acidentalmente, abrindo um 
dos livros e, consequentemente, dando início à libertação 
de todos os monstros criados por Stine. Juntos, eles terão 
que mandar as criaturas de volta para as prateleiras.

ABOBRINHA À 
ROMANESCA

INGREDIENTES
2 abobrinhas italianas em 
rodelas finas
2 dentes de alho
1 colher de sopa de azeite
Orégano à gosto
1 tomate sem semente 
cortado em tirinhas
1/2 lata de molho de 
tomate pronto (ou da sua 
preferência)
Queijo ralado e farinha de 
rosca para polvilhar

MODO DE PREPARO
Refogue o alho no azeite
Adicione as abobrinhas e refogue até cozinharem, mas sem 
desmanchar
Adicione o orégano
Desligue o fogo e retire o excesso de água
Em uma refratária faça camadas de abobrinha, molho, tomate e 
queijo
A última camada deve ser de queijo
Polvilhe a farinha de rosca
Leve ao forno para dourar
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.comDESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

BOMBACHA
A bombacha é uma peça de roupa, calças típicas 
abotoadas no tornozelo, usada pelos gaúchos. O 
nome foi adotado do termo espanhol "bomba-
cho", que significa "calças largas".
Pode ser feita de brim, linho, tergal, algodão ou 
tecidos mesclados; de padrão liso, listrado ou xa-
drez discreto. As cores podem ser claras ou escu-
ras, fugindo-se de cores agressivas, chocantes e 
contrastantes.
No Rio Grande do Sul, a bombacha, juntamente 
com toda a indumentária característica do gaúcho, é considerada traje 
oficial desde 1989, quando foi aprovada a Lei Estadual da Pilcha [1] pela 
Assembléia Legislativa. De acordo com a Lei, a pilcha gaúcha—o conjun-
to de vestes tradicionais tanto masculino quanto feminino —pode subs-
tituir trajes sociais—ex. terno e gravata para os homens e vestidos de te-
cidos mais nobres para as mulheres—em qualquer ocasião formal que 
ocorra no Rio Grande do Sul, inclusive reuniões das Assembléias Legisla-
tivas estadual e municipais, desde que se observe as recomendações di-
tadas pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG).

ORIGEM
A época em que a bombacha começou a ser utilizada pelo gaúcho não é 
precisa. Existem várias versões para a sua origem.
Uns afirmam que a bombacha foi introduzida por intermédio do comér-
cio britânico na região do Rio da Prata, por volta de 1860, das sobras dos 
uniformes usados pelas forças coloniais, que copiavam as vestimentas 
dos povos conquistados. A bombacha seria, então, de origem turca, ou 
talvez espólio da Guerra da Criméia (como sustenta uma outra versão).
Há também uma versão que diz que, durante a Invasão Moura na Penín-
sula Ibérica, a calça larga teria se incorporado ao vestuário do norte da 
Espanha, na região deMaragateria (também chamada "La Maragateria") 
e depois trazida para a América do Sul pelos maragatos durante a coloni-
zação. Portanto, ela teria origem árabe[2] .
Por fim, a última tese é de que a bombacha teria vindo com os habitan-
tes da Ilha da Madeira.
No Rio Grande do Sul, a vestimenta passou a ser utilizada inicialmen-
te pelos mais pobres, no trabalho nas estâncias, logo após a Guerra do 
Paraguai, por causa da sua funcionalidade. Depois, passou a ser usada 
por todos.

TIPOS DE BOMBACHA
•Na Fronteira - são largas, com favos-de-mel (adorno na lateral também 
conhecido como favos-de-abelha ou ninhos); na cintura se usa, na maio-
ria das vezes, uma larga faixa preta de lã grossa; a guaiaca tem uma ou 
duas fivelas, uma bolsa ao lado esquerdo para o relógio de bolso, uma 
bolsa maior nas costas para carregar notas de dinheiro, meio-coldre e 
uma bolsa menor para carregar as moedas; a faca é usada atravessada 
às costas.
•Na Serra - são estreitas e também possuem favos-de-mel; não se utili-
za faixa na cintura; a guaiaca é muitas vezes peluda, o coldre é inteiriço e 
ao lado esquerdo há um lugar para a faca; as bolsas são encontradas nos 
mesmos lugares da guaiaca da Fronteira.
•No Planalto e nas Missões - são de largura média e também possuem 
favos-de-mel na parte lateral; não se utiliza faixa na cintura; a guaiaca é 
idêntica à usada na Fronteira.

ETIQUETAS
De acordo com a Lei Estadual nº 8.813, de 10 de janeiro de 1989, a forma 
como a indumentária gaúcha tradicional deve ser utilizada deve seguir 
as recomendações do Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG), consi-
derado a autoridade maior da preservação da cultura gaudéria. Entre os 
principais pontos, destacam-se:
•a largura das pernas da bombacha devem coincidir com a medida da 
cintura; ou seja, uma bombacha com 40 cm de cintura deve ter 40 cm de 
largura em cada perna;
•o uso de favos é opcional;
•deve-se sempre utilizar a bombacha por dentro das botas;
•é vedado o uso de bombachas coloridas ou plissadas, bem como de ca-
misas de cetim e estampadas, de bonés ou boinas e túnicas militares, 
quando se está vestindo a pilcha gaúcha;
•não é recomendado o conjunto todo em cor preta (botas, bombacha e 
camisa), caracterizando o que se chama popularmente por zorro;
•é vedado o uso de bombachas por mulheres em ocasiões formais e fan-
dangos.
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SUCESSO O 17º Rodeio Crioulo e Artístico Nacional da Cidade das Crianças superou as expectativas do CTG Juca Ruivo

Mais de 20 mil pessoas prestigiam 
rodeio em Maravilha 
ILAINE ROHDEN

C
onsiderado um 
dos maiores do 
Estado, o 17º 
Rodeio Criou-
lo e Artístico 

Nacional de Maravilha, orga-
nizado pelo Centro de Tra-
dições Gaúchas (CTG) Juca 
Ruivo, reuniu mais de 20 mil 
pessoas no último fim de se-

mana. A Cidade das Crianças 
foi o palco do encontro de tra-
dicionalistas, apresentações 
artísticas e de provas campei-
ras, além de diversas rodas de 
chimarrão. 

As provas e apresentações 
tiveram início na sexta-fei-
ra (1º), mas desde quinta (31) 
piquetes e CTGs já chegavam 
ao parque do rodeio, de onde 
só saíram no domingo (3), 

quando as atividades da 17ª 
edição encerraram. Entre as 
diversas atrações dos três dias 
de rodeio, foram destaques as 
apresentações de gineteadas, 
mesa da amargura, primei-
ro duelo Ana Terra, fandan-
gos e a tradicional oração da 
Ave Maria. 

De acordo com o patrão 
do CTG, Gilson Torma Pe-
reira, a participação do pú-

blico foi recorde, o que foi 
comprovado também pela 
participação no número de 
piquetes, CTGs e grupos ar-
tísticos. “O rodeio de Mara-
vilha não é mais um rodeio 
que você organiza de for-
ma familiar, artesanal, pre-
cisa ser mais profissionali-
zado pela sua grandeza. E 
para isso nós contamos com 
a ajuda de muitas pessoas na 

sua organização. Desta for-
ma quero agradecer a cada 
um, a cada empresa e pes-
soa que colaborou conosco. 
É graças ao trabalho de to-
dos que o rodeio foi um su-
cesso”, ressalta.

O patrão frisa os agra-
decimentos e felicitações 
que receberam das pesso-
as pela organização do ro-
deio, inclusive do MTG. “As 

pessoas elogiaram bastante 
as melhorias que foram fei-
tas, como a instalação de um 
palco a mais para as danças 
dentro do CTG e outro fora”, 
cita. Para o próximo ano, se 
continuar como patrão do 
CTG, Pereira, ressalta que já 
tem novas ideias, frisando 
sempre a organização, que 
conforme ele, ainda pode 
ser melhorada.

Conforme o patrão, no 
domingo (3), durante o ro-
deio, estava marcado o sor-
teio da Ação Entre Amigos 
realizada pelo CTG. Entre-
tanto, na ocasião, não possí-
vel localizar todos os blocos 
de números que foram dis-
tribuídos para venda. Perei-
ra explica que faltavam três 
blocos, sendo que as pesso-
as para quem foram entre-
gues já foram identificadas, 
porém estas não sabem in-
formar onde os blocos es-
tão. “Nós marcamos o sor-
teio para o dia 17 de abril, e 
se até a quarta-feira, dia 13, 
não aparecerem estes blo-
cos nós vamos invalidá-los 

e vamos fazer o sorteio com 
os que nós temos”, destaca. 
Os blocos em questão são 
os de número 34, 150 e 318.
De acordo com o patrão des-
de às 16h de domingo (3) não 
foi mais vendido nenhum nú-
mero. “Foi fechado para ser 
uma coisa bem transparen-
te. Eram 40 mil números, mas 
como não foi mais vendi-
do com certeza não serão to-
dos que estarão concorrendo 
e desta forma as pessoas que 
compraram terão uma proba-
bilidade maior do que se ti-
vesse vendido todos”, escla-
rece. O sorteio ficou marcado 
para o domingo (17), na sede 
do CTG, às 10h. 

Oração da Ave Maria e abertura oficial

Ação Entre Amigos

Um dos momentos mais 
marcantes no rodeio de Ma-
ravilha e que tradicionalmen-
te é acompanhado por diver-
sas famílias é a oração da Ave 
Maria. A entrada de Nossa Se-
nhora Aparecida, seguida por 
centenas de tradicionalistas, 
e as palavras enfatizadas pe-
los narradores emocionaram 
o público presente, que com 
muita fé e devoção agradeceu 
pela vida.

Na ocasião também foi 
homenageado o coordena-
dor campeiro da 13ª Região 
do Movimento Tradicionalis-
ta Gaúcho (MTG/SC), Vito-
rino Marion Filho, pelo tra-

balho dedicado ao CTG e ao 
movimento tradicionalista 
brasileiro. 

Após o momento de ora-
ção foi realizada a abertu-
ra oficial do rodeio, que foi 
acompanhada por diversas 
autoridades, entre elas a pre-
feita de Maravilha, Rosimar 
Maldaner, que destacou que a 
lei eleitoral impede repasses 
voluntários de recursos em 
ano de eleição, inviabilizando 
a ajuda financeira para o ro-
deio. Entretanto ela destacou 
que a administração auxiliou 
no fornecimento dos serviços 
das máquinas para melhorar 
o parque do CTG. Além disso, 

a equipe da Saúde estava no 
local durante o evento com 
profissionais e um caminhão 
pipa ficou no rodeio espa-
lhando água devido a poeira. 

Durante a abertura oficial 
Eneci Gruber, a primeira pren-
da do CTG Juca Ruivo, realizou 
a entrega de uma nova ban-
deira para a entidade. 
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Trio da Terra animou o fandango de sexta-feira (1º) Quiosques estiveram lotados de amigos e familiares Danças movimentaram provas artísticas do rodeio

Crianças participaram junto com os pais das atividades  Grupo Tchê Kakareko animou o fandango no sábado (2) Vaca parada foi uma das provas realizadas pelas crianças

Mulheres mostraram competência nas provas de tiro de laço

 Público lotou o parque do CTG Juca Ruivo

Gineteadas foram realizadas durante o rodeio 
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GRIPE A  Além do caso confirmado, há outros dois aguardando resultado de exames

Gerência de Saúde de São Miguel do 
Oeste confirma primeiro caso de H1N1 

EXTRATO DO EDITAL DE PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA EMPREGO 
PÚBLICO Nº 001/2016

ABRE INSCRIÇÕES E BAIXA NORMAS PARA O PROCESSO SELETIVO PÚBLICO 
PARA O EMPREGO PÚBLICO DE AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE BELMONTE.
O Prefeito Municipal de Belmonte, Estado de Santa Catarina, Sr. Genésio Bressiani  
no uso de suas atribuições legais e nos termos dos dispositivos da Lei Orgânica 
Municipal e em conformidade com a Lei Complementar nº 006, de 18 de novembro 
de 2014; TORNA PÚBLICO aos interessados, que estarão abertas as inscrições 
para o PROCESSO SELETIVO PÚBLICO PARA EMPREGO PÚBLICO de Agentes 
Comunitários de Saúde, vinculados ao Regime Celetista (CLT) e filiados ao Regime 
Geral de Previdência Social – RGPS, o qual reger-se-á pelas instruções deste edital 
e demais normas atinentes.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES, CARGOS, VAGAS E DADOS RELATIVOS
1.1. O presente Edital de Processo Seletivo Público é disciplinado pela Lei 
Complementar Municipal nº 006, de 18 de novembro de 2014 e Lei Federal 11.350, 
de 05 de outubro de 2006; prejulgado nº 1083 do Tribunal de Contas do Estado, 
Emenda Constitucional 51/2006 e Termo de Compromisso de Ajustamento de 
Condutas firmado junto ao Ministério Público da Comarca de Descanso – SC.
1.2. O prazo de validade do presente edital de Processo Seletivo Público para 
Emprego Pú-blico será de até dois (02) anos, prorrogável uma vez, por igual período.
1.3. As provas serão realizadas na modalidade OBJETIVA.
1.4. As vagas destinam-se aos cargos abaixo delineados e deverão ser preenchidas 
por can-didatos que disponham dos requisitos e escolaridade mínima informada 
no presente Edital, de acordo com o cargo a que pretendem concorrer, com as 
seguintes especificações:

Cargo Nº 
Vagas

Vencto
R$

Carga
Horária Habilitação Tipo de 

Prova

Agente Comunitário 
de Saúde (Micro Área 

04). Abrangência: 
parte da cidade, 

Timbaúva e Santo 
Isidoro.

01 1.219,53 40h/sem Ensino Fundamental 
completo Objetiva 

2.  DAS INSCRIÇÕES
2.1. As inscrições para o Concurso para Emprego Público poderão ser efetuadas 
pela INTERNET ou VIA POSTAL, no período das 08horas do dia 08.04.2016 às 
23h59min do dia 08.05.2016.
3. DAS PROVAS
3.1. A PROVA OBJETIVA será aplicada no dia 11.06.2016, com início às 
14h30min, nas dependências do ESCOLA MUNICIPAL JOÃO REVERS, NA 
AVENIDA GETÚLIO VARGAS S/N, NO MUNICÍPIO DE BELMONTE/SC, podendo 
ser transferido em parte e/ou total para outro local, dependendo do número 
de candidatos inscritos. Em caso de alteração de local da prova este será 
publicado e divulgado no Mural Público Prefeitura Municipal de Belmonte – SC, 
e nos endereços eletrônicos www.ameosc.org.br e www.belmonte.sc.gov.br, 
devendo o candidato ficar atendo as publicações e avisos nos endereços acima 
mencionados.
3.1.2. A abertura dos portões para o ingresso dos candidatos será a partir das 
13h30min.  
3.1.3. O fechamento dos portões será às 14h10min sendo que a partir deste 
horário não será mais permitido a entrada de candidatos, sob qualquer alegação.
3.1.4. Após o fechamento dos portões o candidato deverá dirigir-se 
imediatamente a sala de realização de provas, não sendo permitida a 
permanência do mesmo nos corredores, sendo que a Instituição executora do 
certame e o Município de Belmonte – SC não se responsabilizarão por atrasos na 
entrada para as salas de aplicação de provas, a qual deverá ocorrer 10 minutos 
antes do início das provas para instruções necessárias que serão repassados 
pelos fiscais.
3.1.5. Não será permitido o ingresso na sala de aplicação de provas após às 
14h20min, sendo que das 14h20mim até às 14h30min, horário marcado para 
início das provas, serão repassadas as instruções ao candidatos pelos fiscais de 
sala e pela comissão organizadora do concurso.
3.1.6. A prova objetiva terá início às 14h30min e término às 17h30min. 
4. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
4.1. A integra do edital estará disponível no mural público da Prefeitura Municipal 
de Belmonte – SC e nos sites: www.ameosc.org.br e www.belmonte.sc.gov.br

Belmonte – SC, 07 de abril de 2016.
GENÉSIO BRESSIANI
Prefeito Municipal

ESTADO DE SANTA CATARINA MUNICÍPIO DE BELMONTE

DÉBORA CECCON 

A Gerência de Saúde de São 
Miguel do Oeste por meio de 
resultado de exame laborato-
rial confirmou nesta semana o 
primeiro caso de Gripe H1N1. 
Conforme a enfermeira da Ge-
rência, Dila Cavalheiro Pozzat-
ti, a paciente infectada pelo ví-
rus da gripe é de Paraíso e está 
internada no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste. “A pes-
soa está na UTI, é uma senhora 
de 54 anos, mas dentro do qua-
dro ela está bem. Temos ainda 
dois casos em andamento que 
estão aguardando o resultado”, 
afirma.

Os exames de diagnósti-
co são realizados pelo Labora-
tório Central de Saúde Pública 
o (Lacem) em Florianópolis o 
que leva alguns dias até que re-
tornem os resultados. Confor-
me Dila os exames são somente 
coletados em pacientes interna-
dos, os demais pacientes sem 
necessidade de internação com 
sintomas gripais são atendidos 
e medicados com o Tamiflu. O 
medicamento, segundo Dila 
está disponível em todas as uni-
dades de saúde dos municípios 
e as equipes de atendimento re-
ceberam um protocolo para que 
possam atender e trabalhar de 
acordo nessas situações em que 
o Tamiflu é indicado.  

Sobre a vacina Dila obser-
va que as doses deste ano ain-
da não foram distribuídas no 
estado Catarinense, o que deve 
ocorrer a partir do dia 20 de 
abril em todas as unidades de 
saúde dos municípios. O Dia 
D de vacinação está agendado 
para ocorrer no dia 30 de abril. 
“Quem tem direito a vacinação 
são as pessoas com mais de 60 
anos, crianças de seis meses à 
cinco anos, pessoas com doen-

ças crônicas, gestantes e lactan-
tes, este ano um novo grupo faz 
parte que são os jovens privados 
de liberdade”, explica. 

A enfermeira da Gerência 
de Saúde salienta que além da 
vacina e medicação, os cuida-
dos são essências, como lavar 
sempre bem as mãos, utilizar 
o álcool em gel, cobrir nariz e 
boca quando espirrar ou tossir, 
não partilhar copos ou objetos 
de uso pessoal e ventilar os am-
bientes.  “Lavagem das mãos é 
prioridade para se evitar inclu-
sive muitas doenças”, salienta. 

Cuidados na
prevenção
A Infectologista, Priscila 
Garrido de São Miguel do Oeste 
observa que a vacina contra 
a gripe e a lavagem das mãos 
são os principais métodos de 
prevenção contra a H1N1. A 
infectologista observa que a 
gripe comum e a H1N1 não tem 
diferenças nos sintomas e não 
há como diferenciar. Ela lista 
que os sintomas são febre alta, 
dores no corpo, tosse, dor de 
garganta, dor de cabeça, nariz 
trancado e com coriza.

Quem contraiu a gripe 
H1N1 uma vez pode adquirir o 
vírus novamente, por este moti-
vo a vacinação todos os anos é 
importante por ela protege ao 
longo dos meses de inverno. “A 
vacina é feita do vírus inativado, 
é possível que algumas pessoas 
tenham sintomas leves quando 
aplicada a vacina. O principal 
efeito colateral é a dor no local 
da aplicação. Mas algumas pes-
soas podem sentir sintomas le-
ves de resfriado, uma febre bai-
xa no caso das crianças, mas a 
gripe por causa da vacina não. O 
que ocorre é que a pessoa pode 
estar no período da incubação 
do vírus, período do contágio 

e acaba coincidindo com a va-
cina”, salienta. O efeito da vaci-
na demora até 15 dias para imu-
nizar. 

Sobre as vacinas disponi-
bilizadas pelo SUS e particular 
a médica menciona que a dife-
rença está que a SUS é trivalen-
te combate a três tipos de gri-
pe, influenza A H1N1, Influenza 
A H3N2 e Influenza B. Já a dis-
ponibilizada em rede particular 
além da trivalente, disponibiliza 
também a tetravalente que pro-
tege contra outros dois tipos de 
Influenza B, um tipo a mais de 
vírus. “A qualidade das duas é 
segura”, reforça Priscila. A infec-
tologista recomenda que quem 
tem acesso a vacina que procu-
re se imunizar, ao mesmo tem-
po menciona que não há motivo 
para pânico mesmo com a con-
firmação de um caso. 

Procura pela 
Vacina na rede 
privada cresce
Em São Miguel do Oeste são 
três as salas de vacinas que 
disponibilizam a imunização, 
Doce Gotinha, Central de 
Vacinas e Solis. Na Solis a 
proprietária Diovana Schaker 
menciona que a procura é muito 
grande, registrando até 300 
atendimentos diários. Segundo 
ela as vacinas disponíveis 
na Solis já estão todas 
vendidas. Já na Doce Gotinha 
segundo e farmacêutica e 
sócia proprietária, Ana Queli 
Spengler foi feita compra das 
vacinas antecipadamente, 
garantindo assim um maior 
estoque. Mesmo assim segundo 
ela a procura é muito grande e 
passa de 100 vacinas aplicadas 
só em São Miguel do Oeste, 
porém ela observa que a Doce 
Gotinha também atende outros 
17 municípios da região. E 

na Central de Vacinas de São 
Miguel do Oeste a procura não 
tem sido diferente e aplica-se de 
30 a 40 vacinas ao dia. Segundo 
Luciana Kaiser da Central de 
Vacinas ainda há estoque, mas 
devido a grande procura não 
deve durar muitos dias. 

De acordo com a equipe do 
Hospital São José de Maravilha 
no ano passado não foi registra-
do nenhum caso confirmado de 
H1N1 na entidade. A equipe frisa 
ainda que nesta semana saiu o re-
sultado do primeiro caso suspeito 
deste ano de gripe H1N1, que deu 
negativo. A vítima suspeita é uma 
mulher de 47, de Videira, e que 
está internada na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI). 

Resultado é negativo 
para caso suspeito 
em Maravilha 

CASOS DOBRAM 
NO ESTADO 
O vírus influenza A H1N1 já 
atingiu 41 catarinenses neste 
ano, aponta o boletim da 
Dive-SC divulgado na quinta-
feira. No último boletim, de 
uma semana atrás, eram 22 
casos do vírus. No total, o 
vírus influenza já causou oito 
mortes em SC, sendo seis 
por H1N1. Uma morte em 
Jaraguá do Sul foi causada 
por influenza B (outro vírus 
que provoca gripe) e oito 
casos de influenza A, porém 
ainda em análise do subtipo 
(se é H1N1, por exemplo), 
que engloba mais uma morte, 
em Araranguá. Blumenau 
ainda é o município que mais 
preocupa e que concentra 
quase metade dos casos, 
já são 19 confirmados no 
município. Itajaí registrou 
quatro casos, seguido por 
Florianópolis e Lages, com 
três casos cada.
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AVISO DE CONTRATAÇÃO DE PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO
EDITAL N. º 005/VR-SMO/16

Fundação Universidade do Oeste de Santa Catarina – Funoesc – Campus de São Miguel 
do Oeste, SC, TORNA PÚBLICO que, de 06 de abril de 2016 até às 22 horas do dia 15 de abril de 
2016, o Setor de Protocolo junto a Secretaria Acadêmica da UNOESC – Campus de São Miguel 
do Oeste, estará recebendo as inscrições dos candidatos (as) interessados em participar do Pro-
cesso Seletivo Externo de Pessoal Técnico-Administrativo, para (01) uma vaga (40h semanais) 
de Técnico em Segurança do Trabalho (Campus de São Miguel do Oeste). O Edital está dis-
ponível no site http://www.unoesc.edu.br/publicacoes-legais/single/edital-n-005-vr-sm0-16, 
e no mural do Campus. Informações serão prestadas/fornecidas pelo Setor de Recursos Huma-
nos da Funoesc – Campus de São Miguel do Oeste - SC, fone (0xx49) 3631-1049.

Prof. Vitor Carlos D´Agostini
Vice-Reitor de Campus

Na última terça-feira, 
dia 05, representantes da 
CDL (Câmara de Dirigen-
tes Lojistas) de São Miguel 
do Oeste entregaram um 
ofício, assinado pela pre-
sidente da entidade, Lizé-
te Grassi Lang, ao prefeito 
municipal, João Carlos Va-
lar, reivindicando informa-
ções atualizadas a respeito 
do processo de implanta-
ção do estacionamento ro-
tativo e das vias de mão 
única que seriam inseri-
das no centro da cidade. 
“Essa iniciativa foi toma-
da em função das inúme-
ras cobranças que a CDL 
vem registrando por par-
te dos lojistas quanto a 
implantação do estacio-
namento rotativo. Esse 
assunto preocupa os em-
presários, estamos há 
pelo menos, uns seis anos 
batendo na mesma tecla 
seguidamente”, diz a pre-
sidente da CDL. A pre-
sidente da CDL reforça 
que o estacionamento ro-
tativo resolveria um dos 
principais problemas en-
frentados atualmente pe-
los comerciários do cen-
tro da cidade: a falta de 
vagas para comprado-
res estacionarem os veí-
culos próximo dos esta-
belecimentos de vendas. 

COBRANÇA 
CDL solicita informações 
sobre o estacionamento 
rotativo

Presidente da Câmara 
de Lojistas, diz 
que comerciantes 
aguardam há seis anos 
pela implantação da 
chamada zona azul em 
São Miguel do Oeste, 
mas até o momento 
nenhuma ação 
concreta foi oficializada

Lizéte destaca que essa iniciativa foi 
tomada em função das inúmeras 
cobranças que a CDL vem registrando 
por parte dos lojistas quanto a 
implantação do estacionamento rotativo

Divulgação

COTRASMO
O Cotrasmo (Conselho 

de Trânsito de São Miguel 
do Oeste) também entre-
gou ao prefeito munici-
pal, João Carlos Valar, no 
dia 05, solicitando infor-
mações. Conforme o presi-
dente do Cotrasmo, Jaimir 
Ahmann o Cotrasmo apro-
vou ainda em 2013 um pro-
jeto para a execução do es-
tacionamento rotativo. “O 
que queremos agora é uma 
resposta da prefeitura por 
escrito a respeito do anda-
mento do estacionamen-
to rotativo e da implanta-
ção das vias de mão única. 
Caso essa resposta não saia 
ou não esclareçade forma 
convincente quais são as 
atividades a serem desen-
volvidas para execução do 
estacionamento rotativo, 
estaremos acionando o Mi-
nistério Público para resol-
ver isso, pois esse assun-
to já se estendeu de mais. 
Com o desenvolvimento 
de nossa cidade e a quan-
tidade grande de veícu-
los que circulam, já passou 
da hora de São Miguel do 
Oeste agilizar e reorgani-
zar o trânsito, para facilitar 
a vida de comerciários e de 
toda a população”, destaca.  

ILAINE ROHDEN

Um problema que vem se 
alastrando há alguns meses 
em Maravilha, conforme a par-
ticipação dos leitores do Jor-
nal O Líder e ouvintes da Lí-
der FM, é referente às entregas 
de correspondências em al-
guns loteamentos do municí-
pio. Isso ocorre na residência 
da professora Grasiele Luiza 
Zambiasi, que há três meses 
reside no loteamento Aurora.

Ela conta que neste perí-
odo nenhuma correspondên-
cia foi entregue em sua casa, 
e para retirar os documen-
tos recebidos se desloca se-
manalmente até a agência dos 
Correios. “Eu já fui lá pedir in-
formação e eles me disseram 
que não teria pessoal sufi cien-
te e que seria necessário fazer 
um novo cadastro destes no-
vos loteamentos”, comenta.

Segundo o gerente da 
agência dos Correios de Mara-

RECLAMAÇÃO Agência dos Correios de Maravilha encaminhou solicitação 
de entrega no Jardim América 2

Moradores solicitam entrega 
de correspondência em 
novos loteamentos

Moradores de três loteamentos ainda não recebem correspondências em casa

Cleiton Ferrasso/O Líder

vilha, Doraci Felisiak, no mo-
mento os moradores de três 
loteamentos novos não estão 
recebendo as correspondên-
cias em sua residência, sendo 
eles o Jardim América 2, Auro-
ra e o Jardim Itália. “Tem o Au-
rora, daí o loteamento Estrela 
e depois vem o Jardim Améri-
ca, no caso do Estrela nós en-
tregamos. Tem pessoas que 
acham que constrói uma casa 
e nós já vamos começar a en-
tregar a correspondência, isso 

depende de várias situações”, 
comenta.

De acordo com o gerente 
o primeiro passo para iniciar 
a entrega é a realização de um 
levantamento de dados, que 
é feita pela equipe de Chape-
có, porque precisa de funcio-
nários e de motocicleta para 
deslocamento. Felisiak des-
taca que no loteamento Jar-
dim América 2 já foi feito o le-
vantamento das informações. 
“Nós dependemos de Cha-

pecó, que fez o levantamen-
to, que depende de Florianó-
polis, que depende de Brasília 
que vai liberar as vagas”, expli-
ca. Ele frisa que não há previ-
são para liberação das entre-
gas no América 2. 

Conforme o gerente, em 
alguns casos, quando há um 
ponto comercial, e a associa-
ção dos moradores solicita 
que a entrega seja feita neste 
estabelecimento, a equipe dos 
Correios se organiza e realiza 
a entrega neste local para faci-
litar o acesso dos moradores, 
como ocorreu no América 2. 

Felisiak destaca ainda que 
às vezes há o remanejamento 
de pessoal de outros municí-
pios, que auxiliam na entrega 
quando há muito trabalho. Ele 
ressalta que é importante que 
as pessoas tenham correta-
mente o nome da rua e o nú-
mero da casa para que o car-
teiro possa realizar bem o seu 
trabalho.

Em 8 de abril é comemo-
rado o Dia Mundial de Com-
bate ao Câncer. Focada na 
prevenção a Rede Feminina 
de Combate ao Câncer de Ma-
ravilha realiza diariamente 
ações para prevenir a doença, 
como o trabalho com psicólo-

gas e enfermeira que acolhe, 
orienta, tira dúvidas e oferece 
esperança para mulheres que 
sofrem com a doença. Confor-
me a equipe, o objetivo desse 
projeto é doar amor, enxugar 
lágrimas e provocar sorrisos.

A Rede Feminina aten-

de cerca de 200 mulheres 
por mês, orienta e se for ne-
cessário encaminha para a 
consulta médica. Além dis-
so, também tem o proje-
to “Viver sem HPV”, onde há 
o acompanhamento da mu-
lher desde o primeiro exa-

me até a alta médica. A 
Rede Feminina de Maravi-
lha está aberta diariamen-
te das 7h30 às 11h30 e 13h às 
17h para realização do pre-
ventivo e toque de mama. 
É necessário levar o cartão 
do SUS, CPF e identidade.

CONSCIENTIZAÇÃO
Rede Feminina de Maravilha destaca trabalhos 
de prevenção
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O presidente da Associa-
ção Empresarial de Maravi-
lha (CDL/AE), Jeovany Fol-
le, destaca que, levando em 
consideração a base de ban-
co de dados do SPC/SC, servi-
ço disponibilizado pela FCDL/
SC, pode-se perceber que não 
houve um crescimento na ina-
dimplência em Maravilha, por 
meio do aumento dos regis-
tros junto ao SPC. “Se compa-
rarmos o primeiro trimestre 
de 2015 de janeiro a março, a 
inadimplência em valores foi 

4,10% frente a 3,81% no mes-
mo período deste ano, isso 
não chega a ser alarmante 
pois não houve crescimento. 
Porém, ao analisarmos a ina-
dimplência de março/15 com-
parada a março/16 existe um 
aumento de 20,52%  em va-
lores, e, para esse mesmo pe-
ríodo, temos um aumento de 
15,10% no número de pessoas 
sendo registradas no SPC”, ex-
plica Folle.

A entidade, atualmen-
te, não conta com um progra-

ma de recuperação de crédito, 
mas, possui ferramentas e ser-
viços à disposição dos associa-
dos para que, em um primei-
ro momento, possam estar se 
certificando da idoneidade do 
cliente. “Consultas no SPC/SC 
e Serasa e, mais tarde, no caso 
da inadimplência, estar auxi-
liando na recuperação dos va-
lores, ou seja, registro junto ao 
SPC e Serasa e ainda o Pro-
testo com Registro”, destaca o 
presidente da CDL/AE.

Para Folle, é relevante que 

a relação cliente/fornecedor 
seja franca, e, que sempre que 
houver dificuldades no mo-
mento de honrar algum paga-
mento, é importante que faça 
um contato com a loja ou em-
presa que tem a receber, para 
que se possa encontrar a me-
lhor maneira de se resolver 
essa dificuldade. “Nada subs-
titui uma conversa franca tan-
to com quem nos deve como 
para com quem tem a rece-
ber. É fundamental termos um 
planejamento muito rígido de 

nossas contas. E, não se esque-
ça que nada, nada substitui o 
crédito”, enaltece o presidente.

ECONOMIA  Dívida dos últimos cinco anos chega a R$ 6 milhões de reais. Lojistas estão 
mais cautelosos para vender à prazo e consumidores estão evitando novas compras

Comércio de São Miguel tem mais 
de 7,5 mil inadimplentes
CAMILA POMPEO

Depois de começar 2016 
com níveis preocupantes de 
contas em atraso, o consumi-
dor catarinense sentiu uma tí-
mida melhora nas condições 
de pagamento das dívidas no 
segundo mês do ano. Confor-
me a Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência (PEIC), 
realizada pela Fecomércio SC, 
os três indicadores que com-
põe a pesquisa caíram: endivi-
damento passou de 62,5% para 
60,8, percentual de famílias 
com contas em atraso de 20,1% 
para 18,1% e aqueles que não 
terão condições de pagar de 
13,0% para 10,7%. 

Em São Miguel do Oes-
te, os dados dos inadimplen-
tes no comércio do município 
são registrados pela Câmara 
dos Dirigentes Lojistas (CDL). 
De acordo com o advogado 

e diretor de serviços da enti-
dade, Roberto Ristow, os da-
dos dos últimos cinco anos re-
velam uma dívida de mais de 
R$ 6 milhões de inadimplên-
cia. “Em São Miguel do Oes-
te hoje temos 15.526 registros, 
isso equivale a mais ou menos 
7.526 pessoas, entre pessoas 
físicas e jurídicas, sendo que 
algumas pessoas tem mais de 
um registro. Hoje, aproxima-
damente R$ 6 milhões estão 
registrados no comércio de 
São Miguel”, revela.

Ainda de acordo com os 
dados apontados pelo Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC), 
banco de dados privado dis-
ponibilizado aos associados 
da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas, a maioria dos inadim-
plentes no oeste é solteiro e 
tem idade entre 26 e 35 anos. 
“A média é de R$ 814 por regis-
tro. Por ano, o comércio dei-

xa de receber pelo menos R$ 
1 milhão. Entre dezembro e 
fevereiro, no oeste, a maioria 
das pessoas que foram regis-
tradas são solteiras. Por faixa 
etária, continua sendo pesso-
as entre 26 e 35 anos de idade. 
O associado da CDL tem a sua 
disposição o maior banco de 
dados da América Latina que 
é o SPC, em parceria com o Se-
rasa. Por ser um órgão grande 
é que os números sempre são 
expressivos”, explica.

Para que o lojista não te-
nha problemas após efetuar 
uma venda, Ristow dá algu-
mas dicas, entre elas, sempre 
conferir o Serviço de Proteção 
ao Crédito. “O objetivo é que o 
comerciante se proteja, sem-
pre exija RG e CPF, assinatura, 
identifique a compatibilidade 
dos dados, solicite o compro-
vante de residência e de ren-
da para ver se essa pessoa tem 

capacidade de fazer essa com-
pra, confirmar os dados das 
pessoas através dos contatos, 
sempre consultar o SPC. Ou-
tra opção é o cartão de débito 
e crédito, mas muitas pessoas 
ainda resistem a isso por cau-
sa das taxas”, declara.

No site do Grupo WH Co-
municações, uma enquete 
mostra que os consumidores 
estão mais cautelosos em re-
lação aos gastos. 15,4% dos in-
ternautas disse que está endi-
vidado e não conseguirá pagar 
as dívidas em dia. Outros 32,1% 
responderam que estão endi-
vidados, mas consegue honrar 
com seus compromissos, en-
quanto a maioria dos internau-
tas, 52,6%, disse que não fize-
ram dívidas. Para o advogado 
e diretor de serviços da entida-
de, Roberto Ristow, os dados 
refletem a realidade atual do 
país. “Numa época em que se 

enfrenta desemprego e resse-
ção econômica, as pessoas co-
meçam a pensar se vão ou não 
fazer novas aquisições. Tem as 
pessoas que vão focar em pa-
gar as dívidas e não fazer no-
vas. Isso é reflexo do medo que 
a população está tendo com re-
lação as notícias sobre a crise”, 
argumenta.

Para evitar ter prejuízos relativos 
à inadimplência, muitos 
lojistas tem apostado em um 
cadastro rigoroso do cliente. 
Na loja Leve Confecções, 
em São Miguel do Oeste, as 
crediaristas são treinadas 
com relação às informações 
que recebem do cliente. De 
acordo com o administrador 
de crédito e cobrança da Rede 
Leve, Telmo Vicente Barasuol, 
os funcionários são instruídos 
a analisar diversos dados para 
aprovar o cadastro de compra 
por crediário. “Analisamos 
positiva ou negativamente de 
acordo com as informações que 
o cliente dá. Trabalhamos com 
comprovação de residência e 
renda, analisamos o histórico do 
cliente no comércio, analisamos 
o patrimônio. Isso dá certa 
segurança para o lojista”, declara.
Ainda de acordo com Barasuol, 
os requisitos colaboram para 
que a empresa tenha uma 
porcentagem considerada baixa 
de inadimplentes: 2,6% que 
não vem honrando com seus 
compromissos há mais de 60 
dias. “Quando o pagamento fica 
30 dias atrasados, temos 5,6% 
do crediário atrasado. De 30 a 
60 dias, que é quando fazemos 
a ligação para o cliente, essa 
porcentagem cai para 4% e 
depois disso fica em 2,5%. É 
importante é que as empresas 
façam um trabalho de critério 
para liberar crédito, não só para 
se preservar com relação ao 
que se está oferecendo porque 
mercadoria também é dinheiro, 
como também para ajudar as 
pessoas a não se endividarem”, 
argumenta. 

VENDAS À PRAZO 
Comerciantes 
estão cautelosos

Não houve crescimento da inadimplência em Maravilha, afirma CDL/AE

Presidente da Associação Empresarial 
de Maravilha (CDL/AE), Jeovany Folle
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VENDAS À PRAZO 
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CAMILA POMPEO

Sobre duas rodas, eles 
terão de percorrer um tra-
jeto de mais de 100 quilô-
metros embaixo de um sol 
escaldante e em terrenos 
bastante acidentados. Esse 
será o objetivo dos 400 ci-
clistas que vão participar da 
2ª Edição do Ultra MTB Pe-
piri, competição de montain 
bike marcada para este do-
mingo (10). 

A prova inicia em solo 
argentino, em San Pedro 
na Província de Missiones, 
e termina no lado brasilei-
ro, em São Miguel do Oes-
te. Nesta edição, a compe-
tição terá início às 9 horas 
em San Pedro, com chegada 
prevista a partir das 14h em 
São Miguel do Oeste, na Pra-
ça Walnir Bottaro Daniel. Os 
governos da Província de 
Misiones, do Estado de San-
ta Catarina e dos municípios 

ULTRA MTB PEPIRI Competição começa em San Pedro, na província de Misiones na Argentina, e termina em 
São Miguel do Oeste neste domingo (10)

Prova de montain bike reúne ciclistas de quatro países

Ciclistas vão percorrer até 105 quilômetros

Salvage

de San Pedro e São Miguel 
do Oeste apoiam o evento.

O diretor da Fundação 
Municipal de Esportes, Val-
dir Fernandes, lembra que 
a primeira edição do even-
to foi realizada no ano pas-
sado, ainda durante a gestão 
do ex-secretário Everaldo 
Di Berti. Neste ano, o Ul-
tra MTB Pepiri ganhou força 
e já está ganhando espaço 
no calendário esportivo do 
município. Ainda de acor-

do com Fernandes, desde 
esta sexta-feira, competi-
dores do Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai ocupa-
ram os hotéis da cidade, no 
aguardo pela competição 
de domingo. 

“O pessoal chegou na 
sexta à noite e ficaram no 
hotel. Vamos pegar um ca-
minhão para levar as bici-
cletas para a Argentina e um 
ônibus para levar os com-
petidores. Esta é a segun-

da edição do evento e temos 
uma média de 400 inscritos. 
De São Miguel do Oeste são 
32 inscritos e mais de 80 de 
Chapecó. Também temos 
inscritos de outras cidades 
e Estados do país, como é o 
caso de Minas Gerais”, reve-
la Fernandes.

A expectativa da Fum-
desmo é de que até as 18h de 
domingo (10), todos os com-
petidores tenham concluído 
a prova. A entrega das me-
dalhas será logo em segui-
da. No domingo, a Fundação 
preparou diversas ativida-
des na área coberta da Pra-
ça Walnir Bottaro Daniel, 
tudo para convidar o públi-
co a prestigiar o evento es-
portivo. “Este ano os orga-
nizadores ficaram surpresos 
porque está sendo um su-
cesso. Esperamos que a po-
pulação de São Miguel do 
Oeste vá até a praça no do-
mingo. Teremos várias ativi-

dades, basquete, vôlei, bad-
minton”, destaca.

Durante todo o percur-
so que sai San Pedro, pas-
sa por Fundo União em Pa-
raíso, Linha Grápia, Entre 
Rios, Campo Salles, Fátima e 
chega a São Miguel do Oes-
te, os ciclistas terão a assis-
tência de equipes de saúde, 
tudo para evitar que os com-
petidores tenham quaisquer 
problemas para concluir a 
prova. “O Corpo de Bom-
beiros estará na praça em 
São Miguel do Oeste, a am-
bulância da Upa vai estar na 
largada em San Pedro. Te-
mos pontos em que as equi-
pes vão dar assistência no 
meio do percurso e quan-
do o pessoal chegar, eles ga-
nharão água e frutas”, revela 
Fernandes.

RECORDANDO A 
1ª EDIÇÃO

No ano passado, a pro-

va teve início em San Pe-
dro, província de Missio-
nes e terminou em São 
Miguel do Oeste. No ano 
passado, a primeira eta-
pa teve 60 km percorridos, 
enquanto que a segunda, 
teve 140 km de distância. 
Do total de 200 km percor-
ridos, cerca de 100 km fo-
ram dentro da mata e em 
terrenos com pedras e des-
níveis. Para chegar a São 
Miguel do Oeste os ciclis-
tas utilizaram estradas do 
interior do município. Em 
2015, a prova teve a partici-
pação de apenas dois bra-
sileiros, ambos de Joaçaba. 
Um deles conquistou o pri-
meiro lugar na prova e foi 
aplaudido pela população 
que presenciou a chegada. 
O segundo e o terceiro lu-
gar foram para ciclistas de 
Buenos Aires que passaram 
a linha de chegada de mãos 
dadas.
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DÉBORA CECCON 

O 
tema cemité-
rio em São Mi-
guel do Oes-
te tem sido 
tema de deba-

tes nos últimos anos quando 
nos últimos governos muni-
cipais a promessa de adquirir 
uma área de terra para proje-
tar um cemitério municipal fi-
cou apenas na promessa. Po-
rém com a apresentação do 
projeto de cemitério privado 
na última semana por meio de 
um grupo de sócios, o assun-
to voltou a tona e foi tema de 
polêmica na sessão do legisla-
tivo na terça-feira (05). O de-
bate surgiu de um pedido de 
informação dos vereadores 
José Giovenardi (PR) e Idemar 
Guaresi (PR) que apresenta-
ram requerimento de infor-
mação solicitando ao prefei-
to e à secretária de Assistência 
Social que informem em que 

local será a área de terra públi-
ca para implantação do novo 
cemitério municipal de São 
Miguel do Oeste. A solicitação 
de informação rendeu muitas 
críticas ao governo municipal 
de São Miguel do Oeste. 

Durante apresentação do 
requerimento os vereado-
res teceram criticas a secretá-
ria de Assistência Social que 
atuou até então Claudete Fa-
biani a qual teria informado 
em oportunidades que o mu-
nicípio divulgaria a terra que 
seria destinada ao cemitério 
municipal. O vereador, José 
Giovenardi acusou o governo 
municipal, tanto o prefeito, 
João Carlos Valar quanto a se-
cretária de Assistência Social 
de mentir a população sobre 
uma terra para cemitério mu-
nicipal a qual até o momen-
to não foi 
concreti-
zada. Ao 
m e s m o 

tempo, os vereadores para-
benizaram a atitude do em-

presário Jefer-
son Mayer que 
apresentou na 
semana passa-
da projeto de 
cemitério par-
ticular. 

O vereador José Giover-
nardi trouxe inclusive a car-
tilha com o plano de governo 
divulgado na campanha das 
eleições passadas onde uma 
das promessas seria a solução 
ao problema das vagas no ce-
mitério e a divulgação de uma 
nova área de terra, o que se-

gundo o vereador até o 
momento não foi feito e 
não deve ser até que o atu-
al governo chegue ao final 

do mandato. Além disso, o ve-
reador apresentou um áudio 
da secretária, Claudete Fabia-
ni onde esta prestou esclare-
cimentos em outra oportu-
nidade aos vereadores onde 
afirmava que a área de terra 
deveria ser anunciada. 

Até então a secretária de 
Assistência Social, Claudete 
Fabiani vinha divulgando que 
no mês de março deste ano 
seria anunciada a nova área 

de terra para o cemitério mu-
nicipal, promessa do governo 
Nelson Foss da Silva e do atu-
al João Carlos Valar. Porém o 
local não foi divulgado até en-
tão. Segundo informações da 
atual secretária da Assistên-
cia Social, Simone Thomas 
que assumiu a pasta recente-
mente não há previsão para a 
compra desta terra para efeti-
vamente o cemitério munici-
pal sair do papel. 

NOVO CEMITÉRIO Projeto vem sendo pensado há mais de oito anos e dentro de pouco mais de um 
ano deve ser concluído. No legislativo tema cemitério abriu novas discussões e polêmicas 

Após apresentação de projeto tema 
traz polêmicas ao Legislativo 
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Após apresentação de projeto tema 
traz polêmicas ao Legislativo 

PROJETO DO CEMITÉRIO SÃO MIGUEL LTDA Após a conclusão do projeto 
do cemitério privado os planos são de investir em crematório

Sócios planejaram cemitério 
há mais de oito anos 
N

a última sema-
na um grupo de 
quatro sócios 
apresentou para 

São Miguel do Oeste o proje-
to de um cemitério privado 
que deve ser finalizado den-
tro de um ano e meio. Con-
forme um dos sócios e ideali-
zadores do projeto, Jeferson 
Mayer, o projeto do cemité-

rio veio de um anseio da po-
pulação e vem sendo plane-
jado há mais de oito anos 
para que as pessoas tenham 
um local digno para velar e 
se despedir de seus entes 
queridos. As licenças e libe-
rações ocorreram a menos 
de um ano para que o proje-
to saísse definitivamente do 
papel. Os sócios da empresa 

que projeto o cemitério são 
Jeferson Mayer, Justino Gio-
vanaz, Greice Giovanaz e um 
quarto sócio que prefere não 
divulgar seu nome por ques-
tões pessoais. 

O empreendimento que 
causou polêmica, dúvidas e 
discussões, segundo os só-
cios não é o primeiro ce-
mitério privado de São Mi-

guel do Oeste, segundo eles 
há outros dois em bairros 
da cidade que são privados. 
Segundo Jeferson Mayer a 
polêmica existe, pois há in-
teresses de empresas fune-
rárias que podem perder 
com o ganho que tinha até 
então na construção de tú-
mulos de mármores, o que 
a partir de então não deve 

mais existir já que o proje-
to é de um cemitério igua-
litário sem túmulos em for-
ma de castelos. Por outro 
lado ele afirma que há espa-
ço para todos já que para re-
alização de velórios todas as 
funerárias terão espaço para 
atender neste novo empre-
endimento. “O que me deixa 
muito triste é que algumas 

pessoas estão tentando de-
fender o interesse comercial 
de algumas empresas. Tem 
pessoas que estão se preo-
cupando com o que vão dei-
xar de ganhar. A gente fica 
muito triste vendo pessoas 
transformando o cemitério 
em uma carcaça para fazer 
política. Enxerguem o lado 
positivo”, diz. 

Estrutura do cemitério Jardim 
Conforme Mayer a área 

escolhida para o empreendi-
mento se localiza em Linha 
Caxias caminho ao municí-
pio de Bandeirante. O espaço 
terá uma área de 34 mil me-
tros quadrados, com capaci-
dade para 15 mil jazigos, va-
gas de estacionamento para 
81 veículos. “Pesquisamos vá-
rias áreas durante mais de dez 
anos, mas não desistimos e há 
um ano a gente conseguiu um 
local que poderia ser favorá-
vel. Buscamos todas as licen-
ças e informações e o projeto 

saiu do papel após as licenças 
ambientais nos últimos seis 
meses”, relata. Mayer adian-
ta informação de que após a 
conclusão do projeto do ce-
mitério os planos são de in-
vestir em crematório. 

O projeto do novo ce-
mitério, o qual será particu-
lar, e destinará 17% do total 
das sepulturas para o muni-
cípio realizar sepultamentos 
de pessoas consideradas ca-
rentes. Esse percentual está 
garantido na Lei Municipal 
6.904/2014, a qual exige que 

10% da área seja destinada a 
sepultamentos para pessoas 
economicamente carentes e 
indigentes.

O modelo do novo cemi-
tério para São Miguel do Oes-
te é de jardim, com gramado 
e apenas uma lápide. Ou seja, 
todos serão iguais. “Essa pre-
ocupação foi muito grande 
em ter essa igualdade. A pes-
soa que comprar uma sepul-
tura vai ter o mesmo direi-
to do que aquela pessoa que 
não vai poder pagar”, explica. 
O sócio do empreendimento 

salienta que o modelo jardim 
passa um aspecto agradável a 
quem visita o local e seu ente 
querido. Além disso, facilita o 
acesso a quem tem alguma li-
mitação física, já que em ce-
mitérios tradicionais o acesso 
fica limitado por conta dos tú-
mulos. 

O Cemitério São Miguel 
Ltda terá três capelas mortuá-
rias para realização de velório 
cada uma contendo um ba-
nheiro, quarto, cozinha, um 
local apropriado para a famí-
lia. Além disso, haverá uma 

área comum com mais de 500 
metros quadrados, com local 
para descanso e com um pe-
queno restaurante para que o 
pessoal não tenha a necessi-

O modelo do novo cemitério para São Miguel do Oeste é de jardim, com gramado e apenas uma lápide

dade de se ausentar do para 
fazer as suas refeições. “Para 
São Miguel é uma obra de ca-
rinho”, diz Mayer represen-
tante dos sócios. 
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SAÚDE
Estado e município 
assinam convênio para 
aquisição de ambulância

 O secretário executivo da 
Agência de Desenvolvimen-
to Regional de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevisan e 
o prefeito de São Miguel do 
Oeste, João Carlos Valar, fi r-
maram na última segun-
da-feira (4) o convênio que 
garante o repasse do Gover-
no do Estado para a aquisi-
ção de uma ambulância. Ao 
todo, serão aplicados R$ 115 
mil, sendo R$ 88 mil do go-
verno estadual e 27 mil de 

contrapartida do município.
 Os recursos são do Fun-

do de Desenvolvimento So-
cial (Fundo Social) e libera-
dos por meio da Secretaria 
de Estado da Saúde. Tre-
visan lembra que o próxi-
mo passo é o município re-
alizar a licitação. “Com o 
convênio assinado, São Mi-
guel do Oeste já pode reali-
zar o processo licitatório, fi -
nalizando a compra antes do 
período eleitoral”, afi rma.

Ascom Regional

Ao todo serão aplicados R$ 115 mil

Com o objetivo de conci-
liar uma atividade que envol-
va a comunidade de Maravilha 
e que auxilie fi nanceiramen-
te a ONG Ame Bicho, os vo-
luntários promoverão o proje-
to corrida de rua CãoCorrida. 

A organização do even-
to está a cargo do grupo de 
corrida Só Corro, onde os in-
tegrantes são acompanha-
dos pelo educador físico e per-
sonal, Leandro Arent, com 
o apoio da diretoria e inte-
grantes da ONG Ame Bicho.

O evento acontecerá no 
dia 17, no Espaço Criança Sor-
riso, a partir das 8h30. O va-
lor da inscrição será dois quilos 
de ração ou R$ 20. “Neste mes-
mo local, poderão ser realiza-
das as inscrições até 10 minu-

AUXÍLIO Na ocasião, será feita a premiação dos cinco primeiros 
ganhadores por categoria

CãoCorrida é organizada 
para destacar a importância 
da proteção aos animais

tos antes do horário de largada. 
O percurso será previamen-
te demarcado pelo centro da ci-
dade, pelas seguintes ruas: Ave-

nida Araucária, Avenida Sete 
de Setembro e Avenida Ani-
ta Garibaldi, com roteiro de 5 
km”, entendem os voluntários. 

A chegada será no Espa-
ço Criança Sorriso e, após a cor-
rida, serão oferecidas frutas e 
água para os competidores. “Na 
ocasião, será feita a premia-
ção dos cinco primeiros ganha-
dores por categoria. Após, será 
orientado o passeio de adultos 
e crianças com seus animais de 
estimação, na Avenida Araucá-
ria”, ressaltam os voluntários.

Os objetivos do evento são 
promover a prática de ativida-
de física e hábitos saudáveis de 
vida na comunidade de Ma-
ravilha e região; promoção de 
conscientização sobre a im-
portância de proteção e a de-
fesa dos animais; realizar ativi-
dade benefi cente para angariar 
fundos e recursos a serem des-
tinados à ONG Ame Bicho.
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EDUCAÇÃO BOM JESUS DO OESTE NÚCLEOS EMPRESARIAIS
Gered promove curso 
para professores 

Município tem novo 
secretário de saúde

Coordenadores trocam 
experiência em reunião 

A Gerência de Educação de Maravilha iniciou a Forma-
ção Continuada para os professores da disciplina de Físi-
ca-475. O curso tem como docentes os professores da Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). A capacitação 
terá 40 horas presenciais, além de 20 horas a distância. Segun-
do a gerente de Educação Zenaide Borre Kunrath o objetivo do 
curso é efetivar e ampliar as relações de parceria entre os pro-
fessores e as escolas de Ensino Médio, efetivando ações di-
dático-pedagógicas diferenciadas e inovadoras que promo-
vam institucionalização de espaços de formação continuada. 

Celio Jose Fazzioni foi empossado como secretário de 
Saúde na quinta-feira (7) pelo prefeito Airton Antônio Rei-
nehr e vice-prefeito Elton Henrique da Silva. O prefeito agra-
deceu o empenho da ex-secretária de Saúde, Marilia Cec-
con Maggi, que solicitou afastamento em função do prazo 
de desincompatibilização para concorrer nas eleições des-
te ano. Fazzioni ocupava a Secretaria de Planejamento e 
Gestão, que fi cará sem titular com objetivo de economi-
zar com os gastos públicos e será acompanhada por Fazzio-
ni e pelo secretário de administração, Walter Naujorks.

O Conselho de Núcleos da CDL/Associação Empresa-
rial de Maravilha promoveu o segundo encontro do ano na 
quinta-feira (7). A reunião teve o objetivo de repassar infor-
mações e alinhamento de questões relacionadas aos núcle-
os, e também oportunizou aos líderes a troca de experiên-
cias. Na reunião cada coordenador informou sobre as ações 
realizadas no primeiro trimestre do ano e também repassa-
ram as que estão no planejamento para o restante do semes-
tre. Os núcleos estão desenvolvendo atividades como treina-
mentos, cursos, palestras, workshops e rodada de negócios.

DÉBORA CECCON
 
Nos últimos dias uma no-

ticia falsa circulou pelas re-
des sociais e confundiram 
muitos contribuintes brasi-
leiros, dando conta de que 
pessoas poderiam ter direi-
to a receber R$ 3.284,00 refe-
rente ao PIS. Em Nota Oficial 
divulgada pela Caixa, esta in-
formou que as condições de 
saque do PIS não sofreram 
nenhuma alteração e perma-
necem conforme calendário 
anual estabelecido pelo Con-
selho Deliberativo do Fun-
do de Amparo ao Trabalha-
dor (Codefat). O benefício, 
segundo o que a reportagem 
falsa afirma, estaria disponí-
vel na Caixa Econômica Fe-
deral e poderia ser resgatado 
pelos trabalhadores que con-
tribuíram para o Programa 
de Integração Social (PIS) ou 
para o Programa de Forma-
ção de Patrimônio do Ser-
vidor Público (PASEP), mas 

isso não é verdade.
No próprio site da Caixa, 

está claro que para se ter di-
reito ao abono salarial (que 
é de no MÁXIMO um sa-
lário mínimo), o trabalha-
dor deverá estar cadastrado 
no PIS há pelo menos cinco 
anos; ter recebido remune-
ração mensal média de até 
dois salários mínimos du-
rante o ano-base; ter exer-
cido atividade remunerada 
para Pessoa Jurídica, duran-
te pelo menos 30 dias, conse-
cutivos ou não, no ano-base 
considerado para apuração; 
ter seus dados informados 
pelo empregador (Pessoa Ju-
rídica) corretamente na Re-
lação Anual de Informações 
Sociais (RAIS).

Conforme o Advogado, 
Andrey Luiz Paterno muitas 
pessoas o procuraram solici-
tando informações sobre tal 
“direito” que teriam sobre o 
PIS com base na matéria vin-
culada nas redes sociais. Ele 

menciona que buscou orien-
tar as pessoas e salienta que 
é preciso antes de comparti-
lhar noticias e informações, 
que seja verifi cada a veraci-
dade dos fatos e que consul-
tem um profi ssional da área 
ou órgãos competentes a fi m 
de evitar possíveis golpes ou 
mesmo expectativas ilusórias.

Para saber se tem direi-
to aos rendimentos do PIS, o 
trabalhador pode consultar 
o site da Caixa www.caixa.
gov.br/pis, opção Consulta 
de Pagamentos, ou entrar em 
contato pelo Canal de Aten-
dimento ao Cidadão (0800 
726 0207). Ao ligar para o ca-
nal, o trabalhador deve sem-
pre ter em mãos o número 
do seu Pis, que fica na Car-
teira de Trabalho. Na ligação 
você já se informado se tem 
ou não valores a sacar. Para 
sacar, é necessário levar um 
documento de identidade 
com foto.

A Caixa Econômica tem 

um calendário de pagamen-
tos do PIS aos se que se en-
caixam nos requisitos lista-
dos acima. O abono salarial 
de 2015 será pago entre julho 
de 2015 e junho de 2016. Veja 
o calendário:

ESCLARECIMENTO Caixa Econômica Federal divulgou nota ofi cial 
esclarecendo sobre quem tem direito ao PIS

Notícia falsa sobre o PIS 
confunde contribuintes

Nascidos em julho: a 
partir de 22/7/15;
Nascido em agosto: a 
partir de 20/8/15;
Nascido em setembro: a 
partir de 17/9/15;
Nascido em outubro: a 
partir de 15/10/15;
Nascido em novembro: a 
partir de 19/11/15;
Nascido em dezembro: a 
partir de 17/12/15;
Nascido em janeiro e 
fevereiro: a partir de 
14/1/16;
Nascido em março e 
abril: a partir de 7/3/16;
Nascido em maio 
e junho: a partir de 
17/3/16;

O Departamento de Cul-
tura de Maravilha está organi-
zando o 2º Festival da Canção 
“Cidade das Crianças”. O even-
to está marcado para o próxi-
mo sábado (16), no Centro So-
ciocultural, a partir das 17h. 

De acordo com a direto-
ra de Cultura, Rosi Reichert, o 
objetivo do festival é identifi -
car e revelar talentos do muni-
cípio e, aliado a este fator, fazer 
com que esses novos talentos 
tenham a oportunidade de de-
monstrar o seu potencial ar-
tístico por meio da música.

O 2º Festival da Canção 
“Cidade das Crianças” será re-
alizado em três categorias: Mi-
rim de cinco a oito anos; In-
fantil de nove a 12 anos; e 
Juvenil de 13 a 17 anos, sen-
do que para todas as catego-
rias a idade máxima comple-
ta conta até a data da inscrição. 
As inscrições são gratuitas. 

A diretora de Cultura ex-
plica que as inscrições se-
rão realizadas pelas esco-
las do município, sendo que 
poderá ser escrito somen-
te um aluno em cada catego-

ria por escola, podendo fa-
zer uma inscrição reserva em 
cada categoria, caso haja pou-
cos inscritos/confi rmados.

As inscrições estão abertas 
para as modalidades de inter-
pretação e composição, poden-
do ser com música própria ou 
de terceiros. Todos os candida-
tos terão acompanhamento de 
banda, porém o candidato que 
desejar executar seu próprio ins-
trumento durante a apresenta-
ção, poderá fazê-lo. “As músicas 
deverão ser na língua portugue-
sa, sendo a participação aberta 
somente para candidatos ama-
dores. Poderá se inscrever para 
cantar solo ou dupla na mes-
ma apresentação”, explica Rosi. 

A diretora ressalta que os 
itens que serão avaliados pelo 
corpo de jurados são: afina-
ção e interpretação. A ordem 
das apresentações dos candi-
datos será feita através de sor-
teio pela comissão organizado-
ra. Serão premiados com troféu 
de classificação os 1º, 2º e 3º lu-
gares de cada categoria e to-
dos os participantes receberão 
uma medalha de participação.

“CIDADE DAS CRIANÇAS”
Segundo Festival da 
Canção Infanto Juvenil 
será no próximo sábado
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ANIVERSÁRIO

Ótica Flor de Liz completa dois anos de atuação
A Ótica Flor de Liz com-

pleta dois anos no dia 12 de 
abril. Conforme a profi ssio-
nal, Marília Juliana Weimer, 
Maravilha é um município 
muito promissor no comér-
cio. “Não só em Maravilha, 
como também nas cidades 
vizinhas, sentimo-nos privi-
legiados e honrados em fa-

zer parte desse time de ven-
cedores. Agradecemos pela 
confi ança depositada em 
nosso trabalho”, enaltece.

Marília aproveita para 
convidar a todos para par-
ticipar da festa de aniversá-
rio na terça-feira (12). “Ve-
nha comemorar conosco, 
teremos muitos brindes e 

sorteio de 10 prêmios. Em 
todo mês de abril, temos 
descontos especiais de ate 
40%”, realiza a profi ssional.

Para a profi ssional, o 
óculos é um artifício de poe-
tas, músicos e escritores para 
revelar sentimentos escondi-
dos na fi gura das duas lentes 
de um óculos. “Na realidade, 

é usado para melhorar a vi-
são daqueles que precisam. 
Cada cliente tem um grau di-
ferente, uma necessidade di-
ferente. Para cada caso, exis-
te uma lente específi ca, a 
adaptação do cliente ao ócu-
los depende muito da esco-
lha correta, tanto da lente 
quanto da armação”, ressalta.

Free Color

REGIÃO
Campanha do meio 
ambiente integra clubes 

Em ação conjunta com o 
LEO Clube de Cunha Porã, o 
LEO Clube de Maravilha re-
alizou o plantio de 70 mu-
das de árvores, na tarde do 
último sábado (2), em prol 
da campanha do meio am-
biente. As mudas de pitan-
gueira, guabiju e ipê foram 
plantadas no interior do 
município de Cunha Porã, 
em duas propriedades das 
linhas Glória e Sabiazinho.

Segundo o companhei-
ro Vitor Kollet, do LEO Clu-
be de Cunha Porã, a cam-
panha proporcionou a 
integração entre os clu-
bes e teve como objetivo a 
conscientização ambien-
tal. “Promover campanhas 
pela recuperação da flora 
sempre é positivo, pois re-
compõe um legado de for-

ma que as gerações futuras 
possam ter melhor qua-
lidade de vida”, afirma.

Um dos organizadores 
da iniciativa pelo LEO Clu-
be de Maravilha, Thiago 
Zardo, comenta que a cam-
panha do meio ambien-
te é uma das ações norte-
adoras do clube e a cada 
ano busca-se fazer o plan-
tio de árvores em um local 
diferente. “O intuito é sem-
pre contribuir com a pre-
servação do meio ambiente 
e, principalmente, cons-
cientizar a população da im-
portância dessas ações”, en-
fatiza. Entre os inúmeros 
benefícios do plantio de ár-
vores, estão a purifi cação do 
ar, retenção da água da chu-
va, menor erosão do solo e 
diminuição da temperatura.

Divulgação

Campanha proporcionou a integração entre os clubes e teve como objetivo a 
conscientização ambiental

O governador de Santa Ca-
tarina, Raimundo Colombo, 
aprovou na tarde de terça-feira 
(5) em Florianópolis os salários 
mínimos regionais do estado 
para 2016. O projeto de lei com 
os salários seria enviado ainda 
na terça à Assembleia Legisla-
tiva de Santa Catarina (Alesc) 

para ser aprovado em regime 
de urgência. Os novos valores 
propostos, que variam de R$ 
1.009 a R$ 1.158, foram acorda-
dos entre sindicatos patronais 
e dos trabalhadores. O aumen-
to, se aprovado, será retroativo 
a janeiro. 

Segundo Colombo, “o acer-

to foi muito difícil de ser cons-
truído”. “Com isso, a gente ofere-
ce segurança aos trabalhadores, 
segurança aos empreendedo-
res, estabilidade no emprego. 
Nós estamos em momento fa-
vorável em Santa Catarina, nós 
estamos recuperando o em-
prego já pela nossa característi-

ca da economia e esse acordo é 
uma grande conquista”, avaliou 
o governador. Desde 2009, San-
ta Catarina tem o mínimo re-
gional. Segundo o governador, 
foi possível manter o ganho real 
dos anos anteriores. “Alguns 
setores 18%, outros 11%”, disse 
Colombo.

ECONOMIA Valores foram acordados entre sindicatos patronais 
e dos trabalhadores

 Colombo aprova salários 
mínimos regionais em SC 

VEJA OS VALORES 
ACORDADOS PARA AS 
DIFERENTES CATEGORIAS:

Primeira faixa
Piso atual: R$ 908 - Piso 
acordado: R$ 1.009
Trabalhadores: na agricultura 
e na pecuária; nas indústrias 
extrativas e beneficiamento; 
em empresas de pesca e 
aquicultura; empregados 
domésticos; em turismo e 
hospitalidade; nas indústrias 
da construção civil; nas 
indústrias de instrumentos 
musicais e brinquedos; em 
estabelecimentos hípicos; e 
empregados motociclistas, 
motoboys, e do transporte 
em geral, excetuando-se os 
motoristas.

Segunda faixa
Piso atual: R$ 943
Piso acordado: R$ 1.048
Trabalhadores: nas 
indústrias do vestuário e 
calçado; nas indústrias de 
fiação e tecelagem; nas 
indústrias de artefatos de 
couro; nas indústrias do 
papel, papelão e cortiça; em 
empresas distribuidoras 
e vendedoras de jornais 
e revistas e empregados 
em bancas, vendedores 
ambulantes de jornais e 
revistas; empregados da 
administração das empresas 
proprietárias de jornais e 
revistas; empregados em 
empresas de comunicações e 
telemarketing; e nas indústrias 
do mobiliário.

Terceira faixa
Piso atual: R$ 994
Piso acordado: R$ 1.104
Trabalhadores: nas indústrias 
químicas e farmacêuticas; nas 
indústrias cinematográficas; 
nas indústrias da alimentação; 
empregados no comércio 
em geral; e empregados 
de agentes autônomos do 
comércio.

Quarta faixa
Piso atual: R$ 1.042
Piso acordado: R$ 1.158
Trabalhadores: nas indústrias 
metalúrgicas, mecânicas 
e de material elétrico; nas 
indústrias gráficas; nas 
indústrias de vidros, cristais, 
espelhos, cerâmica de louça 
e porcelana; nas indústrias 

de artefatos de borracha; em 
empresas de seguros privados 
e capitalização e de agentes 
autônomos de seguros privados 
e de crédito; em edifícios e 
condomínios residenciais, 
comerciais e similares, em 
turismo e hospitalidade; 
nas indústrias de joalheria e 
lapidação de pedras preciosas; 
auxiliares em administração 
escolar (empregados 
de estabelecimentos de 
ensino); empregados 
em estabelecimento de 
cultura; empregados 
em processamento de 
dados; empregados 
motoristas do transporte 
em geral; e empregados em 
estabelecimentos de serviços 
de saúde.
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O Núcleo Jovem Empre-
endedor (Jesmo) da Associa-
ção Empresarial de São Miguel 
do Oeste (Acismo) realizou na 
última sexta-feira (1º), um café 
com a imprensa para a apre-
sentação das ações do núcleo 
para 2016, com destaque para 
o Feirão do Imposto, que ocor-
re no dia 21 de maio. O Fei-
rão, organizado pelo Jesmo, 
Confederação Nacional dos 
Jovens Empresários (Cona-
je) e Conselho Estadual de Jo-
vens Empreendedores de San-
ta Catarina (Cejesc), tem o 
apoio da Gabatto Motos, Sul-
credi, Matacura, Habiteto, Lu-
dwig Contabilidade e Assesso-
ria, Sebrae, Mclee, Geradores 
Decândido Madrão e EG Pro-
dutora, vai sortear o direi-
to de compra de uma Honda 
Biz, cujo valor de R$ 8.690 cai 
para R$ 6.900 sem tributação. 

Paralelo ao Feirão, os in-
tegrantes do Jesmo farão a re-
colha de assinaturas do abaixo
-assinado por menos impostos 

e mais efi ciência no Brasil, 
movimento de apoio popular 
pela simplifi cação dos impos-
tos e efi ciência na gestão e am-
pliação dos recurso públicos, 
organizado pelo Movimen-
to Brasil Efi ciente e apoiado 
pelo Jesmo, Cejesc e Conaje.

O coordenador do Jes-
mo, Edson Glienke, explica 
ainda que o Jesmo participa-
rá da organização da Sema-
na Estadual do Jovem Empre-
endedor e da 5ª Jornada do 
Empreendedorismo, que se-
rão realizados em parceria 
com o Curso de Administra-
ção da Unoesc – Campus São 
Miguel, que acontece em 16 
de junho. Ainda, em parceria 
com a Unoesc, o Jesmo par-
ticipa do segundo Admins-
trAção. Na programação da 
5ª Jornada do Empreendedo-
rismo está inclusa a palestra 
Marcos Piangers, com o tema: 
Criatividade Fora da Caixa 
Dentro da Caixa. Os ingressos 
já à venda ao valor de R$ 45.

JESMO 
Feirão do Imposto será 
realizado em maio

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE TIGRINHOS

EXTRATO DE LEILÃO Nº. 002/2016.
PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 017/2016.

O Prefeito Municipal de Tigrinhos, Estado de Santa Cata-
rina, no uso das suas atribuições legais, torna público para co-
nhecimento geral dos interessados que fará realizar licitação na 
modalidade LEILÃO, com objetivo de alienação dos seguintes 
bens Móveis: UM MICROONIBUS MARCOPOLO VOLARE V6 
ON ESCOLAR, ANO/MODELO 2008/2009, PRATA, CAPACI-
DADE DE 24 PASSAGEIROS, MOTOR 140CV. Fica determinado 
o dia 27/04/2016, ás 09hs00min no auditório do Centro Admi-
nistrativo Municipal de Tigrinhos para o recebimento dos en-
velopes de propostas e habilitação. Maiores Informações bem 
como cópia do Edital poderão ser obtidas junto a Prefeitura 
Municipal, sito na Avenida Felipe Baczinski 479, Tigrinhos/SC, 
fone: 49- 36580064. Tigrinhos (SC) 06 de Abril de 2016.

RUDIMAR FRANCISCO GUTH
Prefeito Municipal

TIGRINHOS
Administração desenvolve atividades 
relativas à Semana de Saúde

Nos dias 29, 30 e 31 de 
março, as secretarias munici-
pal de Saúde, Assistência So-
cial e Educação do municí-
pio de Tigrinhos, em parceira 
com o Sesc, realizaram diver-
sas atividades sobre a Se-
mana de Saúde na escola. 

Nos dias 29 e 30, as ativida-
des estiveram voltadas ao pú-
blico escolar do município, com 
apresentação de teatro com os 
jovens Multiplicadores, Slack 
Line, aula Zumba, avaliação nu-
tricional, jogos de tabuleiros, 
contação de histórias, pintura fa-
cial em parceria SESC, exame 
epidemiológico de Saúde Bucal, 
brincadeiras de roda, corrida de 
motocas, entre outras atividades.  

Na noite do dia 30, hou-
ve cinema ao ar livre, onde os 
pais poderiam participar com 
seus fi lhos e também a ativida-
de foi voltada a toda a população 

Fotos: Ascom/Prefeitura de Tigrinhos

Atividades envolveram todas as idades

do município. A atração da noi-
te foi o cinema, que passou um 
fi lme que trabalhou os aspectos 
importantes da vida cotidiana.

Além da semana de saú-
de na escola, foram desenvolvi-
das atividades voltadas às mu-
lheres e aos idosos do município. 

Na manhã do dia 31, as ativi-
dades foram preparadas para 
as mulheres, as quais tiveram 
a oportunidade de participar 
de atividades de maquiagem, 
zumba e pilates, trilha sensiti-
va, e diversos jogos em parce-
ria com o Sesc. No turno da tar-
de, a programação foi preparada 
para os idosos do município.

Na parte da noite, a popu-
lação local se fez presente para 
prestigiar os talentos locais, com 
mateada e apresentação de dois 
teatros sobre a dengue. “Ressal-
tamos que o município está en-
gajado no combate ao mosquito 
Aedes Aegypti, e os teatros de-
senvolvidos pelos jovens mul-
tiplicadores da Escola Osvaldo 
Ferreira de Mello tiveram a inten-
ção de sensibilizar e conscienti-
zar a população para esse tema 
tão importante”, frisa a Adminis-
tração Pública do município.

EM ANDAMENTO Administração municipal espera que a obra seja 
concluída até o início de junho

Reforma do ginásio de esportes 
de Maravilha está 70% concluída

A reforma do Ginásio 
Municipal de Esportes Gel-
son Tadeu Lara de Maravi-
lha já está em fase de con-
clusão. De acordo com a 
arquiteta e urbanista, Tha-
ís Trebien, a obra está 70% 
concluída. “A obra está pra-
ticamente em nível de aca-
bamento, sendo pintada, 
colocado a cerâmica dentro 
do ginásio. A parte que mais 
falta é a quadra, que é um 
sistema emborrachado”, ex-
plica. Além da quadra em-
borrachada, o espaço físico 

será melhorado, com acessi-
bilidade, almoxarifado, sala 
de troféus e vários outros es-
paços importantes. 

Conforme Thaís, a admi-
nistração espera que a obra 
seja concluída até no início 
de junho. O valor global da 
obra é de R$ 972.984,41, sen-
do R$ 731.250,00 oriundos 
do Ministério dos Esportes, 
com contrapartida do mu-
nicípio de R$ 241.734,41. A 
obra está sendo executada 
pela Kasa Empreendimen-
tos Imobiliários. Ginásio está recebendo a colocação de piso emborrachado

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações
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OBITUÁRIO
MERLE HAGGARD 
O cantor e um dos maiores nomes da 
música country americana, morreu na 
quarta-feira (6), dia em que completava 79 
anos. Desde o começo do ano, o artista 
lutava contra uma grave pneumonia que 
atingiu os dois pulmões. Ele chegou a cancelar shows e ser 
hospitalizado durante alguns períodos. Haggard ganhou 
projeção na década de 1960, a partir do lançamento do hit 
“Sing me a sad song”. Com fama de “bad boy” e histórico de 
prisão em centros de detenção juvenil antes do sucesso, ele 
se tornou um dos principais cantores de sua geração. Seu 
trabalho mais recente foi “Django and Jimmie”, uma parceria 
com Willie Nelson.

LEANDRO “GATO” BARBIERI
O saxofonista argentino, lenda do jazz de 
todos os tempos e ganhador de um Grammy 
em 1972 pela trilha sonora do filme “O Último 
Tango em Paris”, morreu em Nova York, aos 
83 anos. O artista, que nasceu na cidade 
Rosário, norte de Buenos Aires, morreu no sábado (2), por 
causa de uma pneumonia.  Em 2015, o argentino recebeu 
um Grammy Latino por sua carreira. Barbieri integra uma 
reunião de músicos argentinos que atravessam as fronteiras 
de idioma hispânico e faz parte de um quadro de honra ao 
lado de Astor Piazzolla, Mercedes Sosa, Lalo Schifrin e Carlos 
Gardel. 

CELSO CHAMUN
Morreu no domingo (3), o diretor de futebol 
do Inter. Ele tinha 72 anos e foi vítima de um 
infarto. Em nota oficial, o clube afirmou que 
“presta condolências à família” e agradeceu 
os “anos de dedicação e serviços prestados 
pelo dirigente”.  O Inter ainda cancelou a festa de aniversário 
de 107 anos do clube que ocorreria na segunda-feira. 
Chamun era um dos integrantes mais antigos do Conselho 
Deliberativo do Inter e já chegou a ocupar a vice-presidência 
do Parque Gigante. Além de suas atribuições no clube ao lado 
do outro diretor de futebol Marcos Marino, Chamun estava 
à frente de um escritório contábil especializado nas áreas 
fiscais e trabalhistas.  

TEREZA RACHEL
A atriz morreu no sábado (2), aos 80 anos. 
Ela estava internada desde o dia 30 de 
dezembro do ano passado no Centro de 
Tratamento Intensivo (CTI) do Hospital São 
Lucas, em Copacabana, na Zona Sul do Rio. 
Tereza teve um quadro agudo de obstrução intestinal que 
acabou se agravando. Nascida em 19 de agosto de 1935 
na cidade de Nilópolis, como Teresinha Malka Brandwain, 
a atriz foi casada com o cineasta Ipojuca Pontes. Tinha 
uma personalidade forte, que se traduziu em atuações 
consagradas no teatro e na TV e no empenho em construir 
um teatro sozinha. Na TV, Tereza fez personagens que 
ficaram na memória do público, como a dondoca Clô Hayalla, 
da primeira versão de “O astro” (1977) e a rainha Valentine, 
de “Que rei sou eu?” (1989). A partir do final dos anos 1990, 
Tereza ficou mais afastada dos palcos e das telas, atuando 
em pequenas participações.

CESARE MALDINI
O ídolo do Milan e do futebol italiano, morreu 
na madrugada do último domingo (3). O 
ex-jogador estava com 84 anos e a causa 
da morte não foi divulgada. Em sua carreira 
como jogador Maldini atuou como zagueiro 
– seu filho, Paolo, seguiu os passos do pai e se tornou um 
dos símbolos do Milan. Cesare vestiu a camisa rossonera 
entre 1954 a 1966. Ele foi o capitão na conquista da primeira 
Copa dos Campeões da história do clube (e do futebol 
italiano), em 1963, após derrotar o Benfica (de Eusébio) na 
decisão em Wembley. Foram 347 partidas disputadas pelo 
Milan, com três gols marcados. Pela seleção italiana, ele 
disputou 14 jogos – dois deles na Copa do Mundo de 1962, 
realizada no Chile. Após se aposentar como jogador, Cesare 
iniciou a carreira como treinador. Após uma passagem 
de sucesso pela equipe nacional sub-21, ele comandou a 
Squadra Azzurra na Copa do Mundo de 1998 – os italianos 
foram eliminados nas quartas de final pela França nos 
pênaltis. Cesare ainda participou de outro Mundial. Após 
passar pelo Milan, em 2001, ele treinou a seleção paraguaia 
na Copa de 2002, na Coreia do Sul e Japão. A equipe foi 
eliminada nas oitavas de final pela Alemanha.

ZAHA HADID
A arquiteta anglo-iraquiana que ganhou o 
Prêmio Pritzker em 2004 morreu no dia 31 
de março. As 65 anos, ela sofreu uma crise 
cardíaca em um hospital de Miami, nos 
Estados Unidos. Hadid foi a primeira mulher 
arquiteta a ganhar o Pritzker, considerado 
o Nobel da arquitetura. Entre suas obras se encontram o 
Centro Aquático de Londres e a Ópera da cidade chinesa de 
Guangzhou.

IMRE KERTESZ
O escritor húngaro autor de “Sem Destino” 
e vencedor do Nobel de Literatura em 2002, 
morreu em 31 de março aos 86 anos. 
Kertesz morreu durante a madrugada em 

sua residência de Budapeste após uma longa batalha contra 
o Mal de Parkinson. Judeu sobrevivente dos campos de 
extermínio nazistas foi o primeiro autor de língua húngara 
a receber o Nobel. Kertesz foi  um dos escritores húngaros 
mais influentes do século XX, não apenas por sua obra, 
mas também por seu pensamento e sua visão do mundo. 

HANS-DIETRICH GENSCHER 
O ex-ministro alemão das Relações 
Exteriores que desempenhou um papel-
chave na reunificação de seu país em 1990, 
morreu no dia 31 de março aos 89 anos. 
Ex-dirigente do partido liberal e chefe da 
diplomacia alemã por cerca de 20 anos, 
ele morreu devido a uma parada cardíaca. O porta-voz da 
chanceler Angela Merkel saudou um “grande europeu e um 
grande alemão” que “influenciou como poucos na história 
da Alemanha”. 

JACIR GUARDA
Faleceu no dia 31 de Março na Policlínica de Pato 
Branco-PR, aos 44 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela de Linha São Dimas - Anchieta, sendo sepultado 
no cemitério da Comunidade. A Família convida para o 
culto de sétimo dia a ser celebrado neste sábado (9), 
às duas horas da tarde, na Capela de Linha São Dimas 
- Anchieta.

ETELVINA CARESIA SANSIGOLO
Faleceu no dia 03 de abril no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste aos 60 anos. O seu corpo foi velado 
no Centro dos Idosos de Linha Grapia, Paraíso, e foi 
sepultado no Cemitério da Comunidade.

CELIO POLITA
Faleceu no dia 04 de abril no Hospital de Mondaí aos 
59 anos. O seu corpo foi velado na Capela de Linha 
Sargento - Romelândia, sendo sepultado no Cemitério 
Municipal de Romelândia.

BRUNO SIGNORI
Faleceu no dia 4 de abril no Hospital  Casa Vita em São 
Miguel do Oeste aos 68 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária da Igreja Católica do Bairro Santa Rita, 
sendo sepultado no Cemitério da Comunidade.

INÁCIO LUIZ KOTZ
Faleceu no dia 4 de Abril no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste aos 62 anos. O seu corpo foi velado 
no Salão Paroquial de Romelândia, sendo sepultado no 
Cemitério Municipal.

CECÍLIA DE FÁTIMA PEREIRA NUNES
Faleceu no dia 5 de Abril no Hospital de São José do Cedro 
aos 61 anos. O seu corpo foi velado na Igreja Evangélica 
Deus é Amor de São José do Cedro, sendo sepultado no 
Cemitério Municipal.

ROSALINA LAZAROTTO MAGIONI
Faleceu no dia 5 de abril no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste aos 80 anos. O seu corpo foi velado na 
Cripta da Igreja Matriz de SMOeste, sendo sepultado no 
Cemitério Municipal.

VALDOMIRO HUFF
Faleceu no dia 05 de abril em sua residência aos 41 
anos. O seu corpo foi velado na Igreja Quadrangular de 
Romelândia, sendo sepultado no cemitério Municipal.

JOSEFINA BACHES
Faleceu no dia 5 de abril no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste aos 86 anos. O seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz de Princesa, sendo sepultado no 
cemitério Municipal.

JOSÉ ALDEMIRO SUZBACH
Faleceu no dia 6 de abril, em sua residência aos 81 anos. 
O seu corpo foi velado na cripta da Igreja Matriz de 
Guaraciaba, sendo sepultado no Cemitério Católico de 
Guaraciaba.

DORVALINO SIRTOLI 
Faleceu no dia 6 de abril no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste aos 72 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela do Bairro São Jorge em SMOeste, sendo sepultado 
no Cemitério Municipal.

FERDINANDO ZANATELLI 
Faleceu no dia 3 de abril em sua residência, aos 87 anos. 
O seu corpo foi velado na Casa Mortuária de Maravilha, 
sendo sepultado no Cemitério Jardim da Paz.

GABRIELLY VENDRAME 
Faleceu no dia 2 de abril, vítima de acidente de trânsito 
na Linha Planaltina, BR-158, em Caibi, aos 25 anos. O seu 
corpo foi velado na Casa Mortuária de Maravilha, sendo 
sepultado no Cemitério Jardim da Paz.

AURI DARCI SCHNEIDER
Faleceu no dia 6 de abril no Hospital São José de 
Maravilha, aos 66 anos. O seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Maravilha, sendo sepultado no Cemitério 
Jardim da Paz.

HOMICÍDIO
Os suspeitos foram presos e confessaram a 
autoria do crime

FERDINANDO ZANATELLI
Tudo fizemos para mantê-lo ao nosso lado, mas Deus já havia determi-

nado a sua vontade, e com o coração apertado e incomparável te entrega-
mos nas mãos do pai amado. O dia que foste embora, todos choravam, só 
você sorria, pois o seu rosto tinha uma paz que só Deus sabia explicar, foste 
para nós traço forte de Deus e exemplo vivo.

Dai-lhe senhor, agora no céu em dobro o que ele nos deu em ternura 
e felicidade aqui na terra, pois foi leal e companheiro por quatro gerações à 
Família Beduschi.

Eternas Saudades da Família de Vilmar e Rosse Mery Beduschi.
Agradecimentos: Primeiramente o Dr° Valdir de costa. As famílias Librieri e Zanatelli de Ampére e Fran-

cisco Beltrão/PR. Administração Municipal de Maravilha por meio da Secretária Municipal de Saúde em es-
pecial à equipe do Programa melhor em casa. Aos ministros: Izoldi Hubner, Zelma e Olindo Tibola da Igre-
ja Católica São José Operário. Laboratório Master: Madalise Réquia. A Cooperativa Regional Auriverde pelo 
apoio. Família de Aldécio e Ivete Bavaresco; Luiz Carlos e Luiz Gustavo Mattei; Vilma e André Kreutz. Agrade-
cemos também as famílias Luiz Perondi e Silvestre Beduschi; Fernanda e Maria Izaura Rosa; Astir e Mileide 
Buss, e as demais pessoas que nos prestaram solidariedade nesse momento. 

A Polícia Civil (PC) en-
cerrou as investigações e elu-
cidou o crime de homicídio 
cometido contra Luís Car-
los de Lima, de 20 anos, no 
Bairro São Luiz, em São Mi-
guel do Oeste. O fato ocor-
reu por volta das 20h do dia 
18 de março na Avenida Sal-
gado Filho. Conforme a dele-
gada Lisiane Junges, respon-
sável pelo caso, o rapaz foi 
morto com um tiro na cabeça 
após desentendimentos com 
o acusado. Segundo Lisiane, 

o autor teria cometido o cri-
me após ter sido humilhado 
pela vítima devido ao furto 
de uma bicicleta. Os suspei-
tos foram presos e confes-
saram a autoria do crime. A 
identidade dos acusados não 
foi revelada. Eles estão pre-
sos e aguardam julgamento.

ENTENDA O CASO
Luís Carlos de Lima teria 

sido abordado por volta das 
20h de sexta-feira, 18 de mar-
ço, por dois homens encapu-

zados nas proximidades do 
Mercado Giongo. De posse 
de uma arma, um dos suspei-
tos atirou contra sua cabeça.

De acordo com popula-
res, os suspeitos seriam mo-
radores do Bairro Vila Nova 
II e teriam fugido em uma 
motocicleta. De Lima foi so-
corrido pelo Corpo de Bom-
beiros e encaminhado em 
estado grave ao Hospital Re-
gional Terezinha Gaio Basso 
(HRE). Ele morreu na madru-
gada de sábado (19) no HRE.

Uma verdadeira moleca, 
sem sossego, rodeada pela famí-
lia e amigos. Sonhadora, brin-
calhona, professora, feliz. Essas 
são algumas das palavras que os 
familiares e amigos de Gabrielly 
Vendrame diziam a ela. “Como 
amiga, ela era sensacional, pen-
sava muito nos amigos, era par-
ceira para tudo, não tinha tempo 
ruim. Era uma pessoa muito di-
reta, clara no que sentia, era ob-
jetiva. Se ela gostava de alguma 
coisa, ela demonstrava, da mes-
ma forma se não gostava, sim-
ples. Muito humilde em tudo 
o que fazia. Ela tinha um esti-
lo de vida diferente, um estilo 
dela, por fazer algumas escolhas 
na vida, ela acabava tendo uma 
mente muita aberta. Perdeu o 
pai bem cedo, o que levou ela 
a amadurecer e criar asas logo. 
Enfim, era uma pessoa que vi-
via pelos amigos e família, sem-

DESPEDIDA Gaby faleceu no último sábado (2), em um 
grave acidente de trânsito

Familiares e amigos se despedem 
da jovem Gabrielly Vendrame

Gaby viveu 25 anos com muita alegria, 
bom-humor e tinha um jeito único de 
enxergar a vida

Arquivo pessoal

pre junto de todos. Era um gru-
de da mãe e da irmã”, comenta 
um dos seus tantos amigos, 
Eduardo Breda. Gaby era filha 
de Cláudia Vendrame e irmã de 
Eduarda.

A jovem de 25 anos faleceu 
no último sábado (2), em um 
grave acidente de trânsito, em 
Linha Planaltina, município de 
Caibi. A Polícia Militar de Caibi, 
Corpo de Bombeiros e Polícia 

Rodoviária Federal se desloca-
ram para atender a ocorrência. 
O acidente envolveu os veícu-
los Gol e Edge. De acordo com a 
PRF, Gaby parou o Gol que con-
duzia no acostamento. Quan-
do ela tentava fazer o retorno, 
uma caminhonete Edge bateu 
na lateral do carro dela. O ser-
viço do SaerFron/Sara chegou 
a ser acionado para atendimen-
to, mas, ela foi a óbito no local 
do acidente, antes da chegada 
do resgate.

Gaby tinha acabado de re-
alizar um grande sonho, pois 
era sócia-proprietária da casa 
de shows Moving Pub, em Ma-
ravilha. “Ela vai estar em nossas 
lembranças e no coração todos 
os dias. Sua alegria, sua simpli-
cidade, sua humildade, como 
ela foi vai estar para sempre em 
nossa lembrança”, comenta a 
mãe, Cláudia.

À pedido
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

BICICLETA ELÉTRICA

Grande celeuma tem se instalado a respeito da neces-
sidade ou não do registro e licenciamento para condução 
de bicicletas elétricas, também conhecidas como e-bike. 
Inicialmente, devemos observar que o Código de Trânsito 
Brasileiro - CTB, em seu Art. 96, classifi ca os veículos, quan-
to à tração, em: a) automotor; b) elétrico; c) de propulsão 
humana; d) de tração animal; e) reboque ou semi-reboque.  

Já o Art. 129 do CTB estabelece que “o registro e o li-
cenciamento dos veículos de propulsão humana e dos ve-
ículos de tração animal obedecerão à regulamentação 
estabelecida em legislação municipal do domicílio ou re-
sidência de seus proprietários.” 

Ao seu turno, o Art. 130 deste mesmo Código prescre-
ve que “todo veículo automotor, elétrico, articulado, rebo-
que ou semi-reboque, para transitar na via, deverá ser li-
cenciado anualmente pelo órgão executivo de trânsito do 
Estado, ou do Distrito Federal, onde estiver registrado o 
veículo.”

A bicicleta, segundo o Anexo I do Código de Trânsito 
Brasileiro, trata-se de veículo de propulsão humana, dota-
do de duas rodas, não sendo, para efeito do Código, simi-
lar à motocicleta, motoneta e ciclomotor. 

Por um critério legal, podemos afirmar que se uma 
bicicleta for dotada de motor de qualquer ordem, e este 
motor, isoladamente, tiver a condição ou capacidade de 
colocá-la em movimento, não estaremos mais diante de 
um veículo de propulsão humana. Estará, portanto, neste 
caso, descaracterizada a bicicleta. 

Para a legislação de trânsito (Resolução 315), o ciclo
-elétrico de duas ou três rodas é equiparado a ciclomotor 
quando provido de motor de propulsão elétrica com po-
tência máxima de 4kw (quatro quilowatts), dotado ou não 
de pedais acionados pelo condutor, cujo peso máximo, in-
cluindo condutor, passageiro e carga, não exceda a 140Kg e 
cuja velocidade máxima declarada pelo fabricante não ul-
trapasse a 50 Km/h. 

A Resolução 315 do Contran estabelecia ainda que es-
tava incluída nesta equiparação de ciclomotor a bicicleta 
dotada originalmente de motor elétrico, bem como aquela 
que tivesse este dispositivo motriz agregado posteriormen-
te à sua estrutura.

A questão sofreu algumas alterações com a entrada em 
vigor da resolução 465 do Contran, que acabou por excluir 
da equiparação de ciclomotor a bicicleta dotada original-
mente de motor elétrico auxiliar, bem como aquela que ti-
vesse o dispositivo motriz agregado posteriormente à sua 
estrutura, sendo permitida a sua circulação em ciclovias e 
ciclo faixas, desde que atendidas as seguintes condições: I 
– potência máxima de até 350 watts; II – Velocidade máxi-
ma de 25 Km/h; III – Serem dotadas de sistema que garan-
ta o funcionamento do motor somente quando o condutor 
pedalar; IV – não dispor de acelerador ou qualquer outro 
dispositivo de variação manual de potência; V – Estarem 
dotadas de indicador de velocidade; campainha; sinaliza-
ção noturna dianteira, traseira e lateral; espelhos retrovi-
sores de ambos os lados; pneus em condições mínimas de 
segurança; e VI – uso obrigatório de capacete de ciclista.

Atendidas estas exigências, em especial as numeradas 
nos itens I a IV acima referidos, estaremos diante de um 
veículo movido por propulsão humana, não sendo exigí-
vel, a priori, o licenciamento anual, tudo dependendo da 
regulamentação estabelecida em legislação municipal do 
domicílio ou residência de seus proprietários. 

Está marcado para o dia 28 
deste mês, o júri popular de Gil-
mar Turatto. O réu era o pro-
prietário do caminhão conduzi-
do por Rosinei Ferrari que, em 9 
de outubro de 2007, provocou o 
segundo acidente na BR 282 em 
Descanso, que causou a mor-
te de 16 pessoas e deixando de-
zenas feridas. O julgamento está 
marcado para começar às 8h na 
sala do Tribunal do Júri, no Fó-
rum de Chapecó.

Turatto vai a julgamento seis 
meses após Rosinei Ferrari, con-
denado a 21 anos de prisão em 
outubro de 2015. Ele responde 
por pelos mesmos crimes que 
Ferrari, 16 homicídios e 21 le-
sões corporais graves, mediante 
dolo eventual. De acordo com a 
denúncia, o réu era proprietário 
da empresa de transportes Tu-
ratto & Turatto, e assumiu o risco 
de causar os resultados por de-
terminar que o motorista do ca-

minhão, Rosinei Ferrari, condu-
zisse o veículo com defeitos nos 
freios e excesso de carga. Ele res-
ponde o processo em liberdade 
e a defesa será feita pela Defen-
soria Pública.

O ACIDENTE
Ferrari conduzia o cami-

nhão que se envolveu no 2º aci-
dente registrado na BR 282 em 
Descanso, na noite de 9 de ou-
tubro de 2007. Equipes de so-

corro e das polícias trabalhavam 
no atendimento e resgate de víti-
mas de um acidente envolvendo 
um caminhão e um ônibus com 
agricultores que haviam batido e 
caído em um barranco. O trânsi-
to estava interrompido quando 
nos dois sentidos quando o ca-
minhão de Ferrari furou o blo-
queio e atingiu parte das equipes 
de resgate, imprensa e popula-
res que acompanhavam os tra-
balhos.

JÚRI POPULAR Réu era proprietário do caminhão conduzido por 
Rosinei Ferrari que se envolveu no 2º acidente na BR 282. Turatto 
responde por 16 homicídios e 21 crimes de lesão corporal

Tragédia da BR-282: Marcado 
julgamento de Gilmar Turatto

A Polícia Civil de São Mi-
guel do Oeste identifi cou pelo 
menos um adolescente suspei-
to de participação na morte de 
Fernando Poletti, 23 anos, cujo 
corpo foi localizado no fi nal do 
mês de março, após cerca de 30 
dias do desaparecimento. De 
acordo com as investigações, 
Fernando Poletti teria partici-
pado de uma festa na casa do 
adolescente e todos ingeriram 
bebida alcoólica. Mais detalhes 
ainda não foram esclarecidos.

O delegado José Airton 
Stang, da Delegacia de Proteção 
à Criança, Adolescente, Mu-
lher e Idoso - DPCAMI, rece-
beu a investigação na tarde de 
quinta-feira (07) e afi rmou que 
o adolescente suspeito deve 
ser interrogado nos próximos 
dias.  “Podemos dizer que esse 
adolescente teria participado, 
mas há outros envolvidos no 
crime, sendo pelo menos dois 

SUSPEITO AGRESSÃO

POLÍCIA 

BOMBEIROS 

Polícia identifi ca adolescente 
envolvido em homicídio

Morre jovem agredido na última 
sexta-feira em São Miguel do Oeste

Caminhão guincho é furtado 
de ofi cina mecânica

Incêndio destrói casa de 
madeira em Guaraciaba

Fernando Poletti desapareceu ainda 
no mês de fevereiro 

Reprodução

maiores de idade”, enaltece.
Fernando Poletti desa-

pareceu no fi nal de feverei-
ro e seu corpo foi encontrado 
no dia 23 de março, em uma 
área de mata no Bairro Andre-
atta. Familiares reconheceram 
que as roupas e o cinto que es-
tavam no corpo eram de Fer-
nando, mas a perícia ainda 
não confi rmou ofi cialmente a 
identidade. O exame de DNA 
é feito Instituto Geral de Perí-
cias de Florianópolis e o resul-
tado deve sair em dez dias.

Uma casa de Guaraciaba 
fi cou totalmente destruída em 
incêndio na madrugada da úl-
tima sexta-feira (08). O Corpo 
de Bombeiros que atendeu a 
ocorrência informou que o in-
cêndio ocorreu na madruga-
da na sexta-feira por volta das 
02h30, na Rua Padre Anchie-
ta, Bairro Santa Teresinha, em 
Guaraciaba. Uma casa de ma-

deira, medindo aproximada-
mente 60 metros quadrados 
foi consumida pelo fogo. As 
causas do incêndio serão in-
vestigadas. O proprietário Or-
tenilo Chaves afi rmou que a 
casa estava desabitada há 30 
dias e que tinha seguro. Os 
bombeiros gastaram 4000 li-
tros de água para combater 
as chamas e fazer o rescaldo.

O Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso, por meio da assesso-
ria de imprensa, confirmou a mor-
te de Sandro Lemes, de 23 anos, na 
manhã de terça-feira (5), às 9h20. 
Sandro estava internado em estado 
grave na UTI, desde a última sex-
ta-feira (1). Ele foi agredido no fi-
nal da tarde de sexta-feira (01), por 
volta das 18h30, na Rua Willy Bar-
th em São Miguel do Oeste. Segun-

do relatos de testemunhas, o ra-
paz havia saído do trabalho e um 
suspeito o agrediu. A Polícia Mili-
tar realizou rondas, mas nenhum 
suspeito foi encontrado. No dia da 
agressão, Sandro Lemes foi socor-
rido pelo SAMU com auxílio do 
Corpo de Bombeiros e encami-
nhado para o Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso com sus-
peita de traumatismo craniano.

Um caminhão guincho foi fur-
tado durante a madrugada de quar-
ta-feira (6) de uma oficina mecâni-
ca na Rua Waldemar Rangrab em 
São Miguel do Oeste. O caminhão, 
VW/7.90 S, com plataforma para 
guincho, estava estacionado na ga-
ragem da empresa Stop Car. O pro-
prietário, Acácio Vacarin, disse que 
trabalhou até às 23h de terça-fei-

ra (5), fechou o estabelecimento e 
foi para casa. Ao retornar para a em-
presa no dia seguinte, percebeu que 
o caminhão havia sido furtado. Va-
carin disse ainda que os vizinhos 
perceberam um barulho estranho 
durante a madrugada. Testemu-
nhas afirmaram ter visto o cami-
nhão em alta velocidade nas pro-
ximidades do campo do Guarani.
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SÃO MIGUEL DO OESTE 

CAMPEONATO

Santa Rita vence a Copa dos Campões 2016

Hoje é dia de rodada do Municipal de Futebol Suíço

ESPORTE

A MOTO É PERIGOSA ??

Não !! Perigoso é quem a pilota sem o devido 
respeito e, principalmente, sem conhecer seus 
próprios limites. Muitos jamais tentaram andar 
de motocicleta vencidos pelo medo. Outros estão 
no extremo oposto e fazem da moto um instru-
mento para exibir a quem quer que seja uma co-
ragem suicida.

Acredito que, como sempre, a verdade está 
no meio: é muito frustrante nem tentar fazer algo 
que pode ser positivo por temor, assim como é 
pouco saudável exceder. Andar de motos não exi-
ge dom ou talento acima da média, mas sim, per-
ceber quanto antes que o veículo exige respeito. 
Desaforos ao guidão custam caro, erros são dolo-
rosos e podem ter consequências bem ruins e ir-
reversíveis. Fatalidades acontecem em qualquer 
atividade, mas a maioria das histórias ruins so-
bre motociclistas que se ouve ao longo do tem-
po tinham um componente de abuso ou excesso 
- do que fosse. De velocidade, de autoconfiança, 
de exibicionismo e por aí vai.

Portanto, RESPEITO é a regra nº 1 a ser se-
guida desde o primeiro metro de sua vida de 
motociclista. Constatacão irrefutável: existem 
motociclistas experientes e motociclistas irres-
ponsáveis. Mas não existem motociclistas expe-
rientes e irresponsáveis... Os irresponsáveis ao 
guidão não terão tempo de se tornarem motoci-
clistas experientes.

Alguns são mais habilidosos, ousados, ou am-
bos. A eles, parabéns, e que além disso tenham 
sorte. Mas, com ou sem grande dom para o gui-
dão, conhecer seus limites é importante. Levar 
motos ao extremo é coisa para poucos. O melhor 
é explorar outras capacidades, a de se concentrar 
e querer fazer bem feito.

Resumindo, menos rapidez e malabarismos e 
mais responsabilidade !!

Roberto Agresti

16 equipes estão par-
ticipando do Campeo-
nato Municipal de Fute-
bol Suíço de Tigrinhos. Os 
jogos acontecem no Es-
porte Clube Ouro Ver-
de, em Lajeado Tigre.

A 4ª rodada do campe-
onato teve os seguintes re-
sultados: Sertãozinho 0x1 
Trindade; CDB Alimentos 
2x0 Juventus; Tchareman-
ga 0x2 Borusia Dortmund; 

Chelsea 2x Boca Juniors; 
categoria de base: Barcelo-
na 1x0 Borusia Dortmund.

A próxima rodada está 
marcada para hoje (9), com 
os jogos: CDBAlimentos X 
Boca Juniors; Tchareman-
ga X Boca Juniors 2; Juven-
tus X Chelsea; jogo femi-
nino com Olha Ella X Time 
da Quarta; Tcharemanga 
X Trindade; Borusia Dort-
mund X Sertãozinho.

Ascom/Prefeitura de Tigrinhos

A cidade de Pinhalzinho re-
cebeu no sábado (2), os mesate-
nistas da região Oeste catarinen-
se para a abertura da temporada 
2016 da Liga Oeste de Tênis de 
Mesa (Lotem) – com a primeira 

etapa do Circuito Oeste de Tênis 
de Mesa.

A equipe de Maravilha co-
meçou a temporada com a quar-
ta colocação da classifi cação ge-
ral, atrás das equipes de Chapecó, 

Pinhalzinho e Concórdia e a fren-
te das equipes de São Miguel do 
Oeste, Descanso, São Domingos 
e Xanxerê.

Os mesatenistas de Maravi-
lha contam com o apoio da Pre-

feitura de Maravilha, por meio do 
Departamento de Esportes e da 
Acema e mantém parcerias com 
o Centro Educacional Monteiro 
Lobato e o Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos.

TÊNIS DE MESA A abertura do Circuito Oeste de Tênis de Mesa 2016 
ocorreu no sábado (2), em Pinhalzinho

Equipe maravilhense inicia 
o ano com o quarto lugar

O Santa Rita conquistou o título inédito da Copa 
dos Campeões de Futebol de São Miguel do Oeste. Na 
grande fi nal do último dia 1º de abril, no Estádio Pa-
dre Aurélio Canzi, o time do Bairro Santa Rita perdeu 
para a Portuguesa do Bairro Salete por 2 a 1 mas, pelo 
saldo qualifi cado (gol fora de casa), comemorou o títu-
lo. O Santa Rita havia vencido o primeiro jogo por 3 a 2.

A Portuguesa abriu o placar com Luizinho aos 
17 minutos do primeiro tempo. Paulinho igualou o 
placar aos três minutos da etapa fi nal e, Rafa Gin-
go, aos 9 minutos, garantiu a vitória que nada va-
leu para a Portuguesa. O time do Bairro Salete ain-
da teve a chance de marcar o terceiro gol, que seria o 
do título, mas o goleiro Chocolate defendeu uma co-
brança de pênalti de Mateus. Esta foi a 4ª edição da 
competição que reúne todos os campeões muni-
cipais e é organizada pela Fundação Municipal do 
Desporto de São Miguel do Oeste (Fumdesmo).

Ascom
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 ONEIDE BEHLING

FESPORTE 
Confi rmada realização do Parajasc, Jogos Escolares e 
Parajesc em São Miguel

ESPORTE

CAXUMBA
Muito curioso esta caxumba que ataca aos atle-

tas do Grêmio. Caxumba teimosa, só se manifesta em 
atletas. E os funcionários do clube, nada? Diretoria 
precisa fazer uma sessão de descarrego urgentemen-
te. A melhor sobre esse assunto, rolou no WathtsApp 
durante a semana: “Caxumba é igual casamento, se 
não cuidar, dá problema e vai pro saco!”.

CRM 0 X 0 PALMITOS 
Em sua estreia na Copa Oeste o 

técnico do CRM Douglas Bertoldi, 
pediu à torcida um pouco mais de 
tempo para que o time ganhe o en-
trosamento necessário. Vários joga-
dores não tiveram a documentação regulariza-
da e ficaram de fora do primeiro jogo. Em campo o 
futebol não foi dos melhores, em contrapartida a tor-
cida deu um show, lotando o estádio Dr. Leal Filho.

GUARANI 5 X 1 GUARUJÁ 
Time de Guarujá cutucou a onça 

com vara curta! Os visitantes marca-
ram o primeiro gol. A partir daí, só 
deu Guarani. A torcida foi brinda-
da por uma enxurrada de gols. Será 
Guarujá o saco de pancadas nesse 
grupo? Neste sábado (9), às 15h30, 
em Itapiranga o Guarani tem pela 
frente o Cometa, que foi derrotado em Guaraciaba. 
Senhores, tendência de um grande jogo no estádio 
da Montanha, não deixe de prestigiar.

HARMONIA 1 X 0 COMETA
Em entrevista para o repórter João Antunes, o 

técnico do Cometa Wilsão lamentou a ausência de 
10 jogadores, problemas na documentação e lesões. 
Tentando justificar a derrota em Guaraciaba. Har-
monia que não tem nada com isso, fez o seu papel, 
somou três pontos importantes jogando em casa. 
Neste domingo o time de Guaraciaba vai ter que des-
cascar um abacaxi daqueles em São José do Cedro.

HORÁRIO 
A segunda partida do Ouro 

Verde de Descanso está marca-
da para hoje, às 20h, em Palmitos. 
Esse horário é inusitado para o fu-
tebol amador. Nos embalos de sá-
bado a noite, com iluminação de 
boate o Ouro Verde busca inspiração para chegar aos 
6 pontos. Em casa o time de Descanso aplicou 2 a 0 
na equipe de Riqueza.

AFA X CRM 
Com o tropeço em casa, quan-

do o CRM apenas empatou, nes-
te domingo (10), às 15h30, em São 
Carlos o time de Maravilha precisa 
pontuar! Lembrando que as equi-
pes jogam dentro da chave em jogos de ida e volta. 
Classificam-se os primeiros colocados direto para as 
quartas de finais, segundos e terceiros de cada chave 
jogam as oitavas de finais.

A Fase Oeste do Campeona-
to Estadual de Futebol Amador 
teve início no último domingo 
(03). A bola rolou em quatro par-
tidas. Pelo Grupo C, o Clube Re-
creativo Maravilha estreou com 
uma equipe mista, mesclando jo-
gadores da base Sub-17 e alguns 
contratados da região e de ou-
tros estados, como Paraná e Rio 
Grande do Sul. O time, coman-
dado pelo técnico Douglas Ber-
toldi, realizou o primeiro jogo no 
Estádio Doutor Leal Filho contra 
o AAPF/CME Palmitos e empa-
tou por 0 a 0. 

Em Descanso, no estádio 
municipal João Barreta, o Ouro 

Verde, do técnico Pipo, come-
çou a disputa com uma vitória de 
2 a 0 sobre o Ginástica de Rique-
za. Gols de Maicon Paloski e Pe-
droso. Pelo Grupo D, o atual cam-
peão, o Guarani de São Miguel do 
Oeste, estreou arrasando com o 
Grêmio de Guarujá do Sul. 

Mesmo saindo atrás no pla-
car, na partida realizada no Está-
dio Padre Aurélio Canzi, o time 
do técnico Elói Th iesen goleou o 
adversário por 5 a 1. Gols de Rato, 
Luizinho, Eduardo Becker e Lírio 
(2). No Estádio Municipal Olím-
pio Dal Magro, em Guaracia-
ba, o Harmonia também largou 
com vitória. A equipe comanda-

da pelo técnico Waldirzinho fez 1 
a 0 sobre o Cometa de Itapiranga. 
Gol do atacante Tchando aos 25 
minutos da etapa fi nal.  

NESTE FINAL DE SEMANA 
SERÁ REALIZADA A 2ª RODADA 

DAS CHAVES C E D, E A 1ª 
RODADA DAS CHAVES A E B:

Dia 09/04/2016 – Sábado 
(2ª Rodada) Horário: 15h30
Itapiranga 
E.C. Cometa x C.E. 
Guarani D
Dia 09/04/2016 – Sábado 
(2ª Rodada) Horário: 20h
Palmitos 

AAPF CME Palmitos x Ouro 
Verde C
Dia 10/04/2016 – Domingo 
(2ª Rodada) Horário: 15h30
Xaxim 
SER Guarani x SER AJAP 
Pinhalzinho A
Itá 
SER Cruzeiro x SER 
Juventude B
São Carlos 
AFA X CRM C
São José Cedro 
Ipiranga F.C. x S.C. 
Harmonia D

FOLGA: Ginástica E.C.; G.E. 
Guarujá.

ESTADUAL DE AMADORES CRM empata em casa com Palmitos

Guarani, Harmonia e Ouro Verde estreiam 
com vitória na Fase Oeste

O presidente da Fespor-
te, Oswaldo Juncklaus, esteve 
em São Miguel do Oeste na ma-
nhã de quinta-feira (7), reuni-
do com o secretário executivo 
da Agência de Desenvolvimen-
to Regional (ADR), Wilson Trevi-
san, o prefeito João Valar, o pre-
sidente da Fumdesmo, Valdir 
Fernandes, o integrador esporti-
vo regional Roberto Marangoni e 
demais autoridades e lideranças 
do município. O encontro defi -
niu a realização do Parajasc em 
São Miguel do Oeste, uma vez 
que inicialmente o evento seria 

Anderson Rodrigo/O Líder

Presidente da Fesporte, Oswaldo Juncklaus, esteve em São Miguel do Oeste na quinta-feira (7)

sediado na cidade de Criciúma. 
Juncklous informou que a cidade 
de Criciúma fi cou impossibilita-
da de realizar os jogos em função 
da agenda que já abrange even-
tos de porte estadual e nacio-
nal, o que levou a cidade a abrir 
mão de sediar a competição.

O presidente da Fesporte 
afi rmou que São Miguel do Oes-
te solicitou a oportunidade de 
sediar, pela segunda vez, o even-
to. Ainda conforme Juncklous, 
o histórico positivo do muni-
cípio na realização de jogos e a 
estrutura habilitaram São Mi-

guel do Oeste a receber o even-
to novamente. Oswaldo Jun-
cklaus revelou que o valor que 
deve ser repassado ao municí-
pio para a realização dos Para-
jasc deve ser de R$ 100 mil reais. 
A 12ª edição dos Jogos Abertos 
Paradesportivos de Santa Cata-
rina - Parajasc, será realizada no 
período de 25 a 29 de maio em 
São Miguel do Oeste. Ainda, o 
presidente destacou as demais 
competições que serão sedia-
das pelo município de São Mi-
guel do Oeste, entre elas os Para-
jasc, Jogos Escolares e Parajesc. 

FUTEBOL 
Segue o Municipal Veterano e Máster de São Miguel do Oeste 

O Campeonato Municipal 
de Futebol Veterano e Máster 
de São Miguel do Oeste pros-
seguiu no último fi nal de se-
mana. Foram realizados os 
jogos da 3ª rodada com os se-
guintes resultados: 

MÁSTER
América 1 x 7 Jardim 
Peperi
Cometa/Santa Rita “B” 0 x 
3 Juventude Filomena  
Montese/Serrano 2 x 1 
Cultural Caxiense  

Grêmio Gaúcho 2 x 0 
Cometa Santa Rita “A” 
Náutico 2 x 1 Grêmio 
Guamirim   

VETERANO  
Pérola 3 x Jardim Peperi 

Internacional 1 x 1 Brasil  
Montese/Serrano 1 x 0 
Cultural Caxiense  
Grêmio Gaúcho 1 x 1 
Cometa/Santa Rita  
Vasco da Gama 2 x 2 
Grêmio Guamirim   
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RADAR DIRETO AO 
PONTO

CANTO NATIVO ECONOMIA E 
NEGÓCIOS

Novo 
comandante

PÁGINAS 02-03

O jeito de 
não ser

PÁGINA 06

Algazarra em 
via pública

PÁGINA 05

A bombacha 

PÁGINA 23

Pedidos de 
recuperação 
judicial no 1º 
trimestre sobem 
114% ante 2015

PÁGINA 09

ULTRA MTB PEPIRI RECLAMAÇÃO

Prova de ciclismo 
reúne ciclistas de 
quatro países

Moradores 
solicitam entrega de 
correspondências em 
novos loteamentos

Competição começa em San Pedro, na província de 
Misiones, e termina em São Miguel do Oeste neste 
domingo (10)
PÁGINA 37

Agência dos Correios de Maravilha encaminhou 
solicitação de entrega no Jardim América 2  
PÁGINA 16


